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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

10351

TERMO DE ABERTURA DE VOLUME

Aos 23 dias do mês de março de 2016, procedemos a abertura deste volume ns
LIV do processo de ne 02001.000508/2008-99, que se inicia com a página n^ 10351. Para
constar subscrevo e assino.

IBAMA

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

pag. 1/1 23/03/2016 -10:46
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVAVE1

Coordenação de Energia Hidrelétrica

'Upí-S.Uo:

DESP. ENC. ABERT. 02001.000340/2016-21 COHID/IBAMA

Brasília, 22 de março de 2016

Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento e abertura de volume do processo nQ
02001.000508/2008-99. Após o encerramento e abertura do volume tramite o processo
para Coordenação de Hidrelétricas.

Atenciosamente,

NATALIA DE ALENCAR MONTEIRO

Analista Ambiental da COHID/IBAMA

1BAMA pag. 1/1 22/03/2016 -10:55
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SantoAntônio
ENERGIA
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COPIA
Porto Velho, 09 de março de 2016

Excelentíssimo Senhor

Cel. Vilson de Salles Machado

Secretário de Estado do Desenvolvimento Ambiental

Secretaria de estado do Desenvolvimento Ambiental - SEDAM

Porto Velho - RO

C.C.: Thomaz Miazaki Toledo

Diretor de Licenciamento

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- IBAMA

Brasília - DF

Rene Luís de Oliveira

Superintendente do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA RO

Av. Gov. Jorge Teixeira, 3559 - Costa e Silva

Porto Velho - RO

Ten. Cel. PM Rogério Torres Cavalcante

Comandante do Batalhão de Polícia Ambiental

Batalhão de Polícia Ambiental de Rondônia - PMRO

BR 364 km 22 - União

Candeias do Jamari - RO

Gisele Dias de Oliveira Bleggi Cunha

Procuradora da República em Rondônia

Ministério Público Federal

Rua José Camacho, 3307 - Embratel

Porto Velho - RO

Aidee Maria Moser Torquato Luiz

Promotora da Justiça, Coordenadora do Grupo de Trabalho - MPE

Ministério Público do Estado de Rondônia

Rua Jamari, 1.555 - Olaria

Porto Velho - RO

SãoPaulo.SP: A . . . : • 51137022250
Porto Velho, RO: Hki- „. S/N-BR3M -KM0V K> • CEP76805-812 • T.Jh-556932161600
Porto Velho,RO: CaoraPostal 7012 • CEP '

www.santoantonioenergia.com.br
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SantoAntônio
ENERGIA

Continuação PVH-0001316

N°. Ref.: PVH-0001316

Assunto: Atuação de madeireiros na RESEX de Jacy-Paraná

Senhor Secretário,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia S.A ("SAE"), em vista de ocorrências
recentemente identificadas na Reserva Extrativista Jacy-Paraná ("RESEX Jacy-Paraná"), gerida

por esta SEDAM, vem, expor e requerer o quanto segue.

A RESEX Jacy-Paraná, localizada na margem direita do rio Madeira, abriga dois módulos de
monitoramento de fauna e flora (Mapa 01), denominados Jacy-MD (ou "Três Praias") e Jacy
Novo, assim como um acampamento às margens do rio Jacy-Paraná que atende as equipes de
monitoramento, conforme anuência desta Secretaria no Parecer n° 011/CUC/10 de abril de

2010.

Estes módulos são de especial importância para o licenciamento ambiental da UHE Santo
Antônio, processado junto ao IBAMA, já que funcionam como sítios de amostragem para

obtenção de dados biológicos na área de influência do empreendimento.

Comojá noticiado por meio da Carta SAE-PVH-000620/2015 de 26/11/15, a atuação de
madeireiros no interior da RESEX Jacy-Paraná tem se intensificado, como se observa dos

eventos resumidos abaixo:

• Foi constatada pelas equipes de monitoramento a presença de madeireiros em locais

próximos às trilhas de monitoramento, assim como foram achados vestígios de

acampamentos destes;

• A atuação dos madeireiros foi confirmada pelo monitoramento sócio patrimonial com
imagens de radar da Santo Antônio Energia (Mapas 01 e 02);

• O registro mais recente foi de uma área desmatada de aproximadamente 8.000 m2
(0,8 ha) nas coordenadas 350849.00 m E / 8955273.00 m S e esta área desmatada
está no meio do transecto 2 do módulo de Jacy-MD (Mapas 01 e 02, Fotos 01 a 03);

• Foi registrada também uma estrada de acesso dos madeireiros na marca 3300 m
que atravessa ambos os transectos do módulo Jacy-MD, nas coordenadas
350191.00 m E / 8955185.00 m S (Fotos 04 a 05).

São Paulo, SP: /• : :aLobos - 6°andar • CEP05477-.000 • Td: t55 11 37022250

Porto Velho, RO: Hidrelétrica SantoAntônio, S/N -BR 364 - KM 09 N • CEP 76805812 • Tal -556932161600
PortoVelho, RO: CaixaPosta 7012» CEP76820 136

www.santoantonioenergia.com.br
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Além dos diversos prejuízos à Unidade de Conservação, a atuação de madeireiros na RESEX

Jacy-Paraná vem comprometendo a segurança e integridade dos integrantes da SAE e seus
parceiros, e compromete a qualidade do monitoramento, podendo inutilizar os módulos Jacy-MD

e Jacy Novo.

Eventual interrupção da operação dos módulos Jacy-MD e Jacy Novo causará grandes prejuízos

aos monitoramentos atualmente desenvolvidos pela SAE, já que são os únicos módulos

existentes na margem direita do rio Madeira e os resultados dos estudos refletirão somente a

situação da margem esquerda.

Assim, a SAE solicita apoio desta SEDAM na adoção das providencias necessárias ao combate

das atividades relatadas, garantindo a segurança dos integrantes da SAE e seus parceiros, a
adequada continuidade dos monitoramentos ali desenvolvidos pela SAE e a preservação da

RESEX Jacy-Paraná.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE se coloca à disposição para quaisquer outros

esclarecimentos.

Atenciosamente,

Guilherme Abbad Silveira
Gerente de Sustentabilidade
SantoAntônio Energia

Santo Antônio Energia S.A.

Guilherme Abbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade

A u^

l

-gu 23/03(16,

SãoPaulo, SP das 4777- Ed Vte Lobof. - 6"andar • CEP05477 000 • Tal +55 11 37022250

Porto Velho, RO: Hidrelétrica Santo Antônio, S/N- BR 364 KM 09 Ni. itstrat™ • CEP 76805812 • Tel: +556932161600

Porto Velho,RCr Csxs Postal7012 • CEP76820 136

www.santoantonioenergia.com.br
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ANEXO FOTOGRÁFICO

Foto 01 - Marca 4050 m do Transecto 2 (T2) do Módulo Jacy-MD onde foi constatada

uma área desmatada de aproximadamente 0,8 ha.

Foto 02 - Área desmatada de aproximadamente 0,8 ha na marca T2-4050 do Módulo

Jacy-MD.

São Paulo, SP: As . .. CEP05477 000 • TeH-55 11 37022250
PortoVelho.RO: SantoAntônio. S/N-BR364 KM09 N;, •CEP76805!-: . ,6932161600

PortoVelho, RO: Caixa Postal7012 • CÉP76820136

www.santoantonioenergia.com.br
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SantoAntônio
ENERGIA

Foto 03 - Área desmatada de aproximadamente 0,8 ha na marca T2-4050 do Módulo

Jacy-MD.

Foto 04 - Marca 3300 m do Transecto 2 (T2) do Módulo Jacy-MD onde foi constatada

uma estrada de acesso dos madereiros.

São Paulo, SP: Av.das Nações UrWas I • CEP05477000 • Tel +55 11 37022250
PortoVelho.RO Antônio, S/N-BR364 -KM09-NúcleoAdministrativo • CEP76805-812 • Tel -556932161600
PortoVelho, RQ CaixaPostal7012 « CEP76820136

www.santoantonioenergia.com.br
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Foto 05 - Estrada de acesso dos madeireiros na marca 3300 m do Transecto 2 (T2) do

Módulo Jacy-MD.

SãoPaulo.SP: Av.dasl .;.:., 1137022250

PortoValho, RO: HidmlàtiicaSantoAntônio, &N-BR3M-KM0 • CEP 76805812 • Tefc+556932161600
PortoVelho, RO: CaixaPostal7012 • CEP76820 136

www.santoantonioenergia.com.br
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MÓDULOS DE MONITORAMENTO DE FAUNA

I I RESERVA EXTRATIVISTA JACI PARANÁ
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PROJEÇÃO UTM (UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR)
REFERÊNCIA HORIZONTAL: SIRGAS 2000

REFERÊNCIA VERTICAL: MARÉGRAFO DE IMBITUBA, SC
MERIDIANO CENTRAL: 63°- FUSO: 20 S

IMAGEM DE RADAR - FEVEREIRO DE 2016

UHE SANTO ANTÔNIO

SantoAntônio
ENERGIA

MUNICÍPIO: PORTO VELHO

N" SANTO ANTÔNIO ENERGIA FOLHA

PVH-GF-DS-463 1«

REVISÃO

0

DATA

07/03/2016

CARTA IMAGEM DA ÁREA DA RESERVA
EXTRATIVISTA RIO JACI PARANÁ
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS.w^.

Coordenação de Energia Hidrelétrica />^ ^i_,

[°FLS. JC.3fc,( >)
DESPACHO 02001.005390/2016-03 COHID/IBAMA

Brasília, 10 de março de 2016

A Coordenação de Energia Hidrelétrica

Assunto: Autorizações de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico -
697/2016, referentes ao monitoramento de ictiofauna na UHE Santo Antônio.

Processo n*> 02001.000508/2008-99.

REFERENCIA: CT 02001.003516/2016-05/

1. Em atenção a correspondência PVH-0001222, de 29/02/2016, (protocolo: 02001.
003516/2016-05), que solicita a retificação das ACCTMB's nQ 83/2013, em detrimento de
inclusão dos profissionais Luis Fontes Machado Neto, Ana Paula Sassanovicz Dufech e
Renata Raimunda Luna, informo que a documentação encaminhada pelo empreendedor
está em conformidade ao documento "Procedimento para emissão de ACCTMB no âmbito
do processo de licenciamento ambiental";

2. Informo ainda que, em virtude de haver sido renovada e retificada por duas vezes e a
mesma ter seu prazo de validade atrelado a Licença de Operação, que se encontra em
processo de renovação, optamos por emitir uma nova autorização com a numeração
697/2016 e período de validade para 2918;

3. Desse modo, a equipe não há óbices para emissão da referida autorização.

SARA QUÍZLA ÇORREA MOTA
Analista Ambiental da COHID/IBAMA

IBAMA pog. 1/1 10/03/2016 - 16:55
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.000508/2008-99

AUTORIZAÇÃO N°697/2016

ATIVIDADE • LEVANTAMENTO [x] MONITORAMENTO

TIPO "2 BIOTA TERRESTRE 0 BIOTA AQUÁTICA

EMPREENDIMENTO: UHE Santo Antônio , Porto Velho, Rondônia

EMPREENDEDOR: Santo Antônio Energia

CNPJ: 09301823/001-60 CTF: 3987180

VALIDADE

10/03/2018

• RESGATE/SALVAMENTO

] BIOTA SEM1-AQUÁTICA

ENDEREÇO: Hidrelétrica Santo Antônio. S/N - BR 364 - KM 09 - Núcleo Administrativo. CEP 76805-812
CEP 76820-136

CONSULTORIA RESPONSÁVEL PELA ATIVIDADE: Neotropical Consultoria Ambiental Ltda

CNPJ/CPF: 04.358563/0001-07 CTF: 470949

ENDEREÇO: Rua Cesário Rosseto, n° 265 - Bairro Bosque Lucas Araújo - Passo Fundo, RS - CEP: 99074-210

COORDENADOR(A) DAS ATIVIDADES: Lisiane Hahn

CPF: 684.553.210-91 CTF: 308747 ART: 589/2013

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE:
Coleta da ictiofauna e ictioplâncton conforme Programa de Conservação da Ictiofauna no contexto do Aproveitamento
Hidrelétrico Santo Antônio.

ÁREAS DA ATIVIDADE:

Rio Cautário, rio Negro/Sotério, rio Ouro Preto .rio PacasNovos, rio Madeira na região da Foz do Rio Beni, rio Karipuna.
rio Jaci Paraná. Igarapé Jatuarana I. Igarapé Jatuarana II. Igarapé Belmont .Região do Lago Cunià, Rio Machado. Rio
Jamary. Região dos Lagos Humaitá/Puruzinho, Região de Manicoré, Região de Aripuanã. Região de Nova
Olinda/ltacoatiara. transectos na calha Rio Madeira (entre Guajará Mirim e Humaitá), Jusante Cachoeira Santo Antônio
(área do empreendimento UHE Santo Antônio), Região do rio Marmelos.

PETRECHOS:

Redes de emalhe, entre 30 e 240mm. redes de cerco (seine net) 100nr de área, espinheis, anzóis de galho, puça. peneiras,
tarrafas, rede de arrasto bentônico (travvl net), rede de ictioplâncton cônico cilíndrica com malha entre 0,3 a 0,5 mm, rede
de arrasto de fundo com malha de 0,5mm.

DESTINAÇÃO DO MATERIAL: O Material ficará sob responsabilidade do Laboratório de Zoologia da Faculdade São
Lucas.

LOCAL E DATA DE EMISSÃO:

Brasília.

pft ?-016

AUTORIDADE EXPEDIDORA (ASSINATURA E CARIMBO):

Página 1/3



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.000508/2008-99

AUTORIZAÇÃO N°697/2016 VALIDADE

10/03/2018

3,

4.

5.

6.

7.

ESTA AUTORIZAÇÃO NÃO PERMITE

Captura/coleta/transporte/soltura de espécies em área particular sem o consentimento do proprietário;
Captura-coleta/transporte/soltura de espécies em unidades de conservação federais, estaduais, distritais ou
municipais, salvo quando acompanhadas daanuência do órgão administrador competente;
Transporte de animais vivos fora da áreado empreendimento, exceto no trajeto atéas áreas de soltura autorizadas.
Asolicitação, análisee emissãode autorizações para transporte de fauna impossibilitada de soltura deverá se dar
no âmbito das superintendências do Ibama. preferencialmente do estado de origem do animal resgatado,
conforme Portaria Ibama nü 12. de 05/08/2011;
Coleta de espécies listadas na IUCN, Portaria MMA 445/2014 (Peixes e Invertebrados aquáticos e nas listas
oficiais dos estados Rondônia, exceto de espécimes que morrerem no processo de amostragem, os quais devem
ser identificados e listados para o Ibama nos relatórios e encaminhados às Instituições Depositárias, caso haja
condições de aproveitamento científico do material;
Coleta de material biológico por técnicos não listados nestaautorização;
Exportação de material biológico;
Acesso ao patrimônio genético, nos termos da regulamentação constante na medida provisória n° 2.186-16. de 23
de agosto de 2001.

Observação: As Autorizações obtidas por meio do Sistema de Autorização e Informação em Biodiversidade (SISBIO) não podem ser
utilizadas para a captura e/ou coleta dematerial biológico referente aoprocesso de licenciamento ambiental deempreendimentos.

NOME

Lisiane llahn

Luís Fernando Câmara

Alexandre Rodrigues Cardoso
Lucas Castello Costa de Fries

líder André Gubiani

Gilmar Baumgartner
Luciana Fugimoto Assakawa
Ronaldo Borges Barthem
Mariana Granai

Gustavo Hallwass

Leonardo Donato Nunes

Leonardo de Souza Mahado

Luis Fontes Machado Neto

Ana Paula Sassanovicz Dufech

Renata Raimunda Luna

EQUIPE TÉCNICA:

CPF/CTF

684553210

014790527

558113370-

009816460

913710409

467070699

044479369

078105802-

360953178-

000590280-

016308150

013539640-

847406202-

803411010-

072623974-

•91/308747

•36/2615729

00/3256460

00/2535480

•82/2163831

34/893357

09/4947403

•30/1818285

94/5093500

09/3054483

63/5138625

94/5138680

00/4928784

87/2376442

78/54704
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DOMEIOAMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL

cf
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AUTORIZAÇÃO DE CAPTURA, COLETA E TRANSPORTE DE MATERIAL BIOLÓGICO

PROCESSO IBAMA

N° 02001.000508/2008-99

I Condicionantes Gerais:

AUTORIZAÇÃO N°697/2016

CONDICIONANTES

VALIDADE

10/03/2018

1.1. Válida somente sem emendas e/ou rasuras;

1.2. O IBAMA, mediante decisão motivada, poderá modificar as condicionantes. bem como suspender ou cancelar
esta autorização caso ocorra:

a) violação ou inadequação de quaisquer condicionantes ou normas legais;

b) omissãoou falsadescriçãode informações relevantes que subsidiaram a expedição da autorização;

c) superveniência de graves riscos ambientais e de saúde.

1.3. A ocorrência de situações descritas nos itens "1.2.a)" e "1.2.b)" acima sujeita os responsáveis, incluindo toda a
equipe técnica, à aplicação de sanções previstas na legislação pertinente:

1.4. O pedido de renovação, caso necessário, deverá ser protocolado 30 (trinta) dias antes de expirar o prazo de
validade desta autorização.

1.5. Todos os profissionais constantes na Autorização devem manter-se sem pendências no CTF durante todo o
períodode vigênciadesta. Todas as atividades devem ser realizadas por equipecompostapor pelo menos I (um)
profissional constante nesta Autorização;

1.6. Os Relatórios de atividades, com periodicidade definida no PBA, devem conter as Cartas de recebimento das
Instituições Depositárias, originais ou autenticadas contendo a quantidade de espécimes recebidos, o número de
resgistro em campo de cada indivíduo e sua espécie. Em até 120(centoe vinte) dias contados do final do prazo de
validade desta autorização, apresentar listagem emitida pelas instituições receptoras contendo o número de
identificação em campo de cada indivíduo associado ao seu número de tombamento na coleção, para todos os
animaisdepositados. Este prazopoderáser prorrogado mediante justificativaa ser analisada pelo Ibama.

2. Condicionantes Específicas:

2.1 .Deveráser entregue relatórios semestrais, coincidente aos relatórios semestrais do PBAdo empreendimento. A
coordenação do projeto deverá encaminhar relatórios impresso e digital contendo:

a) lista das espécies encontradas, destacando as espécies ameaçadas de extinção, endêmicas, raras, as não
descritas previamente para a área estudada ou pela ciência, as passíveis de serem utilizadas como indicadoras
de qualidade ambiental, as de importância econômica e as potencialmente invasoras e as migratórias;
b) detalhamento da captura, triagem e dos demais procedimentos a serem adotados para os exemplares
capturados ou coletados, informando o tipo de identificação, registro e biometria.
c) Tabela de dados brutos (impresso e digital contendo os animais enviados paraa universidade, apresentando
nome cientifico, número de tombo (caso ainda não tenha sido tombado), enviar identificação individual) e data da
coleta;

d) Carta de recebimentoda Instituiçãodepositáriacontendo a quantidadedos animais recebidosde cada espécie
e a marcação individual e permanente utilizada em cada espécime. Os espécimes oriundos desta Autorização não
poderão ser comercializadas;e

e) A assinatura do Coordenador Geral se responsabilizando pelo conteúdo do documento.

2.2.As Anotações de Responsabilidade Técnica (ARPs) dos Coordenadores devem estar válidas durante todo o
período de atividade de monitoramento.

2.3.Animais exótico a bacia capturados durante as amostragens não devem ser reintroduzidos; deveráser apresentada
destinaçãoadequada para esses animais.
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O
ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO

PROCURADORIA-GERAL FEDERAL

PROCURADORIA FEDERAL ESPECIALIZADA JUNTO AO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO

AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS SEDE

GABINETE/PFE/IBAMA-SEDE

SCEN - SETOR DE CLUBES ESPORTIVOS NORTE - TRECHO 2 - BL A - ED. SEDE DO IBAMA CEP.:

70.818-900 BRASÍLIA/DF

DESPACHO n, 00Q94/2Q16/GAB1N/PFEIBAMASEPE/PGF/AGU

NUP: 02001.018308/2015-11

INTERESSADOS: CGENE/IBAMA

ASSUNTOS: Ação Civil Pública n° 001339-57.2014.4.01.4100/RO - UHE Santo Antônio

1. Cuida-se de consulta formulada pela Diretoria de Licenciamento Ambiental, por meio do

Memorando n° 02001.018308/2015-11 CGENE/IBAMA, solicitando orientação com vista a dar cumprimento à

decisão liminar proferida na Ação Civil Pública n° 001339-57.2014.4.01.4100/RO.

2. Nesse sentido, acompanho, por seus próprios fundamentos, o entendimento esposado na Nota n°

00024/2016/COJUD/PFEIBAMASEDE/PGF/AGU, aprovada por meio do Despacho n° 041/2016/COJUD

/PFE-IBAMA-SEDE/PGF/AGU.

3. Assim, retornem-se os autos à DILIC, para conhecimento do entendimento jurídico defendido

por esta Procuradoria.

Brasília, 11 de março de 2016.

(Documento assinado eletronicamente)

MARIANA BARBOSA CIRNE

Procuradora-Chefe Nacional

PFE-IBAMA-SEDE

Atenção, a consulta ao processo eletrônico está disponível em http://sapiens.agu.gov.br mediante

o fornecimento do Número Único de Protocolo (NUP) 02001018308201511 e da chave de acesso dcf38505

Ide 2 14/03/2016 09:23
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Documento assinado eletronicamente por MARIANA BARBOSA CIRNE, de acordo com os normativos legais
aplicáveis. Aconferência da autenticidade do documento está disponível com o código 6641762 no endereço
eletrônico http://sapiens.agu.gov.br, após cadastro e validação do acesso. Informações adicionais: Signatário (a):
MARIANA BARBOSA CIRNE. Data e Hora: 14-03-2016 09:23. Número de Série: 1244266. Emissor:
Autoridade Certificadora do SERPRO Final v4.
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ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO

PROCURADORIA-GERAL FEDERAL

PROCURADORIA FEDERAL ESPECIALIZADA JUNTO AO INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO

AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS SEDE

COJUD - COORDENAÇÃO NACIONAL DE CONTENCIOSO JUDICIAL - PFE/IBAMA-SEDE

NOTA n. 00024/2016/COIUD/PFE1BAMASEDE/PGF/AGU

NUP: 02001.018308/2015-11

INTERESSADOS: CGENE/IBAMA

ASSUNTOS: MEIO AMBIENTE

1. Trata-se de consulta oriunda da Diretoria de Licenciamento Ambiental (Memorando n°

02001.018308/2015-11 CGENE/IBAMA), em que solicita "orientação quanto ao número de audiências

públicas a serem realizadas, e locais a serem contemplados", tendo em vista decisão liminar proferida nos

autos da ação civil pública n° 001339-57.2014.4.01.4100 (5a Vara Federal de Rondônia), ajuizada pelo

Ministério Público Federal, cuja conclusão determina ao IBAMA que "se abstenha de conceder qualquer tipo

de autorização capaz de permitir que a Usina de Santo Antônio eleve o nível de seu reservatório, até que a

sociedade possivelmente atingida pela alteração da cota do reservatório do empreendimento tenha

oportunidade de participar de uma nova audiência pública em suas respectivas localidades." Interpostos

embargos de declaração contra referida decisão liminar, seu conteúdo foi mantido.

2. Os apontamentos contidos no Parecer n° 02001.000644/2016-99 COHID/IBAMA trazem

inúmeras diretrizes administrativas para a realização de novas audiências públicas relativas à elevação do nível

máximo normal de água do reservatório da UHE Santo Antônio em 0,80 (oitenta centímetros). Embora as

audiências a serem realizadas decorram de decisão judicial, o teor amplo e indeterminado da determinação

judiciária favorece a discricionariedade administrativa (conveniência e oportunidade) da autarquia para o seu

fiel cumprimento, cabendo aos seus técnicos promoverem medidas que (a) atendam aos parâmetros normativos

aplicáveis à espécie (Resolução CONAMA n° 09/87) e (b) estejam atentas às observações pontuais coasignadas

pelo juiz no bojo da referida decisão judicial quanto à acessibilidade das comunidades impactadas (há uma

crítica, por exemplo, ao horário designado para a audiência pública ocorrida em 2013).

3. Ademais, não parece haver margem para juízo crítico desta Procuradoria em relação ao

conteúdo do Parecer n° 02001.000644/2016-99 COHID/IBAMA, posto envolver análises e medidas de cunho

discricionário da administração. Mantém-se a ordinária e permanente orientação quanto à necessidade de

observância da legislação aplicável às audiências públicas nos processos de licenciamento ambiental; no caso,

dos procedimentos previstos na Resolução CONAMA n° 09/87.

4. Juntem-se aos presentes autos cópias da decisão liminar e da decisão sobre os embargos de

declaração contra a liminar, proferidas nos autos da ação civil pública identificada acima.

Ide 2 14/03/2016 09:12
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Àconsideração superior.
V

Brasília, 08 de março de 2016.

JÚLIO CÉSAR MELO BORGES

PROCURADOR FEDERAL

Atenção, a consulta aoprocesso eletrônico está disponível em http://sapiens.agu.gov.br mediante
o fornecimento do Número Único de Protocolo (NUP) 02001018308201511 e da chave de acesso dcf38505

Documento assinado eletronicamente por PAULO TLMPONI TORRENT, de acordo com os normativos legais
aplicáveis. Aconferência da autenticidade do documento está disponível com o código 6590151 no endereço
eletrônico http://sapiens.agu.gov.br, após cadastro e validação do acesso. Informações adicionais: Signatário (a):
PAULO TIMPONI TORRENT. Data e Hora: 09-03-2016 17:03. Número de Série:
66711627932387771957733422721018574905. Emissor: Autoridade Certificadora do SERPRO Final v3.
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ADVOCACIA-GERAL DA UNIÃO

PROCURADORIA-GERAL FEDERAL

PROCURADORIA FEDERAL ESPECIALIZADA JUNTO AO IBAMA - SEDENACIONAL

DESPACHO N° 041/2016/COJUD/PFE-IBAMA-SEDE/PGF/AGU

NUP: 02001.018308/2015-11

INTERESSADOS: CGENE/IBAMA

w ASSUNTOS: MEIO AMBIENTE

Senhora Procuradora-Chefe Nacional da PFE/IBAMA,

1. Aprovo a Nota n° 024/2016/COJUD/PFE-IBAMA-SEDE/PGF/AGU, confeccionada pelo
Procurador Federal Júlio César Melo Borges, por seus próprios fundamentos jurídicos.

2- Sugiro o encaminhamentos dos autos à Diretoria de Licenciamento Ambiental - DHJC, para
ciência da orientação apresentada por esta Procuradoria Especializada.

3. Àconsideração superior.

Brasília, 09 de março de 2016.

Paulo Timponi Torrent

l Coordenador Nacional de Contencioso Judicial

Procuradoria Federal Especializada junto ao IBAMA

ldel

Atenção, acoasulta ao processo eletrônico está disponível em http://sapiens.agu.gov.br mediante ofornecimento
do Número Único de Protocolo (NUP) 02001018308201511 e da chave de acesso dcf38505

Documento assinado eletronicamente por PAULO TIMPONI TORRENT, de acordo com os normativos legais
aplicáveis. Aconferência da autenticidade do documento está disponível com o código 6608477 no endereço
eletrônico http://sapiens.agu.gov.br, após cadastro e validação do acesso. Informações adicionais: Signatário (a):
PAULO TIMPONI TORRENT. Data e Hora: 09-03-2016 17:03. Número de Série:
66711627932387771957733422721018574905. Emissor: Autoridade Certificadora do SERPRO Final v3.

14/03/2016 09:13



^ # #



dei

NUP:

Espécie:

Abertura:

Procedência:

Assunto:

Interessado:

Título:

PROCESSO

02001.018308/2015-11 (COJUD/PFEIBAMASEDE)

ADMINISTRATIVO COMUM

16-12-2015 00:00

CGENE/IBAMA

MEIO AMBIENTE

CGENE/IBAMA

ORIENTAÇÃO PARA ATENDIMENTO DE DECISÃO
LIMINAR, ACERCA DA NECESSIDADE DE
REALIZAÇÃO DE AUDIÊNCIA PÚBLICA PARA
ALTEAMENTO DA UHE SANTO ANTÔNIO PBCA.

https://sapiens.agu.gov.br/

C
5.01^

<3

PL**!$*6lf\

14/03/2016 09:34





MOVIMENTO DOS ATINGIDOS DOR BARRAGENS - MAB
SECRETARIA ESTADUAL - RONDÔNIA

Rua Aroeira, 4416 - Caladinho- Porto Velho/RO
Fone: (69) 3213-4982 - Email: mabrondonia@yahoo.com.br

www.mabnacional.org.br

Oficio N° 14/16

Ao: Renê Luiz de Oliveira

Superintendente do IBAMA em Rondônia

Ao: Marilene Ramos

Presidente IBAMA

Prezados Senhores,

Porto Velho, 14 de março de 2016.

.MMA {A*AMA /SUfES -Rfj j
i.nwto-tipe: •

^iteaylV^^j
'Adiava.;

Ao cumprimentar cordialmente vossas senhorias venho solicitar aos senhores a data
em que será realizada reunião entre IBAMA. Secretaria de Governo da Presidência da
República e lideranças das comunidades organizadas no Movimento dos Atingidos por
Barragens para tratar dos problemas provocados por Jirau e Santo Antônio ás famílias
atingidas do rio Madeira.

Aagenda foi previamente confirmada no dia 9 de março de 2016, durante ocupação
dos atingidos no prédio da Superintendência do IBAMA, em Porto Velho (RO), e também já foi
solicitada pela Secretaria Nacional de Articulação Social da Secretaria de Governo da
Presidência da República, após vistoria técnica conjunta com IBAMA nas áreas afetadas por
Jirau e Santo Antônio, entre os dias 15 a 19 de fevereiro, que contatou o descumprimento de
uma série de condicionantes estabelecidas no licenciamento ambiental.

Entre os pontos emergenciais a serem discutidos estão:
• Remanejamento dp Distrito de Abuní
• Remanejamento do Distrito de Jaci P.raná.
• Destinação social das moradias em Nova Mutum Paraná.
• Programa de Apoio ás Atividades Pesqueiras.
• Proliferação descontrolada de mosquitos do gênero Mansonia Spp.
• Tratamento às famílias de sitiantes e atingidos das linhas rurais.
• Elevação do lençol freático e contaminação de água para consumo humano
• Plano de Prevenção e Contingência oe Desastres.

Estamos a disposição para quaisquer dúvidas ou esclarecimentos.

Atenciosamente,

João Marcos Rodrigues Outra

Coordenação MAB/RO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA
Divisão Técnico Ambiental-RO

Núcleo de Licenciamento Ambiental-Ro

MEM. 02024.000349/2016-74 NLA/RO/IBAMA

Porto Velho, 15 de março de 2016

Ao Senhor Chefe da COHID

Assunto: Resposta ao Ofício nQ 222/2016 - l5 Vara Cível, de 09.03.2016 - Processo
Judicial Eletrônico - PJE nQ 7019164.2015.8.22.0001, (protocolo Ibama n^
02024.001035/2016-99, de 11.03.2016) - Ref. Solicitação de informações a
respeito de controle de quantidade, espécie e peso dos pescados retirados
profissionalmente do rio Madeira nos últimos 10 (dez)anos na Comarca de Porto
Velho (Programa de Monitoramento e Apoio à Atividade Pesqueira - UHE Santo
Antônio - Processo n^ 02001.000508/2008-99).

1. Encaminho o ofício em epígrafe e informo que a dilação de prazo, por 15
(quinze) dias foi solicitada por intemédio do OF. 02024.000306/2016-99 NLA/RO/IBAMA,
de 14.03.2016.

Atenciosamente,

IBAMA

EMERSON LUIZ NUNES AGUIAR

Coordenador do NLA/RO/IBAMA

pag. 1/1 15/03/2016-17:25
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'rocesso Judicial Eletrônico - Io Grau: ->uUh http://pje.ljro.jus.br/pg/Painel/painel_usuario/documentoHTML.sea...

^02024^^2233--^
Tribunal de Justiça do Estado de Rondônia

Poder Judiciário

Porlo Velho - I" Vara Cível

de 1

Avenida LauroSodré. 1728.São João Bosco, PORTO VELHO- RO - CEP: 76803-686 - Fone:(69)3217.1318

Ofício n° 222/2016 - I" Vara Cível

Ao limo Senhor.

RENÊ LUIZ DE OLIVEIRA

Superintendete Estadual do IBAMA em Rondônia

Av. Gov. Jorge Teixeira, 3559, Industrial - PORTO VELHO/RO

PJE n" : 7019164-15.2015.8.22.0001

Requerente: Raimundo Nonato Cezário dos Santos

Requerido : Santo Antônio Energia S/A

Senhor Superintendente.

PORTO VELHO. 9 de março de 2016

& Oüveva

Requisito a Vossa Senhoria informar a este juízo se há controle de quantidade, espécié^épeso dos pescados retirados
profissionalmente do Rio Madeira na Comarca de Porto Velho e, caso positivo, se esse controle é feito individualmente, de
modo a possibilitar a identificação do quanto foi pescado por cadaprofissional nosúltimos 10anos. Prazo de 30 dias.

0933-Ponlos ExtemoB -> IBAMA (O
Atenciosamente,

Jorge Luiz dos Santos Leal

Juiz de Direito 023956000000000000000000000000222

Assinado eletronicamente por: JORGE LUIZ DOS SANTOS LEAL

http://pje.tjro.jus.br/pg/Processo/Con3ultaDocumento/listView.sean
ID do documento: 2864799

16030910262906600000QM 5406

09/03/2016 11:28
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental , . ,,

0
Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama • Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1292

www.ibama.gov.br

OF 02001.002692/2016-11 CGENE/IBAMA

Brasília, 18 de março de 2016.

Ao Senhor

Raphael Luis Pereira Beviláqua

Procurador da Procuradoria da República em Rondônia/Ro
Rua José Camacho, nQ 3307, Embratel
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76820886

Assunto: Resposta ao Oficio 363/2016 - MPF/PRRO/PRDC (IC

1.31.000.001285/2015-69)(Prot.IBAMA ns 02001.002441/2016-37).

Senhor Procurador,

1. Em atenção à solicitação do Ministério Publico Federal de Rondônia, por meio
do documento protocolado no Ibama sob o nQ 02001.002441/2016-37, acerca dos
relatórios de monitoramento dos programas ambientais da UHE Santo Antônio Energia e
cumprimento de condicionantes da Licença de Operação nQ 1044/2011, encaminho midia
digital com a documentação e cópia do Parecer Técnico ns 02001.4876/2015-35
COHID/IBAMA, com análise das Condicionantes e dos Programas ambientais da UHE
Santo Antônio.

IBAMA

Atenciosamente^

REGI

Coordena

pag. 1/1
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MMA

MEMÓRIA DE REUNIÃO

l0FLS.J0^i>
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE-MMA \ •****

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NAÍURAigW
RENOVÁVEIS - IBAMA X *UeT>>

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL -T

SCEN - Trecho 2, EdifícioSede - Bloco C, Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tel.: (Oxx) 61 316-1071 Fax: (Oxx) 61 313-1306 - URL: http://www.ibama.gov.br

Local: IBAMA- Sede Brasília/DF

Data: 24 de março de 2016

Horário: 09:00 horas

Assunto: Contorno do reservatório, questões fundiárias e plano de comunicação, referentes à
atualização do remanso (operação na cota 70,5 m - IBGE 2009) e ao alteamento de cota do reservatório
da UHE Santo Antôniopara 71,3 m - IBGE 2009.

Participantes: SAE e IBAMA (lista de presença em anexo)

A reunião iniciou-se com a apresentação da SAE sobre:

i) nova conformação do reservatório, após a atualização do remanso e a definição da nova curva

chave pela ANA (70,5 me 38.838 mVs); ü) estudo da conformação do reservatório para cota 71.3
m(com 36.200 mVs); iii) quantitativo dos novos imóveis/propriedades atingidas com a atualização
do remanso e cota de proteção da ANA; iv) quantitativo dos imóveis/propriedades atingidas pelo
alteamento da cota do reservatório; v) avaliação quanto à possível afetação do reassentamento da

UHE Jirau (Vida Nova) e de Unidades de Conservação; vi) cronograma de desenvolvimento de
medidas de proteção e realocação das pessoas atingidas e de alteamento da BR-364.

Segundo a SAE, as informações apresentadas já haviam sido protocoladas no IBAMA, em
atendimento aos ofícios encaminhados à empresa. O IBAMA esclareceu que os documentos
protocolados não evidenciam as informações apresentadas na reunião, em especial quanto ao
número de pessoas atingidas. O IBAMA solicitou a consolidação das informações encaminhadas,
evidenciando os impactos e interferências que estão sendo estudados, inclusive o total de imóveis

atingidos. ASAE comprometeu-se aencaminhar nova documentação com objetivo de evidenciar os
impactos, esclarecendo e individualizando as interferências da atualização do remanso e a definição

da nova curva chave pela ANA e as interferências exclusivamente decorrentes do alteamento de

cota do reservatório da UHE Santo Antônio, em especial quantas equais propriedades são atingidas
pela nova conformação do reservatório e quantas e quais serão atingidas pelo alteamento da cota do
reservatório, refletindo a discussão realizada nesta data. OIBAMA questionou sobre o quantitativo
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teórico e real de APP para o reservatório na cota 71,3 m (desenho PVH-GF-DS-456). A SAÇOg^J
informou que apresentará na nova documentação a ser protocolada. -W'

OIBAMA ressaltou a importância de se conhecer, claramente, quais os impactos socioambientais \
são provenientes da atualização do remanso, reservatório na cota 70,5 m, por exemplo, a afetação

de unidades de conservação.

Quanto ao alteamento da BR 364, a SAE informou que iniciou as tratativas com o DNIT, por meio

de reuniões, e que o projeto executivo parao alteamento ainda será analisado pelo Departamento. O

IBAMA solicitou o envio da documentação referente à aprovação do cronograma pelo órgão.

Para o caso do reassentamento Vida Nova, a SAE informou que, aplicando faixa de APP de 30 m

conforme critério estabelecido para os reassentamentos da SAE, o reassentamento não é afetado

pelo reservatório da UHE Santo Antônio com remanso atualizado e nova curva chave pela ANA

(cota 70,5 m e 38.838 mVs) e também não será afetado pelo alteamento da cota (71,3 me 36.200

m-Vs). O IBAMA apresentou uma avaliação prévia sobre o tema, tendo a indicação de afetação de

alguns lotes. A SAE esclareceu que utilizou a base de dados do reassentamento fornecida pela

Energia Sustentável do Brasil, e que identificou a necessidade de conversão do DATUM (de SAD

69 para SIRGAS 2000). A SAE informou que a ausência dessa conversão pode gerar sobreposição

do reservatório e alguns lotes do reassentamento. O IBAMA esclareceu que realizará nova análise

sobre o tema, à luz dos esclarecimentos prestados, e caso necessário solicitará reunião com a SAE.

Quanto à desapropriação das casas de Jacy-Paraná, relativo à nova cota de proteção estabelecida

pela ANA (77,1 m), a SAE se comprometeu a encaminhar quinzenalmente planilha com status de

negociação e atendimento aos atingidos, o cadastro atualizado, as tratativas de negociação, assim

como o cadastro socioeconômico das famílias indenizadas abaixo da cota 75,8m e o relatório de

monitoramento dessas famílias.

Em relação ao limites de APP do Parque dos Buritis, reassentamento implantado pela SAE, o

IBAMA realizará avaliação interna e caso seja necessário solicitará uma reunião com a SAE para

tratar do assunto.

Por último, a SAE esclareceu a proposta sobre o plano de comunicação para o alteamento da cota,

solicitado pelo IBAMA por meio do OF 02001.001999/2016-03 COHID/IBAMA. A SAE informou

que aguarda a reunião com o desembargador do TRF-1, prevista para 29/03/2016, para a definição

sobre a realização das audiências públicas, mas que realizará as oficinas para esclarecimento da

atualização do remanso, cota de proteção da ANA para Jaci-Paraná, definição da nova curva chave,

alteamento de cota do reservatório (0,80 metro), independente se haverá ou não as audiências. A

SAE solicitou autorização para protocolar o plano de comunicação no dia 31/03/16, isto é, 18 dias

antes de iniciar as oficinas. O IBAMA informou que, embora o PT 02001.000644/2016-99
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COHID/IBAMA tenha solicitado comunicação sobre os locais e as datas das oficinas com

antecedência mínima de 20 dias, neste caso concreto não haveria prejuízos aos trabalhos da equipe'

que acompanha o processo. A solicitação da SAE foi deferida pelo IBAMA.

ENCAMINHAMENTOS

• A SAE deverá encaminhar nova documentação com objetivo de evidenciar as propriedades

que são atingidas pela nova conformação do reservatório e pela cota de proteção da ANA,

individualizando aquelas que serão atingidas apenas pelo alteamento da cota do reservatório.

A documentação também deverá apresentar, claramente, quais os impactos socioambientais

são provenientes da atualização do remanso e definição da nova curva chave pela ANA,

estando o reservatório na cota 70,5 m, por exemplo, a afetação de unidades de conservação.

• A SAE encaminhará documentação das tratativas junto ao DNIT sobre o alteamento da BR-

364;

• A SAE protocolará o plano de comunicação para o alteamento da cota até o dia 31/03/16,

com a indicação dos locais e das datas para as oficinas.

• A SAE deve encaminhar quinzenalmentc planilha com status de negociação e atendimento

aos atingidos, o cadastro atualizado, as tratativas de negociação, assim como o cadastro

socioeconômico das famílias indenizadas abaixo da cota 75,8m e o relatório de

monitoramento dessas famílias.
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1292

www.ibama.gov.br

OF 02001.003225/2016-17 CGENE/IBAMA

Brasília, 30 de março de 2016.

Ao Senhor

Guilherme Abbad Silveira

Gerente da Santo Antônio Energia S/A
Rua Dom Pedro II, 2960

PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76820136

Assunto: Encaminha Nota Técnica 02001.000482/2016-99 COHID/IBAMA,

referente à vistoria técnica.

Senhor Gerente

1. Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental da UHE Santo

Antônio, encaminho Nota Técnica 02001.000482/2016-99 COHID/IBAMA, que apresenta

as observações da vistoria técnica realizada nos dias 15, 16 e 18 de fevereiro de 2016.

2. Com base nas constatações expostas na referida Nota Técnica, solicito que a

SAE atenda às seguintes recomendações:

a) Quanto à Linha do Ibama e Santa Inês:

(i) atenda, imediatamente, as recomendações do Ofício 02001.011704/2015-18

COHID/IBAMA;

(ii) avalie, no prazo de 60 dias, os efeitos do reservatório nessas localidades,

incluindo avaliação do lençol freático, linha d'água do reservatório e remanso;

(iii) avalie, no prazo de 60 dias, a viabilidade do acesso pela estrada Santa Inês,

com posterior envio de relatório;

(iv) realize, imediatamente, ações complementares de comunicação, sobre a nova
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cota de proteção em toda região de Jacy-Paraná, incluído as comunidades dos

ramais e linhas, com posterior envio de relatório comprovando as ações realizadas.

b) No âmbito do distrito de Jacy-Paraná:

(i) envide esforços para a busca de soluções dos problemas relatados nesta Nota

Técnica, referente ao distrito de Jacy-Paraná, inclusive junto aos órgãos
responsáveis, quando for o caso;

(ii) esclareça à população de Jacy-Paraná, no prazo de 60 dias, por meio de ações

de comunicação, as atribuições e as ações da SAE para atendimento às questões

de abastecimento de água e tratamento de esgoto, remanejamento da Escola

Maria Nazaré dos Santos; proliferação do mosquito Mansonia-, projetos culturais

na região; entre outros assuntos, com posterior envio de relatório ao Ibama.

(iii) reitera as recomendações dos Ofícios 02001.013519/2015-68 DILIC/IBAMA e

02001.000393/2016-42 COHID/IBAMA.

c) Quanto à reconstrução da Praia de Jacy-Paraná, realize levantamento sobre a

utilização da praia pela comunidade, e o seu aproveitamento para festivais locais;

d) Encaminhe, assim que definida, a localização do novo campo de futebol e área

de lazer em Jaci Paraná, e o cronograma de construção com previsão de

finalização das ações;

e) Em relação aos imóveis indenizados em Jacy-Paraná, abaixo da cota NA 75,80
m (IBGE 2009), envie, imediatamente, o cadastro socioeconômico e planilha com

o número total de imóveis negociados (residenciais e comerciais) da área urbana

de Jaci Paraná com dados do proprietário, bem como o relatório de

monitoramento destas famílias já indenizadas.

Atenciosamente^

REGINA C^ii^^TENEGRtí' GE^ERINO
Coordenador^ Regional da CGENE/IBAMA

IBAMA pag.2/2 30/03/2016-13:52
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOV,
Coordenação de Energia Hidrelétrica

NOT. TEC. 02001.000482/2016-99 COHID/IBAMA

Brasília, 17 de março de 2016

Assunto: Relatório de vistoria na área de influência da UHE Santo Antônio

Origem: Coordenação de Energia Hidrelétrica

I. INTRODUÇÃO

Ementa: Trata-se do relatório de vistoria na área de
influência da UHE Santo Antônio no rio

Madeira - nos dias 15, 16 e 18 de fevereiro
de 2016.

1. O presente relatório tem por objetivo apresentar as observações e considerações da

vistoria técnica, realizada por analistas ambientais do Ibama, em conjunto com a

Secretaria de Governo da Presidência da República (SGPR), nos dias 15, 16 e 18 de

fevereiro de 2016, na área de abrangência da UHE Santo Antônio, localizada no rio

Madeira, em Porto Velho/RO.

2. A vistoria foi acordada em reunião, dia 11 de dezembro de 2015, entre representantes

da SGPR, Secretaria do PAC do Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, do

Ministério de Minas e Energia, do Ibama, da Agência Nacional das Águas, do Ministério
Público Federal (MPF), da Prefeitura Municipal de Porto Velho (PMPV), do Movimento dos

Atingidos por Barragens (MAB), da Associação dos Produtores Rurais Extrativistas do Rio
Castanho e Madeira (ASPRECAM), da Associação de Moradores do Distrito de Abunã (

AMDA) e da Concessionária Energia Sustentável do Brasil (ESBR).

3. Na ocasião, foram debatidos a ocupação de casas em Nova Mutum Paraná pelo MAB; a

recepção das demandas apresentadas pelo MAB, ASPRECAM e AMDA, e a construção de

um cronograma de reuniões para encaminhamentos.

4. Neste contexto, o objetivo da vistoria foi verificar as situações narradas pelos

representantes do MAB, ASPRECAM e AMDA, durante a referida reunião.

5. A atividade contou com o apoio técnico e logístico do Núcleo de Licenciamento

Ambiental da Superintendência de Rondônia, contribuindo de forma fundamental para o

cumprimento dos objetivos da vistoria.

6. A seguir, apresenta-se o detalhamento das atividades executadas durante a vistoria,

IBAMA pag.1/8 17/03/2016-11:20
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com registro fotográfico anexo, assim como os principais assuntos abordados nas reuniões.

II. CONSTATAÇÕES

15/02/2016

- Deslocamento Brasília - Porto Velho

- Reunião com a comunidade da Linha do Ibama e Santa Inês.

7. No período da tarde, a equipe deslocou-se de carro de Porto Velho até a Linha do Ibama
e Santa Inês (área rural de Jacy-Paraná), com vistas a atender a demanda da população.
No local, foi realizada reunião com a comunidade (Foto 01) e com representantes do MPF,
do MPE/RO, do MAB, da Universidade Federal de Rondônia. ASanto Antônio Energia
(SAE) não foi convidada para acompanhar a vistoria técnica.

8. Amoradora Dulcileide dos Santos Mota, líder local, afirmou que as famílias habitam a
região a muitos anos. Relatou que estão sofrendo com impactos relacionados a formação
do reservatório da UHE Santo Antônio, como alagamentos das propriedades,
contaminação da água, oscilação do nível do rio Jaci e problemas de acesso pela estrada
Santa Inês. ^

9. Segundo os moradores, a água dos poços está imprópria para consumo, causando
problemas de saúde (diarréia e vômito), razão por que algumas famílias estão comprando
água mineral. No entanto, nem todos os moradores podem assumir estes custos.
Declararam que a contaminação da água está relacionada à elevação do lençol freático na
região.

10. Outro ponto evidenciado durante a reunião, foram as falhas de comunicação, por parte
da SAE, sobre a cota de proteção de Jacy-Paraná e seus impactos. Nota-se que persistem
muitas dúvidas sobre as áreas que realmente serão atingidas. As famílias estão preocupa
das, temem não ser atendidas pela SAE em um novo processo de
remanejamento/indenização.

11. Verifica-se que os problemas e questionamentos da comunidade são recorrentes no
processo de licenciamento ambiental da UHE Santo Antônio. O Relatório de Atividades ns
01/2015 NLA/RO/IBAMA, referente às vistorias nos dias 30/11/2014 (Linha Santa Inês) e

1BAMA pag. 2/8 j 7/03/2016 - 11:20
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30/01/2015 (Linha do Ibama), de modo geral, registrou os mesmos assuntos relatados n
esta vistoria. Tal relatório foi encaminhado à SAE, por meio do Ofício

02001.011704/2015-18 COHID/IBAMA, para as devidas providências. A SAE até o

momento não atendeu as solicitações do Ibama.

12. Diante desse cenário, além do atendimento ao Ofícioll704/2015-18, torna-se

imprescindível para melhor análise destas questões, que a SAE, imediatamente: (i) avalie

os efeitos do reservatório nessas localidades, incluindo avaliação do lençol freatico, linha

d'água do reservatório e remanso; (ii) avalie a viabilidade do acesso pela estrada Santa
Inês, com posterior envio de relatório.

13. Caso seja constatado o impacto na região, a SAE deve apresentar ao Ibama, proposta

para solução dos problemas e de atendimento às famílias da Linha do Ibama, Santa Inês e
região, seguindo as diretrizes estabelecidas no Plano Básico Ambiental (PBA), aprovado

para o empreendimento.

14. Ressalta-se que a SAE deve realizar ações complementares de comunicação, sobre a

nova cota de proteção em toda região de Jacy-Paraná, incluído as comunidades dos ramais

e das linhas, a fim de se evitar conflitos sobre o assunto.

15. As comunidades locais devem receber todos os esclarecimentos e as informações

relacionadas as mudanças no empreendimento, principalmente sobre a nova cota de

proteção (áreas afetadas), a regra operacional da Usina e o seu funcionamento. A SAE

deve encaminhar ao Ibama, após a execução das atividades, relatório comprovando as

ações realizadas.

- Reunião com a comunidade de Jacy-Paraná

16. Após o encerramento da reunião com a comunidade da Linha do Ibama e Santa Inês, o
grupo foi até o distrito de Jacy-Paraná, em frente a Escola Estadual Maria Nazaré dos

Santos para participar de reunião com a comunidade local de Jacy (Foto 02). Foram

registradas 202 assinaturas na lista de presença (Anexo).

17. Há de se registrar que grande parte da insatisfação dos presentes se relacionava às
questões de infraestrutura social em Jacy-Paraná, como a falta de saneamento, de

segurança e de saúde pública (postos de saúde e UPAs), problemas de expansão urbana

não planejada (ocupação do trilho do trem), a falta de creche e escolas na região.

IBAMA pag. 3/8 17/03/2016-11:20^
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18. Apopulação de Jacy continua reclamando da qualidade da água de poços para
consumo. Os moradores indicam a necessidade de novos estudos e solicitam providências
para fornecer água tratada e de boa qualidade a toda população de Jacy-Paraná. Segundo
os moradores, a contaminação da água, assim como o transbordamento das fossas
sépticas nas propriedades estão relacionados ao alteamento do lençol freatico na região.

19. Além das questões relatadas acima, as famílias, também, reclamaram sobre a gramW
incidência de mosquito Mansonia na região,- reivindicaram o remanejamento da Escola
Maria Nazaré dos Santos; e questionaram a falta de projetos culturais para manter as
atividades emJacy-Paraná (festival de praia, campo de futebol, campeonato racha som e
gincana).

20. Diante do exposto, recomenda-se que a SAE, (i) envide esforços para a busca de
soluções dos problemas relatados acima, inclusive junto aos órgãos responsáveis, quando
for o caso; (ii) esclareça à população de Jacy-Paraná, por meio de ações de comunicação,
as atribuições e as ações da SAE para atendimento das questões de abastecimento de
água e tratamento de esgoto, remanejamento da Escola Maria Nazaré dos Santos;
proliferação do mosquito Mansonia; projetos culturais na região; entre outros assuntos
que achar pertinente, com posterior envio de relatório ao Ibama.

21. Acomunidade apresenta, ainda, muitas dúvidas sobre: alteamento da cota; cota dé^
proteção para Jacy-Paraná; área afetada nacomunidade; tratamento às famílias, por parte
da SAE; dentre outros.

22. Destaca-se que de acordo com o Oficio ns 330/2015/AA-ANA, de 18/09/2015, que
define novas cotas de proteção para área urbana de Jacy-Paraná (77,1 m) e estruturas
rodoviárias (77,4 m), haverá necessidade de novas relocações na área urbana de
Jacy-Paraná, o que pode gerar novas expectativas à população local.

23. Diante desse cenário, o Ibama encaminhou OF 02001.013519/2015-68 DILIC/IBAMA (
03/12/2015) e OF 02001.000393/2016-42 COHID/IBAMA (13/01/2016) recomendando,
entre outras, novas medidas complementares de comunicação e informação, direcionadas
à comunidade de Jaci Paraná e às propriedades rurais. A SAE encaminhou carta PVH
0001095, de 05/02/2016 solicitando dilação de prazo para atendimento. Diante disso,
aguarda-se o cumprimento das recomendações.
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24. Na ocasião, o Ministério Público do Estado de Rondônia entregou aos técnicos do

Ibama, documentos digitalizados (CD-ROM), de ações civis públicas (ACPs) envolvendo as

concessionárias ESBR e SAE; relatórios de inspeção técnica das condições

socioeconômica, cultural e ambiental da comunidade do reassentamento Riacho Azul;

Morrinhos; Vila Nova Teotônio; e relatório social do reassentamento Santa Rita.

16/02/2016

Invasão da área da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré

25. Após visita à Unidade de Pronto Atendimento e ao Posto de Saúde de Jacy-Paraná a

equipe foi levada até a ocupação do Trilho do Trem, bairro Trilhai (Foto 03) no distrito de

Jacy-Paraná. O local é marcado por problemas de saneamento, habitação precária, água

para consumo contaminada.

26. Os moradores informaram que a análise da água foi realizada pelo Laboratório Central

de Rondônia - LACEN/RO, que constatou que a água é imprópria para consumo. Afirmara

m que a contaminação (por necrochorume) está relacionada ao cemitério localizado atrás

da ocupação.

27. O líder comunitário, Sr. Rogério, afirmou que a água do poço artesiano, que foi

fornecido pela SAE, (Foto 04) apresenta gosto de ferrugem e que a manutenção do filtro é

custeada pelos moradores, com muitas dificuldades. Informaram que a SAE nunca

apresentou análise da qualidade da água do poço, que é distribuída aos moradores do

Bairro Trilhai.

28. Segundo a SAE, o poço tubular foi instalado em 2014, por liberalidade, e entregue à

comunidade para uso e a manutenção própria. De acordo com a SAE, não se trata de área

atingida pelo reservatório.

29. Por se tratar de ocupação em área pública da ferrovia Madeira Mamoré, sugere-se

que esta Nota Técnica seja encaminha à Prefeitura Municipal de Porto Velho, para que

esta, dentro de suas competências, possa ficar ciente da situação dos moradores do Bairro

do Trilho, além de propor e executar as ações necessárias para o atendimento correto

desta população.

18/02/2016
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- Reconstrução da Praia de Jacy-Paraná.

30. De modo geral, a percepção a cerca da praia é boa (Foto 05). O acesso ao local foi
restabelecido, observou-se abertura de nova estrada, em boas condições (Foto 06). No
entanto, não foi observado placas de sinalização no local. O estacionamento de
automóveis foi deslocado para novo local, que parece mais apropriado (Foto 07). Foi
realizada a conformação do terreno com areia (área para banhista) e construção do^
quiosques. Grande parte de vegetação morta, identificada na última vistoria (abril de 2015),
foi removida da praia, dando uma aparência mais convidativa ao púbico local.

31. Reitero NT. 02001.000812/2015-65 COHID/IBAMA, quanto à necessidade de realizar
levantamento sobre a utilização da praia pela comunidade, e o seu aproveitamento para
festivais locais, após a sua recuperação.

32. Adicionalmente, solicito o envio, assim que definido, da localização do novo campo de
futebol e área de lazer em Jaci Paraná, e o cronograma de construção com previsão de
finalização das ações.

- Imóveis indenizados em Jacy-Paraná - cota 75,80 m (IBGE 2009)

33. De acordo com o 8S relatório semestral pós LO, de outubro de 2015, foran J
indenizados 289 imóveis, abaixo da cota 75,80 m (IBGE 2009), sendo 172 residenciais e
117 comerciais. Na vistoria, foi possível verificar à demolição dos imóveis indenizados em
Jacy-Paraná. Aárea está cercadas por telas, com identificação da SAE (Foto 08).

34. Cabe relatar que o IBAMA solicitou a SAE a apresentação do cadastro socioeconômico
das pessoas afetadas, abaixo da cota 75,80 m; o status de negociação; o cronograma de
execução das ações; entre outras informações pertinentes, por meio dos Oficios:
02001.011321/2014-69 DILIC/IBAMA; 02001.001292/2015-16 COHID/IBAMA; 02001.00
1919/2015-21 CGENE/IBAMA. No entanto, a SAE não apresentou as informações de forma
satisfatória.

35. Dessa forma, reitera-se a solicitação do Ofício 02001.000393/2016-42 COHID/IBAMA,
de 13/01/2016, referente à necessidade de envio, por parte da SAE, do referido cadastro e
planilha com o número total de imóveis negociados (residenciais e comerciais) da área
urbana de Jaci Paraná, abaixo dacota NA 75,80m (IBGE 2009), com dados do proprietário,
bem como o relatório de monitoramento destas famílias já indenizadas.
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III. RECOMENDAÇÕES

36. Diante das constatações expostas neste relatório, recomenda-se que a SAE:

a) Quanto à Linha do Ibama e Santa Inês:

(i) atenda as solicitações do Ofício 02001.011704/2015-18 COHID/IBAMA;

(ii) avalie, no prazo de 60 dias, os efeitos do reservatório nessas localidades, incluindo

avaliação do lençol freatico, linha d'água do reservatório e remanso;

(iii) avalie, no prazo de 60 dias, a viabilidade do acesso pela estrada Santa Inês, com

posterior envio de relatório,-

(iv) realize, imediatamente, ações complementares de comunicação, sobre a nova cota

de proteção em toda região de Jacy-Paraná, incluído as comunidades dos ramais e

linhas, com posterior envio de relatório comprovando as ações realizadas.

b) No âmbito do distrito de Jacy-Paraná:

(i) envide esforços para a busca de soluções dos problemas relatados nesta Nota

Técnica, referente ao distrio de Jacy-Paraná, inclusive junto aos órgãos responsáveis,

quando for o caso;

(ii) esclareça à população de Jacy-Paraná, no prazo de 60 dias, por meio de ações de

comunicação, as atribuições e as ações da SAE para atendimento as questões de

abastecimento de água e tratamento de esgoto, remanejamento da Escola Maria

Nazaré dos Santos,- proliferação do mosquito Mansonia; projetos culturais na região;

entre outros assuntos que achar pertinente, com posterior envio de relatório ao Ibama.

(iii) atenda aos Ofícios 02001.013519/2015-68 DILIC/IBAMA (03/12/2015) e

02001.000393/2016-42 COHID/IBAMA (13/01/2016), referente as novas medidas

complementares de comunicação e informação.

c) Quanto à reconstrução da Praia de Jacy-Paraná, realize levantamento sobre a utilização

da praia pela comunidade, e o seu aproveitamento para festivais locais;

d) Encaminhe, assim que definido, a localização do novo campo de futebol e área de lazer
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Coordenação de Energia Hidrelétrica

em Jaci Paraná, e o cronograma de construção com previsão de finalização das ações;

e) Em relação aos imóveis indenizados em Jacy-Paraná, abaixo da cota NA 75,80m (IBGE
2009), envie imediatamente, o cadastro socioeconômico e planilha com o número total de
imóveis negociados (residenciais e comerciais) da área urbana de Jaci Paraná com dados
do proprietário, bem como o relatório de monitoramento destas famílias já indenizadas.

De acordo. Encamii

FREDERTCO Q^JEIR0G\DO
Coordenador da COHID/IBAÍ

IBAMA

Alessandra Cabral Leite Duim

Analista Ambiental da COHID/IBAMA

>ara as providências necessárias.
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Relatório Fotográfico - Vistoria UHE Santo Antônio - fevereiro/2016

Foto 01. Reunião com a comunidade da Linha

do Ibama e Santa Inês.

Foto 03. Ocupação do Trilho do Trem - Jacy-
Paraná.

Foto 02. Reunião com a comunidade de Jacy-
Paraná.

Foto 04. Poço artesiano - bairro Trilhai



Foto 07. Área de estacionamento
Jacy-Paraná

Praia de Foto 08. Identificação de área da SAE -
imóveis indenizados em Jacy-Paraná - abaixo da
cota 75.8m
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ADVOGADOS
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ILUSTRÍSSIMO SENHOR DIRETOR DE LICENCIAMENTO DO

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS

NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA/DF
h_ _MMA/I3AMA/Sf;>í -ffi{__OC0 .-;

Documento-Tfoc^;*j^__ r
NK.02CXH.0 05 */Sfí!$a

Recebido _n>: 33/2/2016

Assinatura

Processo Administrativo n° 02001.003771/2003-25

Santo Antônio Energia S.A., já qualificada nos autos em

epígrafe, vem respeitosamente a presença de Vossa Senhoria, por seu advogado adiante

assinado (doe. 01), requerer vista para extração de cópia integral dos autos em

referência.

Para tanto, autoriza ANTÔNIO GERSON COSTA SILVA, inscrito no

CPF/MF sob o n° 619.359.211-34.

Pede deferimento.

De Sào Paulo para Brasília, 22 de março de 2016.

ifó
Lupércio Alves Cruz de Carvalho

OAB/SP 272.946

Rua Clodomiro Amazonas, 1099 -Cjs, 124/127 - ttako Bibi - CEP 04537-012 - S_o (_alo - SP
Telefax: 55(11) 3046-7470 e-mail: n_late@milace.adv.bi

Síte: www.n_lare.adv._t
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SantoAntônio
ENERGIA

Subst. 11539.16

SUBSTABELE CIMENTO

Com reserva de iguais para mim, substabeleço os poderes que me foram

conferidos por SANTO ANTÔNIO ENERGIA S.A. ("Outorgante"), com sede
na Avenida das Nações Unidas, n° 4777, 6o andar, sala 1, Edifício Villa Lobos,
Alto de Pinheiros, CEP 05477-000, na Cidade de São Paulo, no Estado de

São Paulo, inscrita no CNPJ/MF sob o n° 09.391.823/0001-60, aos advogados
Edis Milaré, brasileiro, casado, inscrito na OAB/SP sob n° 129.895, na
OAB/DF sob o n° 47.202 e no CPF/MF sob o n° 069.127.618-87 e Lucas

Tamer Milaré, brasileiro, solteiro, inscrito na OAB/SP sob o n° 229.980 e no

CPF/MF sob o n° 273.128.058-17, Priscila Santos Artigas, brasileira,

casada, inscrita na OAB/SP sob o n° 241.956-S, na OAB/PR sob o n° 22.529

e no CPF/MF sob o n° 846.362.119-87, Roberta Jardim de Morais, brasileira,

casada, inscrita na OAB/MG sob o n° 65.123, na OAB/SP sob o n° 298.299-S

e no CPF/MF sob o n° 603.300.661-53, Rita Maria Borges Franco,

brasileira, casada, inscrita na OAB/SP sob n° 237.395 e no CPF/MF sob

n° 304.978.518-73, Juliana Flávia Mattei, brasileira, solteira, inscrita na

OAB/SP sob o n° 321.767 e OAB/RS sob n° 56.816 e no CPF/MF sob o n°

662.533.570-34, Maria Clara Rodrigues Alves Gomes, brasileira,

divorciada, inscrita na OAB/SP sob o n° 260.338 e no CPF/MF sob o n°

315.871.618-69, Maria Camila Cozzi Pires de Oliveira Dias, brasileira,

solteira, inscrita na OAB/SP sob o n° 272.533 e no CPF/MF sob o n°

288.445.768-21, Fernanda Abreu Tanure, brasileira, solteira, inscrita na

OAB/SP sob o n° 327.011-S e na OAB/BA sob o n° 33.029 e no CPF/MF sob

o n° 999.375.221-53, Lupércio Alves Cruz de Carvalho, brasileiro, solteiro,

inscrito na OAB/SP sob o n° 272.946 e no CPF/MF sob o n° 328.769.968-71,

Manuela Demarche Mello, brasileira, solteira, inscrita na OAB/SP sob o n°

336.325 e no CPF/MF sob o n° 391.911.398-56, Mayara Alves Bezerra,

brasileira, solteira, inscrita na OAB/SP sob o n° 350.277 e no CPF/MF sob o
n° 370.487.688-78, Cinthia Hialys Koziura Magri, brasileira, divorciada,

advogada, inscrita na OAB/SP sob o n° 266.752 e no CPF sob o n°
185.136.028-09, Rafael Gandur Giovanelli, brasileiro, solteiro, advogado,

inscrito na OAB/SP sob o n° 311.597e no CPF/MF sob o n° 357.418.378-08 e

Tábata Boccanera Guerra de Oliveira, brasileira, solteira, advogada,

inscrita na OAB/SP sob o n° 359.679-S, na OAB/MG sob o n° 151.857 e no

CPF sob o n° 102.000.326-07, Fábio Takeshi Ishisaki, brasileiro, solteiro,

advogado inscrito na OAB/SP sob o n° 371.247 e no CPF/MF sob o n°
406.193.408-54, Rubens Silveira Neto, brasileiro, solteiro, advogado, inscrito
na OAB/SP sob o n° 249.814 e no CPF/MF sob o n° 217.886.798-73, e

Antônio Gerson Costa Silva, brasileiro, casado, inscrito no CPF/MF sob o

São Paulo.SP: Av! i • CEP05477 000 • T.I -»55 113702 2250

PortoVelho,RO: Canteirode Obra5UHE SantoAntônio. S/N -BR364 - NúcleoAdministrativo • CEP7680S812 • Tel:+55693216 1600
PortoVelho, RO: Gntr,, I, ! •;?-Sa!a510 BairroCaiari • CEP 76801-910 • lei. *556V 3216 1600

www.santoantonioenerqia.com.br
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SantoAntônio
ENERGIA
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n° 619.359.211-34, todos com escritório na Capital do Estado de São Paulo,

na Rua Clodomiro Amazonas, n.° 1099, 12° andar, cjs. 124-127, CEP 04537-
012, onde recebem intimações, Telefax (55-11) 3046-7470, especificamente

para que tenham acesso ao Processo de Licenciamento Ambiental n°

02001.003771/2003-25, em trâmite na DILIC/IBAMA,e obtenham cópia dos
Autos, não podendo ser substabelecido para terceiros.

São Paulo, 16 de Março de 2016.

RAFAEL AIZENSTEIN COHEN

CPF/MF n° 388.643.228-92

OAB/SP n° 331.938

APOBIArJULIA PERÉS CAPOBIANCO

CPF/MF n° 400.197.458-42

OAB/SP n° 350.981

SãoPaulo.SP: Av. das NaçõesUnidas, 4777 Ed,VSIa Lflbos- 6_nda • CEP05477 000 • Tel.+5511 37022250
Porto Velho, RO. Canteiro de Obras UHE Santo Antônio. S/N-BR 364 I. ••strativo • CEP 76805-812 • Tel:+55693216 1600

Porto Velho, RO: I . nPedro II, 637-Sala • CEP 76801 910 • Tel:+55693216 1600

www.santoantonioenerqia.com.br
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15° Cartório de Notas
TABELIÃO OLIVEIRA LIMA

Bel.João Roberto de Oliveira Lima

Tabelião

• •••

12 Traslado Livro 2442 - Pgs.

PROCURAÇÃO BASTANTE QUE FAZ: SANTO ANTÔNIO ENERGIA S.A.-

DEZOITO (18) dias do mês de AGOSTO de 2014 (DOIS MIL E QUATORZE), nesta Cidade e Comarca

de São Paulo, Estado de São Paulo, em diligência na Avenida das Naçõ.es Unidas, 4.777, 69 andar,

sala 01, perante mim, Murilo Arlanch Martins de Oliveira, escrevente notarial do 152Tabelião de

Notas, instalado à Avenida Dr. Cardoso de Melo ne 1855, conjunto 31, compareceu como

outorgante: SANTO ANTÔNIO ENERGIA S.A., inscrita no CNPJ/MF'sob n" 09.391.823/0001-60, com
sede nesta cidade de São Paulo, Capital,.na Avenida das Nações Unidas, 4.777, 62 andar, sala 01,

, Edifício Villa Lobos, CEP 05477-000, com seu estatuto social consolidado em data de 09/01/2014,

registrado na JUCESP sob n° 39.413/14-7, aos 23/01/2014, que estão arquivados neste tabelião na

Pasta 761, sob n° 024, e posterior alteração datada de 18/02/2014, registrada na JUCESP sob n2"

89.572/14-2, em 07/04/2014, que fica arquivada nestas notas, na pasta 770, sob n9021, bem como

ficha cadastral completa obtida no sítio da JUCESP em 14/08/2014, que fica arquivada nestas notas

na pasta 800, sób n? 01; neste ato representada nos termos do artigo 189 do referido estatuto -

social, por seus diretores: EDUARDO DE MELO PINTO, brasileiro, casado», engenheiro civil, portador

da cédula de identidade RG 633.458-SP/PE, inscrito no CPF/MF sob ne 036.412.794-53; e, LUIZ
PEREIRA DE ARAÚJO FILHO, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da cédula de

...identidade RG 2 532.304-3-SSP/BA; inscrito no CPF/MF sob n? 338.005.295-72, ambos com o

jnesmo endereço comercial da outorgante; eleitos pela AGE realizada aos 09/01/2014, registrada

na JUCESP sob n° 39.414/14-0, aos 23/01/2014, que fica arquivada nestas notas na pasta acima

mencionada, os quais declaram sob responsabilidade civil e criminal não ter ocorrido mudança na

representação. Os presentes foram por mim identificados à vista dos documentos mencionados e

ora exibidos, do que dou fé. Então pela empresa outorgante, na forma em que.e representada, me

foi dito que, por este público instrumento e na melhor forma de direito, nomeia e constitui seus
i

bastantes procuradores: I) ALEXANDRE AGUIAR DE BRITO, brasileiro, casado, advogado, portador

da cédula de identidade RG 6.886.975-60-SSP/BA, inscrito no CPF/MF sob n2 916.356.915-91, e na

OAB/BA sob n°-15983; II) RAFAELA PITHON RIBEIRO, brasileira, solteira, advogada, portadora, da

cédula de identidade RG 0823533875-SSP/BA, inscrita no CPF/MF sob n2 822.536.685-91, e na

OAB/BA sob nfi 21026; III) CAMILA CARNEVALE COUTO, brasileira, solteira, advogada, portadorada

cédula dejdentidade RG 32.408.658-1-SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob n» 308.357.938-18, e na

OAB/SP sob n? 240.239, IV) RODRIGO HSU NGAI LEITE, brasileiro, solteiro, advogado, portador da

cédula de identidade RG 34.452.830-3-SSP/SP//«is_«tiSt-r«)-€PF/MF sob-n9 368.989.818-89; e na /
.>\ Cardoso tfe Meto, 1065

OAB/SP sob ne 318177; V) RAFAEL A1ZENSTEIN COH^^STÍélrTT^iro, advogado, portador da

V

cédula de identidade RG 32.705.122'X-SSP -rhaOAB/SP

'

- 04548-005 - Vila Olímpia - São Paulo - SP

00 - www.15nolas.com.br
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sob n? 331.938; e, VI) JULIA PERES CAPOBIANCO, brasileira, solteira, advogada, portadora da
cédula de identidade RG 44.283.933-9-SSP/SP, inscrita no CPF/MF sob n? 400.197.458-42, e na

•OAB/SP sob n2 350.981, todos com endereço comercial na sede da Outorgante; aos quais conferem
poderes para sempre em conjunto de dois, independentemente da ordem de nomeação,
representar a outorgante em Juízo ou fora dele, com os ppderes da cláusula "ad-judicia" para o
foro em geral, inclysive para o foro arbitrai, promover a defesa de seus direitos e interesses no
contencioso administrativo e judicial, em qualquer;instância ou tribunal, no Brasil ou no exterior,
represéntando-a^ perante órgãos,' repartições, entidades e instituições publicas ou privadas, da , qL
administração direta ou indireta dà União/Estados e Municípios, podendo, ainda propor e/ou
variarem de ações de qualquer natureza, requerer a falência de seus devedores, representar ou

| prestar queixa crime, criminalmente pela Outorgante emais os especiais para concordar, desistir,
receber citações, intimações e,notificações, atuar como prepostos da empresa Outorgante,
transigir„firmar compromisso, substabelecer com reservas esempre com finalidade especifica e/ou
eVento determinado os poderes da presente procuração, nomear prepostos, inclusive para
representação dajOutorgante na justiça, efetuar e levantar depósitos judiciais, acordar econfessar,
jeceber e dar quitação, podendo ainda substabelecer a presente procuração a outros advogados,
firmando com estes os respectivos compromissos de honorários, sendo certo que, nos casos onde
tais honorários ultrapassem o montante de R$ 150.000.00 (cento e cinqüenta mil reais), os
instrumentos deverão ser assinados por qualquer dos procuradores em conjunto com o Diretor

Presidente dà empresa Outorgante. Por este instrumento, REVOGA a procuração lavrada aos
17/04/2014, neste Tabelião de Notas, no livro n2 2418, fls. 241/242, tornando-a sem mais efeito e
vigor, cessando--a partir desta data todos os seus poderes; comprometendo-se a/Outorgante ,a \
notificar os procuradores que nela figuravam. Emolumentos (procuração): Ao Tabelião: R$ 76,88,
Ao Estado: R$ 21,84, Ao Ipesp: R$ 16,18, Ao Registro Civil: Rl$ 4,04, Ao Tribunal/dè Justiça: R$ 4,04,
ÀSanta Casa: R$ 0,76 - Total: R$ 123,74. Emolumentos (revogação): Ao Tabelião: R$ 76,88, Ao
Estado: R$ 21,84, Ao Ipesp: R$ 16,18, Ao Registrei Civil: R$ 4,04, Ao Tribunal de Justiça: R$ 4,04, À
Santa Casa: R$ 0,76 - Total: R$,123,74 - Guia 34/14. Eu, Murilo Arianch Martins de Oliveira,

• escrevente notarial, a lavrei. Eu, João Roberto de Oliveira Uma, Tabelião, a subscrevo. AssinaU:r,;,:
EDUARDO DE MELO PINTO==//==LUIZ PEREIRA DE ARAÚJO FILHO==//== Nada mai^.Taaslacteda — *_g

em seguida. Porto por fé que o presente traslado é cópia fiel do original lavrado ne^ ocrja5rr^20 1ü 5|Í
livro 2442, páginas 255/256. fí _ _i_J
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SANTO ANTÔNIO ENERGIA SX
("Companhia")

CNPJ 09.391.823/0001-60

NIRE. 35.300.352.891

Ata da reunião do Conselho de Administração
Realizada em 08 de outubro de 2015

I _ DATA. HORÁRIO E LOCAL: Em 08 de outubro de 2015, às 10:30 horas, na sede
da Companhia, situada na Avenida das Nações Unidas, 4777, 6o andar, sala 1, na cidade
de São Paulo, Estado de São Paulo; II - PRESENÇA: Totalidade dos membros em
exercício do Conselho de Administração da Companhia, sendo que o Sr. José Mauro
Mettrau foi representado pelo Sr. Luiz Leonardo Cantidiano, os Srs. Cláudio Danúsio de
Almeida Semprine e Roberto Junqueira Filho foram representados pelo conselheiro
Victor Albano da Silva Esteves, o Sr. Otávio França foi representado pela Sra. Edna
Camargo e o Sr. Saulo Alves foi representado pela Sra. Marina Rosenthal. III -
CONVOCAÇÃO: Convocação feita na forma do estatuto social da Companhia. IV -
MESA: Presidente: Manoel Ailton Soares dos Reis; Secretário: Alexandre Aguiar de
Brito; V - ORDEM DO DIA: Conforme comunicado enviado aos Conselheiros; VI -
DELIBERAÇÕES: os membros do Conselho de Administração aprovaram, por

unanimidade: 1. a eleição do Sr. Dimas Maintinguer, brasileiro, casado, engenheiro,
portador da Cédula de Identidade RG n.° 13.2015.584-4 -SSP/SP, inscrito no CPF/MF
sob o n.° 030.279.478-69, residente e domiciliado em Porto Velho - RO, como Diretor
de Operações Companhia - Posição Estatutária. O Diretor ora eleito será investido em
seu cargo mediante a lavratura e assinatura de termo de posse no Livro de Atas de
Reunião da Diretoria da Companhia. Atendendo ao disposto no artigo 147 da Lei n°
6.404/76, o Diretor ora eleito declara, sob as penas de lei, que não está impedido de
exercer a administração da Companhia, por lei especial, ou em virtude de condenação
criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que
temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação,
peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema
financeiro nacional, contra normas de defesa de concorrência, contra as relações de
consumo, fé pública, ou a propriedade. Em conseqüência, a composição da Diretoria da
Companhia, até a Reunião do Conselho de Administração da Companhia a ser realizada
imediatamente após a Assembléia Geral Ordinária da Companhia que aprovar as contas
do exercício 2016, passa a ser a seguinte: A) Diretor Presidente - Eduardo de Melo
Pinto, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da Cédula de Identidade RG n°
633.458 - SSP/PE, inscrito no CPF/MF sob n° 036.412.794-53, residente e domiciliado
em São Paulo - SP; B) Diretor de Relações com Investidores - Luiz Pereira de Araújo
Filho, brasileiro, casado, administrador de empresas, portador da Cédula de Identidade
RG n.° 2.532.304-03 - SSP/BA, inscrito no CPF/MF sob o n.° 338.005.295-72,
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residente e domiciliado em São Paulo - SP; C) Diretor - Antônio de Pádua Bemfica
Guimarães, brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da Cédula de Identidade n°
26.679-D, expedida pelo CREA/MG, inscrito no CPF/MF sob o n° 285.467.926-15,
residente e domiciliado na cidade do Rio de Janeiro - RJ, todos os diretores acima com
escritório na Av. das Nações Unidas, 4.777, 6o andar, sala 2, na cidade de São Paulo,
Estado de São Paulo; e D) Diretor Dimas Maintinguer, brasileiro, casado,
engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG n.° 13.2015.584-4 -SSP/SP, inscrito
no CPF/MF sob o n.° 030.279.478-69, residente e domiciliado em Porto Velho, com
escritório no Canteiro de Obras UHE Santo Antônio - Margem Esquerda - S/N - Zona
Rural - CEP 76805812 - Porto Velho - RO; VII - INFORMAÇÕES: 1. Avaliação da
Repactuação do Risco Hidrológico (GSF); 2. Status das alternativas de convergências
nos pleitos junto à ANEEL; 3. Intervenção no VTP; 4. Revisão da Proposta de
Antecipação da Elevação da Cota 71,3m; e 5. Outros temas de interesse da Companhia.
Encerramento da Reunião, Lavratura e Leitura da Ata: Nada mais havendo a ser
tratado, foi esta ata lida, conferida, aprovada e por todos os presentes assinada. MESA:
Manoel Aílton Soares dos Reis, Presidente; Alexandre Aguiar de Brito, Secretário;
CONSELHEIROS PRESENTES: ADRIANO CHAVES JUCÁ ROLIM, ROBERTO
JUNQUEIRA FILHO representado por Victor Albano da Silva Esteves, MARINA
ROSENTHAL ROCHA, CÉSAR VAZ DE MELO FERNANDES, EDNA LÚCIA DE
ALENCAR MELO CAMARGO, CLÁUDIO DANUSIO DE ALMEIDA SEMPRINE
representado por Victor Albano da Silva Esteves, VICTOR ALBANO DA SILVA
ESTEVES, ROGÉRIO BAUTISTA DA NOVA MOREIRA, MANOEL AILTON
SOARES DOS REIS, JOSÉ MAURO METTRAU CARNEIRO DA CUNHA
representado por Luiz Leonardo Cantidiano e LUIZ LEONARDO CANTID1ANO V.
RIBEIRO.

Declaro que a presente é cópia fiel da ata lavrada no livro próprio.

São Paulo, 08 de Outubro de 2015.

Alexan

SOB O NÚMERO

i+81 .272/15-0



»*»*»%



TERMO DE POSSE

Para efeitos do artigo 149 da Lei 6.404 de 15.12.1976, na sede social da Santo Antônio

Energia - SAE ("Companhia"), estabelecida na Avenida das Nações Unidas, n° 4777, 6o

andar, sala 1, Edifício Villa Lobos, Alto de Pinheiros, São Paulo/SP, CEP 05477-000, é

empossado, com mandato até a Assembléia Geral da Companhia que aprovar as contas

do exercício social de 2016, como Diretor, o Sr. Dimas Maintinguer, brasileiro, casado,

engenheiro, portador da Cédula de Identidade RG n.° 13.2015.584-4 -SSP/SP, inscrito

no CPF/MF sob o n.° 030.279.478-69, residente e domiciliado em Porto Velho - RO,

com escritório no Canteiro de Obras UHE Santo Antônio - Margem Esquerda - S/N -

Zona Rural - CEP 76805812 - Porto Velho - RO. Atendendo ao disposto no artigo 147

da Lei n° 6.404/76, o Diretor ora eleito declara, sob as penas de lei, que não esta

impedido de exercer a administração da Companhia, por lei especial, ou em virtude de

condenação criminal, ou por se encontrar sob os efeitos dela, a pena que vede, ainda que

temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar, de prevaricação,

peita ou suborno, concussão, peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema

financeiro nacional, contra normas de defesa de concorrência, contra as relações de

consumo, fé pública, ou a propriedade, bem como que não foi condenado a pena de

suspensão ou inabilitação temporária aplicada pela Comissão de Valores Mobiliários,

que o torne inelegível para os cargos de administração de companhia aberta.

São Paulo, 08 de Outubro

DIMAS» MAINTINGUER

Diretor
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SANTO ANTÔNIO ENERGIA S.A.

NIRE. 35.300.352.891

CNPJ 09.391.823/0001-60

("Companhia")

ATA DE ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

DATA, HORA E LOCAL: Em 09 de janeiro de 2014. às 11:00 horas, na sede social da

Companhia, localizada na Avenida das Nações Unidas. n° 4.777. 6° andar, sala I. Edifício Villa

Lobos. Cidade de Sâo Paulo, Estado de São Paulo. CEP 05477-000.

PRESENÇA: Presentes os acionistas representando a totalidade do capital social, conforme

assinaturas constantes do Livro de Presença de Acionistas da Companhia.

CONVOCAÇÃO: Dispensada a publicação dos avisos aos acionistas e dos editais de

convocação nos termo-, úo Artigo I24, §4° da Lei n° 6.404/76. tendo em vista o comparecimento

dos acionistas representando a totalidade do capital social

MESA: Os trabalhos foram presididos pelo Sr. Eduardo de Melo Pinto e secretariados pelo Sr.

Alexandre Aguiar de Brito.

ORDEM DO DIA, deliberar sobre: (i) o registro da Companhia como emissora de valores

mobiliários admitidos á negociação em mercados regulamentados de valores mobiliários na

•(alegoria B", nos teimo-, da Instrução da Comissão de Valores Mobiliários ("CVM") n° 480.

de 07 de dezembro de 2009, conforme alterada ("Instrução CVM 480"). e a submissão do

respectivo pedido de registro à CVM; (ii) alteração e consolidação do Estatuto Social da

Companhia; (iii) eleição dos membros do Conselho de Administração e respectivos suplentes;

(iv) fixação da remuneração global dos administradores para o exercício de 2014.

compreendendo Conselho de Administração e Diretoria: e (v) autorização para a Companhia

praticar todos OS atos necessários à efetivação, formalização e administração das deliberações

desta Assembléia

DELIBERAÇÕES: Foram aprovados pela unanimidade dos presentes, sem reservas ou

restrições:

(i) a lavratura da presente Ata na forma sumária, conforme faculta o artigo 130, §1". da

Lei 6.404/76:
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(ii) o registro da Companhia coíifó" emissora *_e WHores "rrfbbiliários admitidos à

negociação em mercados regulamentados de valores mobiliários na "Categoria B". nos termos

da Instrução CVM 480. bem como a submissão do respectivo pedido de registro à CVM.

ficando ratificados todos os atos já praticados pela administração nesse sentido:

(iii) a alteração e consolidação do Estatuto Social da Companhia, nos termos da versão

consolidada posta à disposição dos acionistas e que. rubricada pela mesa. ficará arquivada na

sede da Companhia na forma do Anexo l a esta ata:

(iv) a eleição dos membros do Conselho de Administração, e respectivos suplentes, com

mandatos até a Assembléia Geral Ordinária da Companhia que aprovar as contas do exercício de

2013: TITULARES: I) SAULO ALVES PEREIRA JÚNIOR, brasileiro, casado,

engenheiro, portador da Cédula de Identidade n° M-5.345.878 SSP/MG inscrito no CPF/MF sob

o n°787.495.906-00, com endereço comercial na Avenida do Contorno, n" 8.123. CEP: 30110-

937. Belo Hori/onte/MG: II) - CÉSAR VAZ DE MELO FERNANDES, brasileiro, casado.

engenheiro, portador da Cédula de Identidade n° MG 27007/D CREA/MG inscrito no CPF/MF

sob o n° 299.529.806-04. com endereço comercial na Avenida Barbacena. n° 1.200, 9° andar.

Ala B2, Cl P: 30190-131, Belo Horizonte/MG: III) - MANOEL AÍLTON SOARES DOS
REIS. brasileiro, casado, engenheiro civil, portador Cédula de Identidade n°00.557.763-29

SSP/BA, inscrito no CPF/MF sob o n° 004.508.805-59. com endereço comercial na Avenida das

Nações Unidas. n°4.777. 4° andar. CEP: 05477-000. São Paulo/SP: IV) - HENRIQUE

SERRANO DO PRADO VALLADARES. brasileiro, casado, engenheiro civil, portador da

Cédula de Identidade n°l 1.404-D CREA/BA, inscrito no CPF/MF sob o n° 133.336.315-04.

com endereço comercial na Avenida Pasteur. n° 110. 8o andar. CLP.: 22290-240. Rio de

Janeiro/RJ; V) - CLÁUDIO DANUSIO DE ALMEIDA SEMPRINE. brasileiro, casado.

engenheiro, portador da Cédula de Identidade n° 03.754.938-3. inscrito no CPF/MF sob o

rr*430.228.047-68, com endereço comercial na Rua Real Grandeza. n° 219, I5°andar. bloco A,

CEP.: 22281-900. Rio de Janeiro/RJ; VI) - VICTOR ALBANO DA SILVA ESTEVES.

português, casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade n° 24.620.965-4. inscrito no

CPF/M1 sob o n" 375.627.977-49. com endereço comercial na Rua Real Grandeza, n"2l9. 15°

andar, bloco A. CEP.: 22281-900. Rio de Janeiro/RJ: Vil) - LUIZ ROBERTO BEZERRA.

brasileiro, separado judicialmente, engenheiro eletricista, portador da Cédula de Identidade n°

03.574.651 -0 SSP/RJ. inscrito no CPF/MF sob o n° 463.82 1.437-15, com endereço comercial na

RlW Real Grandeza, n° 219. 15' andar, bloco A. CEP.: 22281-900. Rio de Janeiro/RJ: VIU) -

ADRIANO SÁ DF. SEIXAS MAIA. brasileiro, casado, advogado, portador da Cédula de

Identidade n" 14.561 OAB/BA, inscrito no CPF/MF sob o n" 900.602.025-72. com endereço

comercial na Avenida das Nações Unidas, n'4.777. 4o andar. CEP.: 05477-000. São Paulo/SP:
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IX) - ROGÉRIO BAUTISTA DA NOVtfMOREIRAt^brasIfeiro. câsâdo! advogado, portador

da Cédula de Identidade n° 05.617.313-06 SSP/BA. inscrito no CPF/MF sob o n° 889.539.205-

15, com endereço comercial na Avenida Pasteur, n°IIO, 8o andar, CEP: 22290-240. Rio de

Janeiro/RJ: X) - JOSÉ MAURO METTRAU CARNEIRO DA CUNHA, brasileiro, casado,

engenheiro, portador da Cédula de Identidade n° 02.549.734-8 SSP/RJ, inscrito noCPF/MF sob

o n" 299.637.297-20. com endereço comercial na Praia de Botafogo, n°300, IIo andar, sala

1001. CLP: 22250-040. Rio de Janeiro/RJ: e XI) - LUIZ LEONARDO CANTIDIANO V.

RIBEIRO, brasileiro, casado, advogado, portador da Cédula de Identidade n° 2.285.605 IFP/RJ.

inscrito no CPF/MF sob o n" 3 12.769.037-15. com endereço comercial na Avenida Almirante

Barroso. n° 52. 5° andar. CEP: 2003 1-000. Rio de Janeiro/RJ. RESPECTIVOS SUPLENTES:

I) - MARINA ROSENTHAL ROCHA, brasileira, casada, engenheira civil, portadora da

Cédula de Idenlidade n° MG - 11.781.993 SSP/MG inscrita no CPF/MF sob o n° 060.101.836-

26. com endereço comercial na Avenida do Contorno, n° 8.123. CEP: 30110-937. Belo

Horizonte/MG; II) - GILBERTO JOSÉ CARDOSO, brasileiro, casado, engenheiro eletricista,

portador da Cédula de Identidade n° MG 1.074.090 SSP/MG inscrito no CPF/MF sob o

n" 278.407.606-78. com endereço comercial na Avenida Barbacena, n° 1.200. 9o andar. B2.

ill' 30190-131. Belo Hori/onte/MG: III) - RICARDO DE MAYA GOMES SIMÕES,

brasileiro, casado, economista, portador da Cédula de Identidade n° 554417 SSP/AL. inscrito no

CPF/MF sob o n° 382.605.654-04. com endereço comercial na Cidade de São Paulo. Estado de

São Paulo, na Avenida das Nações Unidas. n° 4777. 4° andar. CLP: 0547-000: IV) - OTÁVIO
FRANÇA TAVARES DA SILVA, brasileiro, solteiro, administrador de empresas, portador da

Cédula de Identidade n° 43.861.762 SSP/SP. inscrito no CPF/MF sob o n 324.926.168-86. com

endereço comercial na Cidade de São Paulo. Estado de São Paulo, na Avenida das Na,

Unidas. n° 4777. 4" andar. CEP: 0547-000: V) - JOÃO LUIZ FONTES DE ALMEIDA.

brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade n° 3164443 II P RJ, inscrito no

I PP/MF sob o n" 384.079. Í07-68. com endereço comercial na Rua Real Grandeza, 219. Rio de

Janeiro/RJ. CLP: 22281-900: VI) - CELSO DE OLIVEIRA SANTANNA, brasileiro,

solteiro, advogado, portador da Cédula de Identidade n° 06.363.267-3 SSP/RJ. inscrito no

( PI Ml sob o n" 770.949.807-87. com endereço comercial na Rua Real Grandeza. n° 219. 9o

andar, bloco C. CEP: 22281-900. Rio de Janeiro/RJ; VII) - CLÁUDIO GUILHERME

BRANCO DA MOITA, brasileiro, casado, engenheiro, portador da Cédula de Identidade n°

003.602.855-3 SSP/RJ, inscrito no CPF/MF sob o tf491.427.207-53, com endereço comercial

na Rua Real Grandeza, n° 219. bloco C. CLP: 22281-900. Rio de Janeiro/RJ: VIII) - FLÁVIO

EDUARDO ARAKAKI. brasileiro, solteiro, administrador de empresas, portador da Cédula de

Idenlidade n° 25.769.192-3 SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob o n°283.844.958-31, com
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endereço comercial na Avenida Paulista. Sr*_2_NKI. 11* andar, CEP.: 01310-300, São Paulo/SP: e
IX) YOSHIO MARCOS HASHIMOTO, brasileiro, casado, administrador de empresa,

portador da Cédula de Identidade n° 4.356.583-4 SSP/PR. inscrito no CPF/MF sob o
n° 719.229.209-59. com endereço comercial na Avenida Paulista, n° 2.300. IIo andar, CEP:

01310-300. São Paulo/SP. Os conselheiros José Mauro Menrau Carneiro da Cunha e Luiz

I eonardo Cantidiano V. Ribeiro serão considerados como membros independentes, para os fins

do artigo 141, §4" e 5*6 artigo 239 da Lei 6.404/76 e não contarão com membros suplentes. O
Sr. Manoel Ailton Soares dos Reis. acima qualificado, será o Presidente do Conselho de

Administração da Companhia e o Sr. Cláudio Danusio de Almeida Semprine será o Vice-

Presidente do Conselho de Administração da Companhia. Os membros do Conselho de

Administração ora eleitos tomam posse nesta data. mediante assinatura de termo em livro

próprio, e declaram, sob as penas da lei: (a) aceitam a indicação ao cargo: (b) não estão

impedidos de exercer a administração da Companhia, por lei especial, ou em virtude de

condenação criminal, ou por se encontrarem sob os efeitos dela, a pena que vede. ainda que

temporariamente, o acesso a cargos públicos, ou por crime falimentar. de prevaricação, peita ou

suborno, concussão. peculato, ou contra a economia popular, contra o sistema financeiro

nacional, contra normas de defesa de concorrência, contra as relações de consumo, fé pública,

ou a propriedade, dessa forma não estando incursos em quaisquer crimes previstos em lei que o
impeçam de exercer a atividade mercantil, estando ciente do disposto no artigo 147 da Lei n°

6.404/76: (c) não foram condenados a pena de suspensão ou inabilitação temporária aplicada

pela Comissão de Valores Mobiliários, que os tornem inelegíveis para os cargos de

administração de companhia aberta: e (d) atendem ao requisito de reputação ilibada, não

ocupam, a exceção do conselheiro Luiz Leonardo Cantidiano V. Ribeiro, cargo em sociedade

que possa ser considerada concorrente da Companhia, e não têm, nem representam, interesse

conflitante com o da Companhia. Os acionistas, com fundamento no disposto no § 3o do artigo

2o da Instrução CVM n° 367. de 29 de maio de 2002. dispensaram, em relação ao conselheiro

I uiz Leonardo Cantidiano V. Ribeiro, a exigência constante do inciso IVdo artigo 2o da referida

instrução Os Srs. Conselheiros, e seus respectivos suplentes, acima eleitos ficam, por

deliberação ocorrida nesta Assembléia Geral, autorizados a ocupar os cargos de membros, e

suplentes de membros, do Conselho de Administração da Companhia, para os quais foram

eleitos, até o final de seus respectivos mandatos.

(v) a fixação da remuneração global dos administradores para o exercício de 2014, no

montante de ate R$6.433.807,00 (seis milhões, quatrocentos e trinta e três mil. oitocentos e sete

reais), a ser distribuída pelo Conselho de Administração c ratificada na Assembléia Geral da

lOdr. í~ •0_,^|
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Companhia que aprovar as contas do exercício socfá*l de*2013.*C) montante ora fixado

compreende a remuneração dos membros do Conselho de Administração e Diretoria: e

(vi) a autorização para a Companhia praticar todos os atos necessários à efetivação,

formalização e administração das deliberações desta Assembléia, incluindo, mas não se

limitando, a obtenção do registro da Companhia como emissora de valores mobiliários da

(alegoria B" perante a CVM e demais órgãos competentes.

ENCERRAMENTO: Após tomadas e aprovadas as deliberações, foi oferecida a palavra a

quem dela pudesse fazer uso e. como ninguém se manifestou, foram dados por encerrados os

trabalhos, lavrando-se a presente ala que. após lida e aprovada, foi assinada por todos os

presentes. MESA: EDUARDO DE MELO PINTO. Presidente; ALEXANDRE AGUIAR DE

BRITO. Secretário; ACIONISTA PRESENTE: MADEIRA ENERGIA S.A. - MESA.

Eduardo de Melo Pinto.

São Pa/ilo. 09 de janeiro de 2014.

/

Alexandre Aguiar de Brito

Secretário
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ANEXO I

ESTATUTO SOCIAL

DA

SANTO ANTÔNIO ENERGIA S.A.

COMPANHIA DE CAPITAL ABERTO

NI RE 35.300.352.891

CNP.I n" 09.391.823/0001-60

("Companhia")

f<5 V»

CAPÍTULO I - DENOMINAÇÃO, OBJETO, DURAÇÃO E SEDE

Artigo I" ACompanhia, denominada SANTO ANTÔNIO ENERGIA S.A. ("Companhia"),
é uma sociedade anônima que se rege por este Estatuto Social e pela legislação aplicável
em vigor.

Artigo 2" A Companhia tem por objeto social o desenvolvimento do projeto de
implementação da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio ("UHE Santo Antônio") e seu
sistema de transmissão, em trecho do Rio Madeira, município de Porto Velho. Estado de
Rondônia, assim como a condução de todas as atividades necessárias à construção,
operação, manutenção e exploração da referida hidrelétrica e seu sistema de transmissão
associado.

Artigo 3" A Companhia tem sede e foro na Cidade de São Paulo. Estado de São Paulo, na
Avenida das Nações Unidas. n° 4.777. 6o andar, sala 1. Edifício Villa Lobos. CLP 05477-
000 Por deliberação do Conselho de Administração, a Companhia poderá abrir filiais,
escritórios mi outras instalações em qualquer parte do País.

Artigo 4" ACompanhia tem prazo indeterminado de duração.

CAPÍTULO II - CAPITAL E AÇÕES

Artigo 5" O capital social da Companhia, totalmente subscrito e integralizado, é de
R$5.927.870.456,00 (cinco bilhões, novecentos e vinte e sete milhões, oitocentos e setenta
mil. quatrocentos e cinqüenta e seis reais), dividido em 5.927.870.456 (cinco bilhões.
novecentas e vinte e sete milhões, oitocentas e setenta mil, quatrocentas e cinqüenta e seis)
ações ordinárias, todas nominativas e sem valor nominal.

Parágrafo Primeiro. A critério e por deliberação do Conselho de Administração, a
Companhia Rca autorizada a manter todas as ações de sua emissão, independentemente de
espécie ou classe, em conta de depósito, nos lermos dos artigos 31 e 35 da Iei n° 6.404/76.
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em nome de seus titulares, na instíuliçãô* financeira a*utorizad*á**quê designar, mediante"
apresentação e cancelamento dos certificados emitidos pela Companhia.

Parágrafo Segundo. Acada ação ordinária corresponde um voto nas Assembléias Gerais da
Companhia.

Parágrafo Terceiro. A Companhia poderá outorgar opção de compra de ações a seus
administradores ou empregados, ou a pessoas naturais que prestem serviços á Companhia,
de acordo com o plano de outorga de opções que venha a ser aprovado pela Assembléia
Geral

Parágrafo Quarto. A Companhia não poderá emitir partes beneficiárias ou ações
preferenciais, ainda que para alienação onerosa.

Artigo 6" Salvo nas hipóteses previstas no artigo 172. da Lei n° 6.404/76. os aciom-
terão direito de preferência na subscrição de novas ações emitidas, sempre na proporção
tias suas participações no capital da Companhia.

CAPÍTULO III -ADMINISTRAÇÃO DA COMPANHIA

Artigo 7" A Companhia será administrada por um Conselho de Administração e por uma
Diretoria, na forma da lei e deste Estatuto Social

Parágrafo Primeiro. Os membros da Diretoria e do Conselho de Administração estão
dispensados de prestar garantia para o exercício de suas funções

Parágrafo Segundo. Os membros da Diretoria e do Conselho de Administração serão
investidos nos respectivos cargos na forma da lei e deste Estatuto Social, mediante
assinatura de termo de posse lavrado nos livros mantidos pela Companhia para esse fim e
permanecerão em seuscargos até a posse de seus substitutos.

Parágrafo Terceiro. Os cargos de Presidente do Conselho de Administração e de Diretor
I'residente não poderão ser acumulados pela mesma pessoa, excetuadas as hipóteses de
vacância para as quais deverão ser tomadas as providencias para preenchimento dos
respectivos cargos.

Parágrafo Quarto. A Assembléia Geral estabelecerá a remuneração anual global dos
administradores, nesta incluídos os beneficios de qualquer natureza, cabendo ao Conselho
de Administração a distribuição, entre seus membros c a Diretoria, da remuneração fixada.

SEÇÃO I- CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO

Artigo 8" O Conselho de Administração será composto de. no mínimo. 05 (cinco) e, no
máximo, 13 (treze) membros eletivos, além de seus respectivos suplentes, com mandato
unificado de I (um) ano. sendo permitida a reeleição.
Ao determinai, dentro do limite aqui estabelecido, o número de membros do Conselho de
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Administração a ser eleito, os acionistas, reunidos em Assembléia Geral da Companhia,
deverão sempre fazê-lo em número ímpar (5. 7. 9. 11 ou 13). jamais elegendo um número
par de conselheiros.

Parágrafo Primeiro. Dos membros do Conselho de Administração, no mínimo 20% (vinte
por cento) deverão ser conselheiros independentes, conforme a definição do Regulamento
do Novo Mercado da BM&.FBOVESPA S.A. - Bolsa de Valores. Mercadorias e Futuros, e
expressamente declarados como tais na ata de Assembléia Geral que os eleger; sendo
lambem considerados independentes os conselheiros eleitos mediante faculdade prevista
pelo artigo 14 I. §§ 4° e 5" e artigo 239 da Lei n° 6.404/76.

Parágrafo Segundo. Quando em decorrência da observância do percentual referido no
Parágrafo Primeiro acima, resultar número fracionário de conselheiros, proceder-se-á ao
arredondamento nos termos do Regulamento do Novo Mercado.

•Artigo 9" Caberá à Assembléia Geral eleger os membros do Conselho de Administração da
Companhia, com a escolha, dentre os Conselheiros eleitos, daqueles que exercerão as
funções de Presidente e de Vice-Presidente do Conselho de Administração.

Parágrafo Primeiro. O Presidente do Conselho de Administração será substituído, nos seus
impedimentos temporários, pelo Vice-Presidente. ou. na falta deste, por outro Conselheiro
indicado pelo Presidente do Conselho e. não havendo indicação, por escolha dos demais
membros do Conselho.

Parágrafo Segundo. No caso de vaga docargo de Presidente doConselho, assumirá o Vice-
Presidente. que permanecerá no cargo até que a Assembléia Geral escolha o seu titular,
cumprindo, o substituto, a gestão pelo prazo remanescente. Para os fins deste parágralo.
ocorrerá a vacância do cargo de Presidente do Conselho de Administração quando ocorrer a
destituição, renúncia, morte, impedimento comprovado, invalidez ou ausência injustificada
do referido Presidente por mais de 30 (trinta)dias consecutivos.

Artigo 10" OConselho de Administração reunir-se-á. ordinariamente, uma vez a cada 45
(quarenta e cinco) dias e. extraordinariamente, sempre que convocado pelo seu Presidente
ou pela maioria de seus membros. As reuniões do Conselho de Administração somente
serão consideradas validamente instaladas se contarem com a presença da maioria dos
Conselheiros em exercício.

Parágrafo Único. Excetuadas as matérias sujeitas a quorum qualificado estabelecidas em
Acordo de Acionistas arquivado na sede social da Companhia, as decisões do Conselho de
Administração serão tomadas pelo voto da maioria dos presentes, sendo que as Atas serão
lavradas no 1 ivro de Reuniões do Conselho de Administração.

Artigo 11" No exercício das suas atribuições compete ao Conselho de Administração:

(a) lixar a orientação geral dos negócios da ( 'ompanhia;
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(b) convocar a Assembléia Geral:

(c) eleger e destituir, a qualquer tempo, os membros da Diretoria, fi.xando-lhes as
atribuições, nos termos deste Estatuto Social;

(d) manifestar-se a respeito do relatório da administração e as demonstrações
financeiras do exercício:

(e) fiscalizar a gestão dos Diretores, examinar, a qualquer tempo, os livros e papéis da
Companhia, solicitar informações sobre contratos celebrados ou em vias de
celebração, e quaisquer outros atos:

(f) fixar as remunerações individuais dos próprios membros do Conselho de
Administração e dos Diretores, respeitados os limites globais fixados pela
Assembléia Geral:

(g) observadas as disposições legais e. ouvido o Conselho Fiscal, se em
funcionamento, declarar, no curso do exercício social e até a Assembléia Geral.

dividendos intermediários, inclusive a titulo de antecipação parcial ou total do
dividendo mínimo obrigatório, à conta de lucros apurados em balanço semestral,
trimestral ou em período menor de tempo, ou de lucros acumulados ou reservas de
lucros existentes no último balanço, bem como deliberar sobre a aprovação e o

pagamento de juros sobre o capital próprio;

(h) aprovar orçamentos anuais ou plurianuais da Companhia e suas revisões:

(i) aprovar a constituição de ônus sobre qualquer bem ou direito da Companhia,
incluindo, mas não se limitando a ônus sobre os direitos emergentes de concessão
e OU créditos operacionais futuros, em garantia de operações que envolvam a
(ompanhia (financeiras ou não) sempre que o valor total do objeto da garantia, em
cada exercício social, considerado de forma isolada ou agregada, exceda a 5%
(cinco por cento) do patrimônio líquido da Companhia, determinado com base nas
ultimas demonstrações financeiras auditadas;

(j) aprov ar a alienaçãode qualquer bem integrante do ativo permanente da Companhia
cujo valor, em cada exercício social, considerado de forma isolada ou agregada,
exceda a 5% (cinco por cento) do patrimônio líquido da Companhia, determinado
com base nas últimas demonstrações financeiras auditadas. ou a R$50.000.000.00
(cinqüenta milhões de reais), prevalecendo, para efeito de limite, o menor dos dois
critérios aqui referidos;

(k) aprovar a aquisição de qualquer bem para integrar o ativo permanente da
( ompanhia cujo valor, em cada exercício social, considerado de forma isolada OU
agregada, exceda a 5% (cinco poi cento) do patrimônio liquido da Companhia.
determinado com base nas últimas demonstrações financeiras auditadas. ou a

R$50.000.000.00 (cinqüenta milhões de reais), prevalecendo, para efeito de limite.
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(I) aprovar investimentos ou a tomada de empréstimos ou financiamentos de qualquer
natureza, em uma única operação ou em uma série de operações vinculadas, que
eleve o endividamento total da Companhia em valor superior a 5% (cinco por
cento) do patrimônio líquido da Companhia, determinado com base nas últimas
demonstrações financeiras auditadas. ou a R$50.000.000.00 (cinqüenta milhões de
reais), prevalecendo, para efeito de limite, o menor dosdoiscritériosaqui referidos;

(m) aprovar a celebração de contrato entre a Companhia e qualquer de seus acionistas
controladores ou administradores, bem como com sociedades controladas ou

coligadas de qualquerdos acionistas controladores ou dos administradores:

(n) deliberar sobre a emissão de notas promissórias e de quaisquer valores mobiliários
ou instrumentos semelhantes destinados à distribuição em mercados de capitais: e

(o) escolher e destituir os auditores independentes.

Parágrafo Único. Os valores indicados nas alíneas "j" a "I" deste artigo serão atualizados, a
cada ano, pela variação do IPCA. divulgado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e
Estatística - IBGE.

SEÇÃO II - DIRETORIA

Artigo 12" A Diretoria será constituída por um máximo de 6 (seis) Diretores, eleitos e
destituíveis a qualquer tempo pelo Conselho de Administração, com prazo de gestão de 2
(dois) anos. permitida a reeleição.

Parágrafo Primeiro. Dentre os Diretores eleitos, haverá o Diretor Presidente e o Diretor de
Relações com Investidores. Os demais Diretores terão denominação de Diretor, salvo se
outra lhe for conferida, a qualquer tempo, pelo Conselho de Administração.

Parágrafo Segundo. O Diretor Presidente da Companhia, em caso de ausência ou
impedimento temporário, escolherá, dentre os Diretores, o seu substituto. Os demais
Diretores serão substituídos, em caso de ausência ou impedimento temporário, por outro
IHretor especialmente designado pelo Diretor Presidente da Companhia

Parágrafo Terceiro. Em caso de vacância definitiva do cargo de Diretor Presidente, o
Conselho de Administração elegerá o substituto, que completará o prazo de gestão do
substituído. Lm caso de vacância definitiva do cargo de qualquer Diretor, o Diretor
Presidente indicará o substituto, dentre os demais Diretores, convocando de imediato
reunião do Conselho de Administração, a se realizar no prazo de até 15 (quinze) dias da
data em que tiver sido constatada a vacância para que seja eleito o substituto definitivo, que
completará o pra/o restante de gestão

Artioo 13" O Diretor Presidente, o Diretor de Relações com Investidores e os demais
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Diretores desempenharão suas funções de acordo com o objeto social da Companhia e de
modo a assegurar a condução normal de seus negócios e operações, com estrita observância
das disposições deste Estatuto Social e das deliberações das Assembléias Gerais de
Acionistas e do Conselho de Administração.

Artigo 14° Além das matérias previstas em lei. neste Estatuto e que o Conselho de

Administração lhe conferir, compete à Diretoria a prática de todos os atos necessários ao
funcionamento regular da Companhia, especialmente:

(a) gerir a Companhia:

(b) cumprir e fazer cumprir este Estatuto, as deliberações das Assembléias Gerais e do
Conselho de Administração;

(c) submeter â apreciação do Conselho de Administração os planos de
desenvolvimento e o orçamento da Companhia:

(d) submeter, anualmente, à apreciação do Conselho de Administração, o relatório da
administração e as demonstrações financeiras completas, acompanhados do

relatório dos auditores independentes, bem como a proposta de aplicação dos

lucros apurados no exercício anterior e a distribuição de dividendos;

(e) dirigir e distribuir os serviços e tarefas da administração interna e externa da
Companhia entre os Diretores e demais funcionários:

(0 estabelecer metas a serem seguidas pelos Diretores;

(g) Fazer proposições ao Conselho de Administração;

(h) orientar e superv isionar a escrituração contábil da Companhia: e

(i) aprovar o detalhamento da estrutura organizacional e as normas internas da
Companhia, nos termos aprovados pelo Conselho de Administração.

Artigo 15" Compete ao Diretor Presidente, entre outras, as seguintes atribuições:

(a) estabelecer a pauta da reunião de Diretoria:

(b) com ocar e presidir as reuniões de Diretoria;

(c) coordenar a atividade dos demais Diretores da (ompanhia:

(d) atribuir a qualquer dos Diretores, atividades e tarefas especiais, independentemente
daquelas que lhes couberem ordinariamente:

(e) representai a Diretoria nas reuniões do Conselho de Administração;
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(f) zelar pela execução das deliberações da Assembléia Geral. Conselho de
Administração e da própria Diretoria:

(g) ter sob sua guarda e responsabilidade todos os títulos e valores mobiliários da
t ompanhia ou a ela confiados; e

(h) exercer outras atribuições que forem definidas pelo Conselho de Administração.

Artigo 16" Além das atribuições conferidas ao Diretor de Relações com Investidores pela
legislação em vigor, compete ao Diretor de Relações com Investidores, entre outras, as
seguintes atribuições:

(a) prestai quaisquer informações ao público investidor e à Comissão de Valores
Mobiliários:

(hi manter atualizado o registro de Companhia aberta perante a Comissão de Valores
Mobiliários: e

(c) representar a Companhia perante qualquer entidade institucional ou órgão
regulador ou atuante no mercado de valores mobiliários nacional e/ou
internacional.

Artigo 17" A Diretoria reunir-se-á sempre que convocada por iniciativa do Presidente ou a
pedido de qualquer dos Diretores, com antecedência mínima de 4S (quarenta e oito) horas.

Artigo 18" A (ompanhia somente será considerada validamente obrigada mediante as
assinaturas de dois Diretores, de um Diretor agindo em conjunto com um procurador ou de
dois procuradores. Os instrumentos de mandato terão prazo máximo de validade de I (um)
ano, salvo aqueles para fins judiciais, cujo prazo será indeterminado, e deverão ser
assinados por dois Diretores, sendo um deles necessariamente o Diretor Presidente.

CAPÍTULO IV - CONSELHO FISCAL

Artigo 19" A Companhia terá um Conselho Fiscal de funcionamento não permanente, que
exercerá as atribuições impostas por lei e que somente será instalado mediante solicitação
de acionistas na forma da legislação e regulamentação em vigor.

Parágrafo Único. Sendo instalado, o Conselho Fiscal será composto por 3 (três) a 5 (cinco)
membros eletivos e igual número de suplentes, acionistas ou não, residentes no País. sendo
admitida a reeleição. Nos exercícios sociais em que a instalação do Conselho Fiscal for
solicitada, a Assembléia Geral elegerá seus membros e estabelecerá a respectiva
remuneração, sendo que o mandato dos membros do Conselho fiscal terminará na data da
primeira Assembléia (leral (lidinária realizada apóssua instalação

CAPÍTULO V-ASSEMBLÉIA GERAL
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Artigo 20" As Assembléias Gerais Ordinárias serão realizadas no prazo de até 4 (quatro)
meses subsequentes ao encerramento do exercício social e as Assembléias Gerais
Extraordinárias serão realizadas sempre que os interesses da Companhia assim o exigirem.

Parágrafo Primeiro. A Assembléia Geral dos acionistas será convocada pelo Conselho de
Administração OU de acordo com a lei

>

Parágrafo Segundo. A primeira convocação da Assembléia Geral deverá ser feita com 15
(quin/e) dias de antecedência, no mínimo, contando o respectivo prazo da publicação do

primeiro anúncio: não se realizando a Assembléia Geral, será publicado novo anúncio, de

segunda convocação, com antecedência mínima de 8 (oito) dias.

Artigo 21" As Assembléias Gerais serão presididas pelo Presidente do Conselho de
Administração ou. em sua ausência, pelo Vice-Presidente do Conselho. Na ausência do

Vice-Prcsidente do Conselho, as Assembléias serão presididas por quem vier a ser

escolhido pelo Presidente ou pelo Vice Presidente do Conselho de Administração, cabendo
ao Presidente da Assembléia escolher o Secretário.

Parágrafo Único. O edital de convocação poderá condicionai a presença ou a representação
do acionista na Assembléia Geral, além dos requisitos previstos em lei. ao deposito, com 3
(três) dias úteis de antecedência da realização da Assembléia Geral, na sede da Companhia

ou na de instituição financeira designada no anúncio de convocação, de comprovante

expedido pela instituição depositária ou do respectivo instrumento de mandato.

Artigo 22" As deliberações da Assembléia Geral, ressalvadas as exceções previstas em lei.

serão tomadas por maioria absoluta de votos, não se computando os votos em branco.

Parágrafo Primeiro. A Companhia, nos termos do artigo 118 da Lei n° 6.404/76. observará
os acordos de acionistas regularmente arquivados em sua sede social, sendo expressamente

vedado aos integrantes da mesa diretora dos trabalhos da Assembléia Geral computar o
voto proferido com infração de acordo de acionista regularmente arquivo na sede social da
Companhia.

Parágrafo Segundo. As Atas das Assembléias (.ciais serão transcritas em livro próprio, o
qual será mantido pela Companhia apenas para esse propósito.

Artigo 23" Compete â Assembléia Geral, além das atribuições previstas em lei. escolher.
dentre aquelas indicadas, em lista tríplice, pelo Conselho de Administração, a instituição ou
empresa especializada responsável pela preparação de laudo de avaliação das ações da

Companhia, para fins de determinar seu valor econômico, quando necessário.

Parágrafo Único, lambem compete á Assembléia Geral aprovar qualquer alteração da
Política de Governança da Companhia

CAPÍTULO VI - EXERCÍCIO SOCIALE DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
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Artigo 24" O exercício social terá duração de 01 (um) ano e encerrar-se-á em 31 de
dezembro de cada ano.

Parágrafo Único. As demonstrações financeiras previstas em lei serão auditadas por
auditores independentes registrados na Comissão de Valores Mobiliários.

Artigo 25° Ao final de cada exercício social serão levantadas as demonstrações financeiras
de acordo com as normas legais aplicáveis. ACompanhia poderá, a critériodo Conselho de
Administração, levantar demonstrações financeiras semestrais, trimestrais ou em períodos
menores de tempo, observadas as prescrições legais, e o Conselho de Administração poderá
deliberar e declarar dividendos intermediários ã conta do lucro líquido apurado no período

ou á conta de lucros acumulados ou de reserva de lucros, inclusive como antecipação, total

ou parcial, do dividendo obrigatório do exercício em curso.

Parágrafo Primeiro. Após efetivadas as deduções previstas em lei. a Assembléia Geral
deliberará pela distribuição de lucros com base em proposta apresentada pela Diretoria,
ouvido o (. onselho de Administração e. se em funcionamento, após obtido o parecer do

(lonselho l iscai.

Parágrafo Segundo. Os acionistas farão jus a dividendo obrigatório de 25% (vinte e cinco
por cento) do lucro líquido da Companhia, na forma do artigo 202 da Lei n° 6.404/76.

Parágrafo Terceiro. Poderá, ainda, o Conselho de Administração, deliberar o pagamento de

juros sobre o capital próprio, de acordo com a legislação em vigor, imputando-os. ou não.
como pagamento total ou parcial dos div idendos. inclusive intermediários.

Parágrafo Quarto. Caberá ao Conselho de Administração, observada a legislação em vigor.

lixar, a seu critério, o valor e a data do pagamento de cada parcela de juros sobre o capital
próprio cujo pagamento vier a deliberar.

CAPÍTULO VII -JUÍZO ARBITRAL

Artigo 26" A Companhia, seus acionistas. Administradores e membros do Conselho Fiscal
obrigam-se a resolver, por meio de arbitragem, perante a Câmara de Arbitragem do
Mercado, toda e qualquer dispula ou controvérsia que possa surgir entre eles, relacionada
com ou oriunda, em especial, da aplicação, validade, eficácia, interpretação, violação e seus
efeitos, das disposições contidas na Lei n' 6.404/76, no Estatuto Social da Companhia, nas
normas editadas pela Comissão de Valores Mobiliários, bem como nas demais normas
aplicáveis ao Funcionamento do mercado de capitais em geral, além daquelas constantes do
Regulamento de Arbitragem da Câmara de Arbitragem do Mercado.

CAPÍTULOVIII - DISPOSIÇÕES GERAIS

Artigo 27" A Companhia será liquidada nos casos previstos em lei. A Assembléia Geral
determinará a fôrma de liquidação, nomeará o liquidante e os membros do Conselho I iscai.
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que funcionará durante todo o período de liquidação, fixando-lhes os respectivos
honorários

Artigo 28" Os casos omissos neste estatuto serão resolvidos pela Assembléia Geral e
regulados de acordo com o que preceitua a Lei 6.404/76.

CAPÍTULO IX-ALIENAÇÃO DE CONTROLE

Artigo 29" A alienação do controle acionário da Companhia, tanto por meio de uma única
operação, como por meio de operações sucessivas, deverá ser contratada sob condição,
suspensiva ou resolutiva. de que o adquirente do controle se obrigue a efetivar oferta
pública de aquisição das ações dos demais acionistas da Companhia, observando as

i" condições e os prazos previstos na legislação vigente. de forma a lhes assegurar tratamento
igualitário aquele dado ao acionista controlador alienante.

Artigo 30"Aoferta pública referida no artigoanteriorserá exigida ainda:

(a) quando houver cessão onerosa de direitos de subscrição de ações e de outros títulos
ou direitos relativos a valores mobiliários conversíveis em ações, que venha a

resultar na alienação do controle da Companhia: e

(b) em caso de alienação do controle de sociedade que detenha o poder de controle da
Companhia.

*******
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1745 ----------

www.lbama.gov.br

Rasa_rj_,em-___/___J Je AV*ifp.M
OF 02001.003258/2016-59 DILIC/IBAMA

Brasília, 31 de março de 2016.

Ao Senhor

Marcelo Marcelino de Oliveira

Diretor da Diretoria de Conservação da Biodiversidade
EQSW 103/104 bloco D, Io andar, complexo administrativo, Sudoeste
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL

CEP.: 70670350

AeTJy Matos
RG: 3036620 - SSP/DF

SEDOC

Assunto: Manifestação quanto ao Projeto Básico Complementar Alternativo da
UHE Santo Antônio.

Senhor Diretor,

1. Em menção ao pedido de otimização energética da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio,
integrante do Projeto Básico Complementar Alternativo (PBCA) —que prevê elevação do Nível D'água
Máximo Normal em 0,80 metros e instalação de 6 (seis) Unidades Geradoras adicionais a fim de
incrementar a Potência Instalada da UHE Santo Antônio para 3.568 MW —, informo que este Instituto
recebeu a correspondência SAE-PVH-0001268/16, contendo a atualização da espacializaçào do
reservatório, considerando o N.A. 71,30 e a curva chave da ANA (Q=36.200m3/s).

2. Dessa forma, nos termos da Portaria MMA nQ 55/2014, encaminho, em meio digital (DVD-R),
a correspondência supracitada em conjunto aos anexos II (Descrição Técnica da Espacializaçào do
reservatório da UHE Santo Antônio Considerando o NA. 71,30m (Q=36.200m3/s - Curva Chave daANA)
e IV {Mapas temáticos de espacializaçào do reservatório da UHE Santo Antônio e mídia digital com os
shapes), como subsídio para manifestação dessa autarquia quanto a interferências do alteamento de cota
da UHE Santo Antônio em Unidades de Conservação Federais.

Atenciosamente,

IBAMA

THOMAZ MIAZÁKI DE TOLEDO

Diretor da DJLIC/IBAMA

pag. 1/1 31/03/2016-08:23



p\
\



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1745

www.ibama.gov.br

OF 02001.003257/2016-12 DILIC/IBAMA

Brasília, 31 de março de 2016.

A Sua Excelência o Senhor

Vilson de Salles Machado

Secretário de Estado da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Ambiental/Ro
Estrada do Santo Antônio, nQ 5323, bairro: triângulo
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76805810

Assunto: Manifestação quanto ao Projeto Básico Complementar Alternativo da
UHE Santo Antônio.

Senhor Secretário de Estado,

1. Em menção ao pedido de otimização energética da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio,
integrante do Projeto Básico Complementar Alternativo (PBCA)— que prevê elevação do Nível D'água
Máximo Normal em 0,80 metros e instalação de 6 (seis) Unidades Geradoras adicionais a fim de
incrementar a Potência Instalada da UHE Santo Antônio para 3.568 MW —, informo que este Instituto
recebeu a correspondência SAE-PVH-0001268/16, contendo a atualização da espacializaçào do
reservatório, considerando o N.A. 71,30 e a curva chave da ANA (Q=36.200m3/s).

2. Dessa forma, encaminho, em meio digital (DVD-R), a correspondência supracitada em
conjunto aos anexos II {Descrição Técnica da Espacializaçào do reservatório da UHE Santo Antônio
Considerando o N.A. 71,30m (Q=36.200m3/s - Curva Chave da ANA) e IV (Mapas temáticos de
espacializaçào doreservatório da UHE Santo Antônio e mídia digital com os shapes), como subsídio para
manifestação dessa Secretaria quanto a interferências do alteamento de cota da UHE Santo Antônio em
Unidades de Conservação Estaduais.

Atenciosamente,

THOMAZ MIAZAKI DE TOLEDO

Diretor da DILIC/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 31/03/2016 - 08:21
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE O "g
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIEN : EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEISFLS.Jç^, >

Gabinete ssidência \

DESPACHO 02001.007086/2016-92 GABIN''""'" DA PRESIDÊNCIA/IBAMA

Brasília, 31 de março de 2016

À Diretoria de Licenciamento Ambiental

i

Assunto: Solicita informar data que ser. iizada reunião entre Ibama, Secretaria

de Governo da Presidência da Repúblic. ideranças das comunidades
organizadas no Movimento d?s À^ngicVv ;vor Barragens.

REFERENCIA: OF 02024.001057/2016-39/7 •'.

jnteressaüo: Movimento dos Atingidos por ttjens - MAB

Para articular com à SNAS/PR a realização da reunião solicitada.

GU&m%M0! • »_; PGDFSTA
?n?fp/fí r-a edo IBAMA

2
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Hidrelétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1595 -1596

www.ibama.gov.br

OF 02001.003391/2016-13 COHID/IBAMA

Brasília, 05 de abril de 2016.

À Senhora
Guilherme Abbad Silveira

Gerente da Santo Antônio Energia S/A
Rua D. Pedro II, 2960, Nova Porto Velho -Caixa Postal 7012-AGF
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76820136

Assunto: Solicita Banco de Dados em meio digital, do Programa de Atividade
Pesqueira do Período de 2008 a 2013.

Senhora Gerente

1- Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental da UHE Santo
Antônio, informo que oo Banco de Dados sobre Atividade Pesqueira, do período de 2008 a
2013, enviado pela Santo Antônio Energia, em cumprimento da condicionante 1.7,
encontra-se protegido por senha no Programa Acess.

2. Nesse contexto solicito que a Santo Antônio Energia encaminhe, com urgência
o Banco de Dados desbloqueado, para que possa ser acessado para análises e
atendimento a pedido da Justiça e do Iyjwrrstário Público Federal.

Atenciosamente,

FRED1

Coordenador da COHID?

,BAMA pag. 1/1 5/04/2016 • 12:17
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS ,
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF /&°"~'*~<s/

CEP: 70818-900 e(61) 3316-1292 /£ <%,\
www.ibama.gov.br /Oi-. _ $\,wFbS.J_>^^gJ

OF 02001.003383/2016-69 CGENE/IBAMA

Brasília, 05 de abril de 2016.

Ao Excelentíssimo Senhor

Jorge Luis dos Santos Leal
Juiz Federal do Tribunal de Justiça do Estado de Rondônia
Av.Lauro Sodre, 1728-São João Bosco
PORTO VELHO - RONDÔNIA

CEP.: 76803686

Assunto: Resposta ao Oficio ns 222/2016 PJE: n°7019164-15.2015.8.22.0001

(Prot.IBAMA 02024.001035/2016-99).

REFERENCIA: OF 02024.001035/2016-99/

Senhor Juiz Federal,

1. Em atendimento ao Oficio 222/2016 lg Vara Cível de 11/03/2016, solicitando informações
sobre Atividade Pesqueira no empreendimento da UHE Santo Antônio, encaminho parte da informação
solicitada em Banco de Dados, meio digital-CD, como solicitado.

2. Na oportunidade, solicito prorrogação do prazo fixado para envio da outra parte do Banco de
Dados sobre atividade pesqueira. Neste sentido, esclareço que foi requerido ao empreendedor o envio à
Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC dos dados solicitados, em meio digital.

Atenciosamente.

IBAMA pag. 1/1

EGINA ca^MGMTEKHG^éàNEimO
CoordenadoVa-Geral da CGENE/IBAMA
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

DESPACHO 02001.007667/2016-24 GABINETE DA PRESIDÊNCIA/IBAMA

IEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVAIS " '̂v
Gabinete da Presidência ^-S./q.-^^

~RÜ"t

Brasília, 06 de abril de 2016

A Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Ofício n. 335/2016/GM-MMA - Processo de licenciamento Complexo
Hidrelétrico do Rio Madeira.

REFERENCIA: OF 02001.005819/2016-54/GM/MMA

Interessado: Gabinete da Ministra/MMA

Para conhecimento e demais encaminhamentos.

r

iLJSTAVO MULLER DE PODESTA

Chefe de Gabinete do IBAMA

'PKVav

^,ro ^

'A ajík ^^

JitaSNa

ÍBAMA pag. l/J 6/04/2016 • 10:57
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Ministério do Meio Ambiente ^ Documento -Tipoi ~W •
Gabinete da Ministra SSt) .. ff-IÚ <__!/

Esplanada dos Ministérios. Bioco "IV - 5" andar !SSP 'MWUI J5 V-"-' -016_í-
70068-901 - Brasília/DF Recebido.m:4/4/2016 " ». j

Fone: (61) 2028-1254 -Fax: (61) 2028-1756 -__-_-_A^_UU_^
gmCfMtima.gov.br Assinatura

Ofício itoD fT72016/GM-MMA

Brasília,U de abril de 2016.

Ao Senhor

Gustavo Muller de Podestà

Chefe de Gabinete da Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - Ibama

SCEN Trecho 2 - Edifício Sede

70818-900-Brasília-DF

Assunto: Encaminhamento do Ofício n. 164/2016/CG/GM -MDA

Senhor Chefe de Gabinete,

1. Encaminho a Vossa Senhoria, para análise, providências e resposta diretamente ao

interessado, o anexo Ofício n. 164/2016/CG/GM -MDA, de 30 de março de 2016, subscrito pelo

Chefe de Gabinete, Substituto, do Ministro do Desenvolvimento Agrário, senhor Antônio Claret

Campos Filho, que veicula cópia de correspondência de 25 de janeiro de 2016, por meio da qual

a Associação dos Moradores e Produtores da Nova Vila de Teotonio, em Porto Velho/RO, trata

de denúncias referentes à ação de restruturação Sócio-Familiar do processo de licenciamento do

Complexo Hidrelétrico do Rio Madeira. (Protocolo MMA n. 6588/2016).

Atenciosamente,

UA

Marília Marreco Cerqueira
Chefe de Gabinete da Ministra
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Data do Protocolo:

N° do Documento:

Tipo do Documento

Procedência:

Signatário/Cargo:

Resumo:

Ministério do Meio Ambiente
Gabinete da Ministra

Coordenação-Geral de Apoio Administrativo

Protocolo Geral N° 00000.006588/2016-00

01/04/2016

164

:OFICIO

[MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO] [Brasil] [DF] [Brasília]
ANTÔNIO CLARET CAMPOS FILHO - Chefe de Gabinete do Ministro, Substituto

Encaminha, para apreciação e manifestação, cópia da correspondência de 25/01/2016, dirigida ao Sr. GENAIR
CAPELINI - Delegado MDA/RO, pela qual a Associação dos Moradores e Produtores da Nova Vila de
Teotônk), município de Porto Velho, apresentam denúncias referente ao processo de licenciamento do
Complexo Hidrelétricodo Rio Madeira.
|Mini_lio do MeioAmniumi'] |('iH>rikn.is.io (icral _ ApoioAdminislralivo| IWanoVrltiAlbuqucimiv (tosSlMOS] [ W07)

Hora do Protocolo: 08:19:26

Data do Documento:30/03/2016

| rt>*

''̂ ___j)

ti REGISTRE A TRAMITAÇÃO. - TRAMH EO DOCUMENTO ORIGINAI- - RACIONAI l/K: EVITETIRAR COPIAS.

Data da Tramitação

Destino:

Despacho:
<..<(.c.it ...Tk-nt..:

Kecrbinmto:

01/04/2016

[Gabinete da Ministra - Chefia]
Para providências
|Ministério cio Ml-io Amhicnlc| [_ttf__Çfto*Gerillle Apoio Adminisualivo] |WaniicrlciAlbuqiiiiqut d__nl_] pVH)7|
Até o momento nâo foi feilo o recebimento eletrônico pela unidade

Hora da Tramitação:08:3121

REGISTRAR OS DOCUMENTOS ANEXADOS NAS TRAMITAÇÕES

DOCUMENTOS APENSADOS

1"

•

2"

3° 4o

5" 6°

PÁGINA:) (Ao completar apágina, anexar oformulário "Folha de Continuação". extraído do sistema de protocolo) oi/wz-oioOTiOSJS
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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO

Gabinete do Ministro

Esplanada dos Ministérios Bloco "A" - 8o andar. Ala Norte
CEP: 70050-902 - Brasília/DF - Telefone - 2020-0005 ou 0040

itGw«o».*A Aj 1MMA - Prot

Ofício n° -i <ok /2016/CG/GM - MDA
Brasília, ^ 0 de março de 2016.

À Senhora
MARÍL1A MARRECO CERQUE1RA
Chefe de Gabinete

Ministério do Meio Ambiente - MMA

Esplanada dos Ministérios. Bloco B. 5o andar
70068-900 - Brasília - DF
tá

Assunto: Denúncias referente ao processo de licencimento do Complexo Hidrelétrico do
Madeira.

Senhora Chefe de Gabinete.

Cumprimentando-a cordialmente, dirijo-me a Vossa Senhoria para encaminhar,
em anexo, por tratar de assunto afeto à esfera de competência dessa Pasta, cópia da
correspondência de 25 de janeiro de 2016, na qual a Associação dos Moradores e Produtores da
Nova Vila de Teotonio, município de Porto Velho/RO, enviam denúncias referente ao processo
de licencimento do Complexo Hidrelétrico do Madeira.

Atenciosamente.

ANrfOMO CLARET CAMPOS FILHO
Chefe de Gabinete do Ministro, Substituto
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Ministério do Desenvolvimento Agrário - MDA
Ao Sr. Genair Capelini - Delegado MDA/RO
NESTA

Associação dos Moradores eProdutores da Nova Vila de Teotonio (§ V\
BR - 364 km 18 sentido Acre - Porto Velho/RO I FLS--IQJí02q>*

K*-r\_(/_><T

MM-.

Porto Velho, RO, 25^ janeiro de 2016.

PESCUMPRIMENTO DE AÇÃO DE RESSTRUTURACÃO SOCIQ-FAMILIAR

Vimos por meio de este DENUNCIAR algumas situações que não foram e não estão
sendo cumpndas pela Concessionária Santo Antônio Energia S.A (SAE), no período do ano de

39, ano em que acomunidade ainda vivia na Cachoeira do Teotonio aAssociação elaborou
uma sene de Reivindicações, consideradas necessárias à fase de Reestruturação Familiar dos
futuros Reassentados. Entretanto, muitas dessas reivindicações não foram atendidas eoutras
foram executadas sem compromisso, de qualquer forma. Anexa resposta da SAE às
reivindicações da Associação.

Dos itens reivindicados (vide anexo) eatuais condições;

Letra O) - implantar uma piscicultura comunitária ... ; Uma fábrica de ração para
peixe efrango com cursos de Capacitação de Pessoal; (Relatório anexo).

Foram formandos quatro grupos: Comércio, Terra, Granja e Piscicultura do qual
apenas o Grupo de Comércio está com suas atividades em andamento e com um movimento
insuficiente para geração de renda tal qual acontecia na Cachoeira do Teotonio, os Grupos de
Terra eGranja ate o momento não recebeu nenhum apoio prático por parte da SAE.

OGrupo de Piscicultura teve algumas reuniões para apresentação do Projeto com
participação de empresas do segmento, sendo que oProjeto teria 15hec de lâmina d'água tela
de proteção eoutras condições fundamentais para uma Piscicultura Sustentável, porém segue
algumas irregularidades:

' ?nno°jet0 f0i inÍdad° apen3S em aProximad^ente dois anos atrás, sendo que asolicitação se deu em
2009 por parte da Associação, gerando assim atraso no Desenvolvimento de Readaptação Sócio-
Financeira-Familiar dos integrantes do Grupo (13 famílias);

OPro,eto foi alterado, sem qualquer comunicado com os principais interessados, as famílias que vão
abalhar nos tanques, sendo que foi acordado que os integrantes do Grupo iriam acompanhar toda a

execução do Projeto, situação que não aconteceu;

• Das 15hec de lâmina d'água conforme apresentado aos integrantes, aatual obra apresenta apenas um
espaço para lOhec de lâmina sem qualquer esclarecimento por parte da SAE, para com os moradores;

• Todos os tanques foram escavados em local impróprio, onde não contém aargila, material fundamental
para segurar a água, dessa forma, não há garantia de que os tanques se manterão abastecidos sendo
então necessário oconstante uso de "Bomba d'água" para manter os tanques cheios, onerando então as
despesas com energ.a elétrica, e prejudicando a lucratividade dos moradores.

• Também não foi colocado nenhum sistema de proteção contra os predadores (jacarés ga.votas eetc )
conforme tinha sido definido em reuniões anteriores. Dessa forma, considerando que os Tonques estão
em area de APP (Área de Preservação Permanente) local com probabilidade de vários animais se
ap,ox,marem dos tanques para se alimentar dos peixes ealevinos, prejudicando aprodução.

• Na tentativa de encher os tanques (apenas três) para teste das Bombas, ambas ficaram ligadas durante
ap.ox.madarr.ente oito dias consecutivos eainda assim não foi suf.ciente para encher emanter onivel de
água em dois tanques, em função de os mesmos terem .sido construídos em uma cascalheira enão em
local mm argila, corno deveria ser, presume-se então que os integrantes terão que manter abomba ligada
7dias por semana 24hs por dia para tentar encher emanter onível de água dos tanques, condição essa
inaceitável em função do custo-benefício.

Contatos:

Pedro Silva Oamasceno - 99S2-G2M/
Mario Mercelo-9909-2503
loiemas André de Macedo - 9911-31.18
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Associação dos Moradores e Produtores da Nova Vila de Teotonio
BR- 364 km 18 sentido Acre - Porto Velho/RO

—-$ágJ
os integrantes que compõem este grupo, não está em condições de iniciar as atividades, em

função de alguns fatores:

• Até o presente momento não conseguiram encher e manter o nível de água dos tanques;

• As divisões entre um tanque e outro, não tem gramado para evitar o desmoronamento do cascalho em

função das fortes chuvas e outras situações já DENUNCIADAS anteriormente.

Sendo a situação de extrema importância, já que coloca em risco um processo de
Readaptação Familiar, o Grupo de Piscicultura juntamente com a Associação de Moradores
vem por meio deste DENUNCIAR o DESCASO por parte da SAE e solicita uma intervenção do
jfBÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊBIÊtBSSSBSSS para que as ações de obrigatoriedade da concessionária Santo
Antônio Energia S.A para com as famílias reassentadas na Nova Vila de Teotonio sejam de fato
aplicadas com eficácia, gerando resultados para as famílias e não somente um marketing para
a SAE, onde divulga e apresenta aos órgãos que estão executando os projetos, porém não
como deveria ser, para o Desenvolvimento da Comunidade.

Sem mais para o momento, aguarda-se deferimento deste órgão para a defesa
dos direitos do reassentados e o bom desenvolvimento da comunidade local, assinatura dos

representantes que compõem este Grupo.

Assinaturas:
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Contatos:

Pedro Silva Dsmasccno - 9952-6254 /

Mano Marcelo - 9909-2503

losenias André de Macedo - 9911-3448
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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO

COORDENAÇÃO-GERAL NACIONAL DAS DELEGACIAS FEDERAIS
DELEGACIA FEDERAL DE DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO NO ESTADO DE RONDÔNIA

Ofício 018/2016/DFDA-RO/MDA

Porto Velho, 09 de Março de 2016.

Ao Senhor Secretário

PEDRO SILVA DAMASCENO

Associação dos Moradores e Produtores da Nova Vila de Teotonio

BR 364 Km 18 Sentido Acre

Porto Velho/RO

69 99526254

Assunto: Resposta ao Documento protocolado nesta DFDA/RO

Prezados Senhores e Senhoras,

1. Cumprimento-o no desejo que todos desta Associação estejam bem.

2. Ao tempo, que confirmamos orecebimento de documento desta Associação, protocolado
no dia 14/01/2016 nesta DFDA/RO, período que este Delegado Federal da Agricultura Familiar
estava de férias, o que não inviabilizou a presença, mesmo que informal do Sr. Iremar Ferreira,
assistente técnico desta DFDA, junto à esta Associação em reunião transcorrida no início de

Janeiro deste coma presença da Superintendência da Pesca;

3. Em reunião discutimos o documento protocolado e tivemos dificuldades de tirar

encaminhamento, em vista de que, todo o documento está centrado em denúncias frente a
situações não cumpridas pela Concessionária Santo Antônio Energia S/A (SAE), segundo vocês,
o que é muito preocupante já que são direitos violados embora amparados em acordos no
processo de licenciamento;

Delegacia Federal de Desenvolvimento Agrário no Estado de Rondônia -Av. Lauro Sodré. n° 3050 Bloco GSala 12 -tosta e
Silva - CEP: 76.803-488 - F.-mail: .mia-ro./nidci._ov.hr - fone/ Fax: (69) 3229-2564 - Fone: (69) 3229-1545 (ramal 203)



4. Outrossim, esta instância desde o início dessas obras não foi mobilizada pelo Governo

Federal, pelas Empresas Construtoras ou pela Sociedade Civil para participar oW^ua..^
implantação, oque dificulta nosso acompanhamento na fase em que se encontra; 0/_ S\

5. Por outro lado, pelo teor de denúncia documento, não identificamos pontualmente âfafa
demanda para esta DFDA. o que dificulta nossa ação, dada a limitação de pessoal e por não

termos poder de decisão/acompanhamento sobre estes empreendimentos;

6. Entretanto, dada a gravidade da situação apresentada, encaminharemos cópia deste

documento ao Gabinete do Ministro Patrus Ananias do Ministério do Desenvolvimento Agrário -

MDA, em Brasília para que tenha ciência e possa dar os encaminhamentos necessários junto às

instâncias pertinentes ao tema e encaminliaremos cópia, anexando o de vocês a Santo Antônio

Energia, para tomada de conhecimento de nossa ação e preocupação. Caso tenham alguma

proposta direta a esta DFDA/RO, favor pontuar em documento posterior.

7. Certo de vossa compreensão, com votos de apreço e consideração.

Atenciosamente,

Portana

CapeCíní
Delegado

pilDfrn iioO- '-

Delegacia Federal de Desenvolvimento Agrário no Estado de Rondônia -Av. Lauro Sodré. n" 3050. Bloco G, Sala 12 -Costa e
Silva -CEP: 76.803-488 - H-mail: dftln-m._mda.eov.br - Fone Fax: (69) 3229-2564 - Fone: (69) 3229-1545 (ramal 203)
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MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO
Coordenação-Geral Nacional das Delegacias Federais

do Desenvolvimento Agrário

Memorando n" 138/2016 - CONDEF/GAB/MDA

Rüi

Em 17 de março de 2016

Ao Chefe de Gabinete - GM/MDA

MIN.DESENV/AGRÁRIO
"DA-CM. 0867.;!0;íí

Assunto: Encaminha documento da Associação dos Moradores e Produtores da Nova
Vila de Teotonio - Porto Velho/RO

Encaminho, Mem. 020/2016/DFDA-RO, no qual consta anexado denúncia

encaminhada pela Associação dos Moradores e Produtores da Nova Vila de Teotonio - Porto

Velho/RO, referente ao processo de licenciamento do Complexo Hidrelétrico do Madeira,

para conhecimento e encaminhamentos quejulgar necessário.

\ \M

Atenciosamente,

RAQUEL ARAÚJO MARTINS
Assessora Técnica - CONDEF

MDA R€C_S10Ü MO

Em
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RO.TDCOJ-Q

$J hs
{jjf\-

Ãsslnaturg

£_••



MINISTÉRIO DODESENVOLVIMENTO AGRÁRIO
COORDENAÇÃO-GERAL NACIONAL DAS DELEGACIAS FEDERAIS

DELEGACIA FEDERAL DE DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO NO ESTADO DE RONDÔNIA

Memorando 0020/2016/DFDA-RO/MDA

Porto Velho, 10 de Março de 2016.

De: DFDA-RO

Para: Gabinete do Ministro do Desenvolvimento Agrário/MDA - Brasília-DF

Assunto: Encaminhamento de documento da Associação dos Moradores e Produtores da Nova

Vila de Teotònio/Porto Velho - RO

Ilustríssimo Senhor Ministro Patrus Ananias

] Considerando a pertinência do documento denúncia encaminhado a esta

DFDA/RO pela Associação dos Moradores eProdutores da Nova Vila de Teotonio (anexo), face
ao processo de licenciamento do Complexo Hidrelétrico do Madeira se dar na esfera dos
Ministérios, pensamos ser pertinente encaminhar a Vossa Excelência para conhecimento eJ
encaminhamentos que julgar necessário, haja vista que, pelo teor das denúncias, requer uma
reunião com IBAMA, o Consórcio Santo Antônio Energia e a Coordenadoria de Pesca e
Aquicultura na busca de soluções para os problemas enfrentados pelo nosso público da
Agricultura Familiar nesta região.

Çenaír Capeííní
Delegado

Portaria MDArn0116 de 15/06/2C12

^03 ,é>

Delegacia Federal de Desenvolvimento Agrário no Estado de Rondônia -Av. Lauro Sodré n" 3050 Bloco GSala 12 -Costa e
SifC CFP: 76.803-488 -F-mail: dída-ro .mda.uovju - Fone/ Fax: (69) 3229-2564 - Fone: (69) 3229-1545 (ramal 203)



___?
SantoAntônio

ENERGIA

MMA/1BAMA/SEOE - PROTOCOLO
. Documento rW-J@ílh)tá#

BN». 07001.0 06 D2á[//_ÜIS-_5_5
Recebido em: 1I/-/201&

Assinatura

Porto Velho, 08 de abril de 2016

Ao Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- IBAMA

Brasília - DF

N°. Ref.: PVH-0001488

Assunto: Solicita autorização para Intervenção em Área de Preservação Permanentepara
acesso ao rio Madeira - Carta PVH-0000532

Senhor Diretor,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia S.A. ("SAE"), em atenção à missiva
emepígrafe, reitera as questões abordadas e solicita a autorização do Instituto Brasileiro do
Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis ("IBAMA") para que sejam realizadas as

obras de melhoria do acesso ao reservatório já existente, visando facilitar o trânsito dos

garimpeiros membros da Cooperativa dos Garimpeiros do Rio Madeira ("COOGARIMA").

Na hipótese de aprovação por parte do órgão licenciador, a SAE realizará melhorias no acesso
que contemplará uma área para manobra e retorno dos veículos. Além disso, a COOGARIMA
manifestou interesse em implantar uma rampa de acesso, cuja autorização ambiental será
oportunamente requerida pela cooperativa.

Por fim, a SAE reitera que não possui qualquer ingerência sobre as atividadesda COOGARIMA
ou de seus cooperados, de maneira que não pode garantir a regularidade ambiental ou de seus
direitos minerários. Igualmente, eventual intervenção pela SAE não podeser confundida com as
atividades desenvolvidas pela COOGARIMA, sendo esta a única responsável por eventuais
impactos ao meio ambiente ocasionados por suas atividades.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova votos de estima e consideração,
permanecendo à disposição para eventuais esclarecimentos.

Atenciosamente,
iMlhtrm Abbad Silveira
SerejOe-de Suslenlabilidade

anto Antônio Energia

Santo Antônjo Emergia S.A.
Guilherme Abbad Silveira
Gerente de Sustentabilidade

São Paulo, SP: A» das Nações Ureo-i 4777-6) _____ - ff-Kte • CEPO5477O00 • Td. *55 II3702225Ü
Porto Velho. RO: H-lr..!e!nc.iS.i.-,ioA..lc».io, S/N-GR364 -KI»109-NúAoA1I™hi-íiIwj • CEP763Ü5 312 • T_-55 6932161600
Porto Velho. RO: Caix»P<__7012 • CEP7á820136

www.santoantonioenerqia.com.br



^SJ^ÓCu^^ ,

Frederico Queiroga do Amaral
Coordenador de Energia Hidrelétrica
COHID/CGENE/D1LIC/IBAMA



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA ^_^j

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC ^ToT
SCEN - Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A, Brasília - DF CEP: 70.818-900

Tel.: (Oxx) 61 3316-1745/1282 Fax: (Oxx) 61 3316-1952 - URL: http://www.ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

SCEN -Trecho 2, Edifício Sede - Bloco A, Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tel.: (Oxx) 61 3316-1745/1282 Fax: (Oxx) 61 3316-1952 - URL: http://www.ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE /&Jw,w«-«
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVJ^- 'V

Gabinete da Presidência |ÜC, _ z\' PtsJ4_Êhzajq

DESPACHO 02001.008398/2016-13 GABINETE DA PRESIDÊNCIA/IBAMA

Brasília, 13 de abril de 2016

À Diretoria de Licenciamento Ambiental

Assunto: Ofício n. 388/2016/GM-MMA - Encaminhamento de Aviso.

REFERENCIA: OF 02001.006329/2016-75/AECI/GM/MMA

Interessado: Gabinete da Ministra/MMA

Para conhecimento e demais encaminhamentos.

GUSTAVO M^LLER DE PODESTA
JOíefeyáe Gabinete do IBAMA

IBAM* pag.l/l 13/04/2016-17:18
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Ministério do Meio Ambiente
Gabinete da Ministra

Esplanada dos Ministérios, Bloco "15" - 5" andar
70068-901 - Brasília/DF

Fone: (61) 2028-1254 - Fax: (61)2028-1756
gm^í mma.gov.br

RecsOido eifl_ -_$ •' -'•''-
Ai-^i

Assinatura

Ofícioício nd 2016/GM-MMA

Brasília, //Odt^abril de 2016.

Ao Senhor

Gustavo Muller de Podestà

Chefe de Gabinete da Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - Ibama

SCEN Trecho 2 - Edifício Sede

70818-900-Brasília-DF

Assunto: Encaminhamento de Aviso

Senhor Chefe de Gabinete,

1. Encaminho a Vossa Senhoria a anexa cópia do Aviso n. 30/2016/GM-MME, de

07 de abril de 2016, subscrita pelo Ministro de Estado de Minas e Energia, Senhor Eduardo

Braga, que trata da ampliação da capacidade de geração da Usina Hidrelétrica Santo Antônio e

dos limites do Parque Nacional do Mapinguari, no município de Lábrea, Amazonas.

2. Sobre o assunto, solicito análise, com retorno a este Gabinete para subsidiar a

posição do Ministério sobre a questão. (Protocolo MMA n. 07 i/2016).

Atenciosamente,

X:Hr_i<-_Ji>ÍA01_„<lli„i_<M AJ.ilI..

L
Marília Marreco Cerqueira

Chefe de Gabinete da Ministra

IGMMHl _*ll_4_--*A_OA_& • U_i •• . . ' "• i lt
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Data do Protocolo:

N° do Documento:

Tipo do Documento

Procedência:

Signatário/Cargo:

Resumo:

Ministério do Meio Ambiente
Gabinete da Ministra

Coordenação-Geral de Apoio Administrativo

Protocolo Geral N° 00000.007339/2016-00

11/04/2016

30

:AVISO

[MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA] [Brasil] [DF] [Brasflia]
EDUARDO BRAGA - Ministro de Estado

Trata-se de cópia do Original Protocolo n° 007257/2016, no qual trata acerca da ampliação da capacidade de
geração da Usina Hidrelétrica Santo Antônio e os limites do Parque Nacional do Mapinguari
|Minisu;:io do Mc kiAmbicnlc| [Oiordcr—çio-(ici:ilde ApukiAdminiMralivo| [LdilmnOsimiro l.opcsGomes] |2%3)

Hora do Protocolo: 10:12:13

Data do Documento:07/04/2016

_r^[o ^.

Rüè

REGESTREA TRAMITAÇÃO. - TRAMITE O DOCUMENTO ORIGINAL. - RACIONALIZE EVITE TIRAR COPIAS.

Data da Tramitação

D^ino:
Despacho:
< _dt5tramenlo:

Recebimento:

11/04/2016

[Gabinete da Ministra - Chefia]

Para providências.

Hora da Tramitação: 10:12:43

jMiuistírio do ViekiAmbienicJ |(.Kirde_ai,'_o-(iei.ilde Apoio Adnlinisualivo] [l-.dilma C-simiro l->pes(iomcs| [2%3|
Ai_ omomenlu não foi feito oreccbimenuieleirnnico pela unidade.

registrar os documentos anexados nas tramitações

DOCUMENTOS APENSADOS

Io 2°

3^ 4°

5o 6o

PÁGINA: I (Aocompletar apágina, anexaroformulário "Folha de Continuação", extraído do sistema deprotocolo) 11.114/21116 10:12:45
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Ministério do Meio Ambiente
Gabinete da Ministra

Coordenação-Geral de Apoio Administrativo
Protocolo Geral N° 00000.007257/2016-00

Data do Protocolo: 08/04/2016

N° do Documento: 30

Tipo do Documento:AVISO

Procedência:
Endereço:

Signatário/Cargo: Eduardo Braga - Ministro de Estado

Resumo: Trata acerca da ampliação da capacidade de geração da Usina Hidrelétrica Santo Antônio e os limites do
Parque Nacional do Mapinguari

Hora do Protocolo: 14:24:09

Data do Docume_to:07/04/2016

[MINISTÉRIO DE MINAS EENERGIA] [Brasfl] [DF] [Brasília1
MINISTÉRIO DE MINAS EENERGIA, ESPLANADA DOS MINISTÉRIOS BL.-, /ANA aviCO-ADMINISTOAT1VA. BRASÍLIA, DF, BRASIL, CEP: 70065-900

Cadistramtnto: IMtafatt.irj do Meio Ambiente] (Coordenaçio-Geralde Apoio Admirnsiraüvo] [Oedson Marques da Silva) [3639]

REGISTREATRAMITAÇÃO. - TRAMITE ODOCUMENTO ORIGINAL. - RACIONALIZE EVITETIRAR CÓPIAS
D___ da TramitaÇâo: 08/04/2016
Destino: [Gabinete da Ministra -Chefia]
Despacho:
Cidi-tramcnto:

RccrbiPKDto:

U_-<__

Para conhecimento.
[MinWf- to Meio Arobien_| [CoordenaçSo-Gerll de Apoio Adminisrralivo] (Clcdson Marques da Silvai 136391
AH o n-.oraenu naoloirenaorecebimemn eleirónjco pela unidade.

Hora da Tramitação: 14:24:22

REGISTRAR OS DOCUMENTOS ANEXADOS NAS TRAMTTAÇÕES
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DOCUMENTOS APENSADOS
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' MaríJia Marreco Cerqoeira
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J

PAGINA: I (Ao completara página, anexar oformulário "Folha de Continuação", extraído dosistema deprotocolo) 08/04/2016 14:33:06
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Aviso nB 30 /2016/GM-MME

A Sua Excelência a Senhora

IZABELLA MÔNICA VIEIRA TEIXEIRA
Ministra de Estado do Meio Ambiente
Brasília - DF

Número do Protocolo
4-300.001829/2016-00

llilllillllll
MMA - Protocolo GABDí

N*

Z°^m /rrWC
OATA RUtMCA

Brasília, de abril de 20 Iff.

• -_ÍB

7

Assunto: ampliação da capacidade de geração da Usina Hidrelétrica Santo Antônio e os
limites do Parque Nacional do Mapinguari.

Senhora Ministra,

\- Faço referência ao Despacho nQ 2.075, de 25 de junho de 2013, da Agência
Nacional de Energia Elétrica - ANEEL que aprovou o Projeto Básico Consolidado Alternativo
da UHE Santo Antônio, no rio Madeira, contemplando a instalação de seis unidades geradoras
adicionais na Usina, totalizando cinqüenta e uma unidades, com capacidade total instalada de
3.568 MW, bem como a elevação da cota do reservatório do nível d'água de 70,5m para 71.3m,
condicionada à retificação da Licença de Operação - LO a ser expedida pelo Instituto Brasileiro
do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA.

2- Os estudos de remanso do rio Madeira, revistos pela Agência Nacional de
Águas - ANA, indicam que a elevação do nível máximo de água da UHE Santo Antônio,
implicará aumento da área alagada pelo reservatório, que passará a sobrepor, sazonalmentê, uma
faixa de 130,6 hectares do Parque Nacional do Mapinguari, cuja área total supera 1.776.914
hectares.

3. As seis unidades geradoras adicionais irão agregar mais 418 MW à capacidade
da central geradora e 206 MW médios de garantia física ao Sistema Interligado Nacional - SIN.
Essa energia irá ainda aumentar a segurança, a qualidade e a confiabilidade do suprimento ao
Sistema Interligado Nacional e substituirá geração termelétrica local. Em sumaf tratá-se de
importante empreendimento para a expansão da geração de energia elétrica,(atejnd-ndo os
princípios dapolítica energética nacional de modicidade tarifária e de segurança energe
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4- Cabe destacar ainda, Senhora Ministra, o anúncio feito pelo Brasil na
Organização das Nações Unidas - ONU, de reduzir as emissões de gases de efeito estufa em
relação aos níveis de 2005, para 37% até 2025 e43% até 2030. Para tal finalidade, acontribuição
da geração hidrelétrica é substancial, pois significa uma redução de mais de 90% nas emissões
de C02 para a mesma quantidade de energia gerada por fontes térmicas com combustíveis
fósseis.

Dessa forma, tendo em vista que estão presentes o interesse público e a
relevância quanto ao acréscimo da capacidade de geração de energia elétrica da UHE Santo
Antônio, encaminho para apreciação de Vossa Excelência proposta de desafetação da referida
área do Parque Nacional Mapinguari, contendo omemorial descritivo, as plantas eos shapefiles
das áreas, de forma a que seja possível viabilizar a ampliação do empreendimento na bacia do rio
Madeira.

Atenciosamente,

ir,i\-SJfi
'

Anexo: CD

EDUARDO B

Ministro de Estado de M
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOSNATURAIS RENOVÁVEIS -

IBAMA
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2. Edifício Sede - Bloco C Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tel.: (Oxx) 61 316-1071 Fax: (Oxx) 61 313-1306-URL: http://www.ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Local: IBAMA -Sede Brasília/DF.

Data: 15 de abril de 2016.

Horário: 09:00 h

Assunto: PBCA da UHE Santo Antônio (plano de enchimento, lençol freatico. supressão de
vegetação, qualidade da água, resgate de fauna)

Participantes: SAE e IBAMA (lista de presença em anexo)

A SAE realizou apresentação técnica sobre temas específicos ao projeto de alteamento da cota do
reservatório (0.80 m). como modelagem de lençol freatico, plano de enchimento do reservatório,
prognóstico de qualidade da água. resgate de fauna e supressão de vegetação.

Acordou-se que a SAE, protocolará, até 20/abriI/20l6:

• quanto ao tema lençol freatico: i) modelo prognóstico de lençol freatico para o reservatório
na cota 7l.3m: ii) estudo de caso para novos lotes (cerca de 20) que possivelmente serão afetados
pela elevação do lençol freatico, com proposta de metodologia específica de monitoramento e de
medidas mitigadoras: iii) proposta de ajuste da malha amostrai do Programa de Monitoramento de
Lençol Freatico, visando o monitoramento (geral e específico) do reservatório e a otimização do
modelo, com a indicação das áreas sensíveis (como Jaci-Paraná. Joana D'Arc e áreas lindeiras aos
reassentamentos rurais). Os modelos específicos para Joana D'Arc e Jaci-Paraná serão
encaminhados em meados de maio/2016;

• mapeamento sobre a dinâmica do enchimento do reservatório nas áreas próximas às
comunidades Joana D'Are, Jaci-Paraná e reassentamentos. Esse material deverá ser apresentado nas
audiências públicas;

• quanto ao prognóstico de qualidade da água: i) a modelagem matemática referente ao
enchimento do reservatório em junho (exercício interno realizado pela SAE). como anexo ao
prognóstico; ii) avaliação quanto a possível superestimação da carga de carbono lábil considerada
nas modelagens;

• quanto à fauna: i) proposta de plano de trabalho de resgate de fauna durante o enchimento
do reservatório, com incremento de equipes de resgate, com foco no afugentamento de fauna,
especialmente nas áreas com vegetação verde, como no Alto Jaci; ii) avaliação sobre a possível
inundação dos módulos do Programa de Conservação de Fauna com o alteamento da cota do
reservatório (considerando o novo estudo de remanso).
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MMA

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Local: IBAMA - Sede Brasília/DF.

Data: 18 de abril de 2016.

Horário: 09:00 h

Assunto: Apresentação das oficinas preparatórias para audiências públicas - PBCA

Participantes: SAE e IBAMA (lista de presença em anexo)

***
MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE-MMA \—~~^^4

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOWÁVE^^- -_
IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL - DILIC
COORDENAÇÃO DEENERGIA HIDRELÉTRICA - COHID

SCEN - Trecho 2. Edifício Sede - Bloco A, Brasília - DF CEP: 70.818-900
Tel.. (Oxx)61 3316-1595 - URL http://www.ibama.gov.br

A SAE apresentou as informações a serem repassadas à comunidade de Jaci-Paraná durante as
oficinas preparatórias para as audiências públicas. A SAE indicou que a apresentação geral será
replicada nas oficinas nas demais localidades, como reassentamentos rurais e assentamento Joana
D'Arc. garantindo a prestação de informações específicas de cada comunidade.

Durante a apresentação, foram realizadas discussões sobre a seqüência das informações a serem
repassadas nas oficinas, e indicados ajustes importantes, por exemplo: i) a separação dos dois
grandes temas a serem tratados: novo estudo de remanso (devido à grande cheia) e alteamento da
cota (em 0.80m): ii) alteração da formatação do cronograma de atividades para proteção e
realocação de pessoas e infraestruturas, focando as datas mais importantes para cada localidade; iii)
apresentação da regra operativaque estará vigente até a finalização das atividades de proteção, com
a indicação clara dos compromissos da SAE frente ao cronograma proposto; iv) alteração do termo
"avaliação" no início da apresentação; v) inclusão da programação da oficina. Sugeriu-se trabalhar
os conceitos e as definições de forma integrada com as apresentações, com explicações de simples
entendimento, assim como a utilização de banner. como material de apoio às oficinas.

O Ibama indicou a importância de evidenciar à comunidade, os impactos decorrentes da revisão do
remanso (incluindo as novas cotas de proteção da ANA) e do alteamento da cota do reservatório.

A SAE compreendeu as sugestões da equipe do Ibama e promoverá as adequações necessárias.
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVA;
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1292

www.ibama.gov.br

OF 02001.004087/2016-85 CGENE/IBAMA

Brasília, 19 de abril de 2016.

Ao Senhor

Guilherme Abbad Silveira

Gerente de Gestão Socioambiental da Santo Antônio Energia S/A
Rua Dom Pedro II, Centro Empresarial
PORTO VELHO - RONDÔNIA
CEP.: 76801910

Assunto: Reitera pedido de mapeamento de paliteiros existentes na área de
influência do reservatório da UHE Santo Antônio.

Senhor Gerente de Gestão Socioambiental,

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental da UHE Santo Antônio,
comunico que até o momento não recebemos parte das informações solicitadas por meio
do Ofício 02001.005088/2015-66, em 15 de maio de 2015, .

2. Logo, reitero a solicitação das informações referentes ao mapeamento dos
paliteiros existentes na área de influência do empreendimento (incluindo tributários) e a
avaliação dos possíveis impactos causados por essas áreas ao longo do reservatório. O
mapeamento deve ser realizado com ferramentas de geoprocessamento e imagens de alta
resolução espacial, com apresentação da matriz de confusão e os índices de exatidão
global, kappa e Tau. A SAE deve realizar também avaliação temporal de formação dos
paliteiros (pré e pós-enchimento).

IBAMA

Atenciosamente,

REGINA C

Coordena'
:^MrjNTÍNÍG^O^__tólNO
•a-Geral da CGENE/IBAMA

pag. 1/1 19/04Í2016-11:49
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_J^A/JBAMA/SEDT^- __Çy_--2jgr4
ÉDocumanto -Tipc: I2_____V^[

N9. 02001.0 07 )Q_i/2016-ÍL^
Recebido em: 22/4/2016 '

_-_pi_^JXJcM
Assinatura

Porto Velho, 14 de abril de 2016

Ao Senhor

Frederico Queiroga do Amaral

Coordenador de Energia Hidrelétrica e Transposições- COHID
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

N°. Ref.: PVH-0001417

Assunto: S/Ofício 02001.001999/2016-03 COHID/IBAMA - Realização Oficinas Preparatórias e

Audiências Públicas

Senhor Coordenador,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia, em atendimento ao disposto no
Parecer Técnico 02001.000644/2016-99-COHID, informa que realizará oficinas preparatórias e

Audiências Públicas com o objetivo de informar as comunidades sobre o aumento da geração de

energia da hidrelétrica.

Anexo, segue o Plano de Comunicação, contemplando:
/ Oficinas preparatórias direcionadas às comunidades de Jacy-Paraná e região, dos

reassentamentos construídos pela Santo Antônio Energia e da UHE Jirau e do

assentamento Joana D'arc;

/ As ferramentas, os métodos e os materiais de comunicação a serem utilizados nas

oficinas e Audiências Públicas;

/ Procedimento de divulgação dos eventos, inclusive nas propriedades rurais;

/ Cronograma das atividades; e
/ Proposta de locais para realização das Audiências Públicas.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova votos de estima e consideração.

Atenciosamente,

Guilherme Abbad Silveira
ierente-eSustentabMa'"
Santo Antônio F" mi

Guilherme Abbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade

São Paulo, SP: Av. das Nações Unidas, 4777 -E.J V.l! andar • CEP 05477000 • Tel: +55 11 3702 2250
Porto Velho. RO: Hidre-trica Sanl S/N-BR364 -KM09-NúdeoAdministras • CEP76805 812• Tel- +55693216 1600
PortoVelho, RO: < '012 • CEP76820-136

www.santoantonioenergia.com.br
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SantoAntônio
ENERGIA

UHE SANTO ANTÔNIO

RESPOSTA AO OFICIO
OF. 02001.001999/2016-03 COHID/IBAMA- ENCAMINHA O PT N° 02001.000644/2016-99 COHID/IBAMA.

PLANO DE COMUNICAÇÃO

Porto Velho

ABRIL de 2016
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ENERGIA

1. Introdução

O Plano de Comunicação Complementar, ora apresentado, visa o atendimento ao Parecer Técnico
número 02001.000644/2016-99/COHID. O documento recomenda a realização de Oficinas
Preparatórias e novas Audiências Públicas para apresentação do Projeto Básico Complementar
Ambiental da hidrelétrica Santo Antônio.

As Oficinas Preparatórias serão realizadas nos reassentamentos construídos pela Santo Antônio
Energia, bem como no reassentamento Vida Nova, assentamento Joana D'arc, no distrito de Jacy-
Paraná, Linha Santa Inês e Linha do IBAMA.

Nesse contexto, as iniciativas de comunicação têm o papel de levar mais informações aos
moradores das localidades acima citadas sobre o projeto de elevação da cota do reservatório para
aumento de geração de energia da Hidrelétrica Santo Antônio. Assim, a população poderá ter uma
participação mais efetiva nas Audiências Públicas.

As Audiências Públicas serão realizadas no distrito de Jacy-Paraná e em Porto Velho.

Apresentamos, a seguir, o presente Plano de Comunicação Complementar Ambiental.

2. Ação

2.1 Oficinas Informativas

2.1.1 Cartilha

Serão utilizadas cartilhas explicativas como apoio didático onde constará também a impressão do
telefone de contato da ouvidoria da Santo Antônio Energia. A cartilha está em fase de produção.

2.1.2 Metodologia

Ferramentas como dinâmicas de acolhimento e integração e mecanismos de comunicação,
estabelecendo relações de confiança, vão estimular à integração dos moradores participantes das
oficinas.

Em Jacy-Paraná serão tratadas as questões referentes à nova cota de proteção em toda região e as
atribuições da Santo Antônio Energia em relação aos problemas do distrito.
Crachá:
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OFICINA PARTICIPATIVA

COMUNIDADE

^Ú

f®»*"^

Serão utilizadas metodologias participativas com ênfase na manifestação de ideias. Ao final, será
mensurado, por meio de respostas em exercício proposto, o grau de entendimento dos conteúdos
abordados junto aos participantes.

OFICINA PARTICIPATIVA

DINÂMICA DO CONHECIMENTO

Loca!

Data: /, '2016

Numere a segunda coluna, d» acordo com a primeira.

(1)Elevaçãodo cota f I Arcasde terra de preservação
Q)Vaiao permanente, com a função ambiental

(31 Área de Remanio * P"»™» « **n* «-tem*

(4)APP
( ) Não lio atingida, riam__m*forma,
levando-*,em con_tderac*o que a* areai
do íe-etvaton© não lio *guan.ao lonço
do wu pemmto.pais acompanham a.
eutv» de ntv»! do temjro

( ) Au-r.eoto do nivelda acua no
fetei-atonoda i-fcdi-lètncaSanto Antõno

»»tai de 70.50m para 71.30m

I )Quantrdadc do ag_a quo ca.-),
po- segundo, pelo reservatório da
hidf_iétnc» Santo Am

l Si __•_"•_«• e gera energia

*-_?

2.1.3 Mobilização

O texto abaixo será a base para divulgação das Oficinas Preparatórias.

"A Santo Antônio Energia querfalar com você. Venha participar das oficinas sobre o aumento do
reservatório e da geração de energia da hidrelétrica na sua comunidade. Participe das oficinas,
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traga a sua contribuição e se prepare para as Audiências Públicas que serão realizadas em
breve ".

O teor será adaptado a cada veículo de comunicação.

2.1.1.1 Mídia Alternativa e Propaganda Volante

Em Jacy-Paraná há mídia radiofônica alternativa (caixas de som presas em postes) que abrange as
principais ruas comerciais do distrito e serviço de propaganda volante (carro de som). Ambos os
veículos de comunicação serão utilizados no distrito perfazendo o total de quatro horas de
veiculação em cada um, diariamente.

2.1.1.2 Panfletagem

O convite para participação nas Oficinas será realizado também por meio da distribuição de 500
panfletos em locais de grande aglomeração de pessoas, como em escolas, igrejas e repartições
públicas no distrito de Jacy-Paraná.

A Santo Antônio Energia quer
falar com você. Venha participar

das oficinas sobre o aumento
do reservatório e da geração

de energia na sua comunidade.
Participe das oficinas, traga a sua

contribuição e se prepare para
as Audiências Públicas que serão

realizadas em breve.

>'•^AÇMBSJWCT-Ç*- ENTRE OS DIAS
25 DE ABWrÉJ Dt MAIO NAS ESCOLA

CORA CORAUNA OU JOAO.I

VICENTE RONDOU-'AsSoH A
OU DAS 13H AS1SH.

CONHEÇA MArS SOBRE O PROJETO,
PARTICIPE E DÉ A SUA CONtRIBUICAO!

«_?
•

2.1.1.3 Cartazes

Serão afixados 50 cartazes nos comércios locais, repartições públicas e escolas divulgando a
Oficina informativa e a forma de participar em todas as regiões que receberão o evento.
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2.1.1.4 Faixas

A Santo Antônio Energia
convida você para participar

das oficinas preparatórias
para a Audiência Pública

sobre o aumento do
reservatório e da geração de

energia da Hidrelétrica
Santo Antônio.

w
¥*U

MAISINFC
0800 6476162.~~

A LIGAÇÃO É GRATUITA

O*»

lOCAi.:

•

„M*___<MIJJ

*ó

-__•*

Serão fixadas cinco faixas convidando a população para participar das Oficinas.

__?
SantoAntônio

ENERGIA

2.1.1.5 Convites

Participe das oficinas preparatórias para as Audiências
Públicas sobre o aumento do reservatório e da geração de

energia da Hidrelétrica Santo Antônio.

MAIS INFORMAÇÕES, LIGUE
0800 647 6162

Com exceção do distrito de Jacy-Paraná, nas demais localidades serão entregues convites por
escrito em campanha porta a porta.
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CONVITE
A Santo Antônio Energia convida você para participar

das oficinas preparatórias para a Audiência Pública sobre
o aumento do reservatório e da geração de energia da

Hidrelétrica Santo Antônio.

•______,—w.
Conheça mais sobre o projeto na sua comunidade

e traga sua contri

, .-,,

HORÁRIO.

2.1.16 Home Page

As Oficinas serão divulgadas também, com datas, horários e locais, por meio digital, na página da
hidrelétrica: www.santoantonioenergia.com.br.

2.1.4 Realização

Serão realizadas dezesseis oficinas assim distribuídas:

- 5 no assentamento Joana D?arc,

- 1 no reassentamento Santa Rita,
- 1 no reassentamento Riacho Azul e São Domingos,
- 1 no reassentamento Vila Nova de Teotonio,

-1 no reassentamento Novo Engenho Velho.
- 1 no reassentamento Morrinhos.

- 1 no reassentamento Vida Nova (Jirau),
- 1 na Linha do IBAMA e Linha Santa Inês,
- 4 no distrito de Jacy-Paraná - incluindo Parque dos Buritis.

Dependendo do número de inscritos, a quantidade de oficinas em Jacy-Paraná poderá ser maior.
Cada oficina Informativa terá duração média de duas horas.
A data prevista para o início das ações de divulgação é 18 de abril de 2016. A primeira oficina
deverá ser realizada no dia 02 de maio de 2016.
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Item Comunidade Data Horário Local

01 Joana D'Are: Linha 19 02/05 9h A definir

02 Joana D'Are: Linhas, 15 ei7 e
Agrovilas

02/05
14h Sede da Associação da

linha 17

03 Joana D'Are: Linhas 09, 11 e 13
03/05

9h Sede da Associação da
linha 9

04 Joana D'Arc: Linhas 03, 05,07 e

25
03/05

14h Espaço ao lado do Campo
de Futebol Frota

05 Joana D'Arc - Agrovilas 04/05 9h A definir

06 Jacy-Paraná 04/05 I9h EMEF Joaquim V. Rondon

07 Jacy-Paraná 05/05 19h F.MF.F Cora Coralina

08 Jacy-Paraná 06/05 19h Escola Tiradentes

09 Jacy-Paraná 09/05 19 Centro Comunitário PQB

10 Ramal do IBAMA e Ramal Santa

Inês
10/05

14h A definir

11 Comunidade Vida Nova 11/05 14h A definir

12 Riacho Azul, São Domingos 12/05 9h Centro Comunitário

13 Novo Engenho Velho 13/05 9h Centro Comunitário

14 Vila Nova de Teotonio 16/05 9b Centro Comunitário

15 Morrinhos
17/05

9h Antiga Escola Tancredo
Neves

16 Santa Rita 17/05 I4h Escola Flor do Cupuaçu

2.2 Audiências Públicas

Duas audiências públicas serão promovidas em locais com capacidade condizente a expectativa de
público: Jacy-Paraná 1000 pessoas e Porto Velho 800 pessoas.

Em Jacy-Paraná o local para realização da Audiência é na quadra da Escola Municipal de Ensino
Fundamental Cora Coralina. Em Porto Velho a Audiência será no Ello Eventos que fica em
uma das principais vias da cidade e conta com transporte público.
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Os dois locais são amplos, condizentes com a expectativa de participantes, seguros, centrais e
garantem a estrutura necessária para realização das Audiências Públicas.

O rito para realização das duas Audiências será realizado de acordo com o que é preconizado na
Resolução CONAMA n° 237 de 1997.

2.2.1 Metodologia

As Audiências Públicas serão assim constituídas: exposição dos objetivos da Audiência pelo órgão
licenciador; apresentação do projeto pelo empreendedor; exposição da equipe multidisciplinar
responsável pelos estudos ambientais; manifestação da plenária com críticas e sugestões.

Será previsto no mínimo cinqüenta por cento do tempo das Audiências para manifestações da
plenária e debates, assegurando-se o pleno conhecimento da ordem dos inscritos.

A equipe responsável pela apresentação do projeto obedecerá a critérios de imparcialidade,
clareza, objetividade, acessibilidade e entendimento pelo público alvo. Os assuntos apresentados
serão a descrição do projeto proposto; a síntese dos resultados do Diagnóstico Ambiental, com
auxílio de mapas, gráficos, ilustrações e fotografias e demais formas de comunicação
audiovisuais: descrição dos impactos identificados em decorrência do projeto; apresentação das
principais medidas mitigadoras e compensatórias propostas, bem como dos programas ambientais.

2.2.2 Mobilização

As Reuniões Públicas serão divulgadas com datas, horários e locais, por meio digital, na página da
hidrelétrica: www.santoantonioenergia.com.br e pelos demais meios de comunicação abaixo
elencados. As peças gráficas estão em fase de produção.

2.2.1.1 Jacy-Paraná

2.2.1.1.1 Mídia Alternativa e Propaganda Volante

Serão quatro horas por dia de mídia radiofônica alternativa e quatro horas de propaganda volante
convidando a população para Audiência. As veiculações começarão com 15 dias de antecedência
do evento. Iniciando em 27 de maio de 2016.

2.1.1.1.2 Cartazes

Serão afixados 50 cartazes nos comércios locais, repartições públicas e escolas divulgando a
Audiência Pública. A serem fixados 15 dias antes da Audiência, no dia 27 de maio de 2016.

2.1.1.1.3 Faixas
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Serão fixadas oito faixas convidando a população para participar da Audiência. A serem fixadas
com 15 dias de antecedência, em 27 de maio de 2016.

2.1.1.1.4 Convites

Serão entregues e protocolados convites para representantes da sociedade civil organizada com a
antecedência de 15 dias da realização das Audiências.

1.1.1.1.5 Jornal Impresso
O convite para participação popular na Audiência Pública será veiculado no jornal Diário da
Amazônia, de circulação no estado de Rondônia. Serão três inserções: dias 27 de maio, 05 e 10 de
junho.

2.2.1.2 Porto Velho

2.2.1.2.1 Cartazes

Serão afixados 150 cartazes nos comércios locais, repartições públicas e escolas divulgando a
Audiência Pública. A serem fixados 15 dias antes da Audiência. 03 de junho.

2.1.1.2.2 Faixas

Serão fixadas quinze faixas convidando a população para participar da Audiência. A serem
fixadas com 15 dias de antecedência.

2.1.1.2.3 Convites

Serão entregues e protocolados convites para representantes da sociedade civil organizada com
antecedência de 15 dias da realização da Audiência Pública.

2.1.1.2.4 Rádio

Serão veiculadas 8 inserções diárias durante 15 dias que antecedem a Audiência em três emissoras
de rádio - uma AM (Rádio Caiari) e duas FM (Transamérica e Jovem Pan).

2.1.1.2.5 Televisão

Serão veiculadas chamadas nas retransmissoras da Rede Globo, Record e Rede TV, três vezes ao
dia, durante os quinze dias que antecedem a Audiência Pública.

2.1.1.2.6 Jornal Impresso
O convite para participação popular na Audiência Pública será veiculado no jornal Diário da
Amazônia, de circulação no estado de Rondônia. Serão três inserções: dias 03, 12e 17 de junho.
2.1.1.3 Demais Comunidades
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Nos reassentamentos construídos pela Santo Antônio Energia, bem como no reassentamento Vida
Nova, assentamento Joana D'arc, na área rural de Jacy-Paraná, Linha Santa Inês e Linha do
IBAMA serão realizadas campanhas porta-a-porta para entrega de convites.

2.1.1.4 Realização

As Audiências serão realizadas em horários e datas propícios a maior participação popular:
Jacy-Paraná: dia 11 de junho, sábado, às 14 horas, na Escola Municipal de Ensino Fundamental
Cora Coralina;
Porto Velho: dia 18 de junho, sábado, às 14 horas, na Ello Eventos.

Para a escolha dos locais foram seguidos os critérios de condições adequadas de infraestrutura e
segurança dos participantes; facilidade de acesso público; capacidade condizente com a
expectativa do público participante; servido por transporte público possibilitando o deslocamento
dos interessados no caso de Porto Velho.

Será disponibilizado transporte para que as comunidades de reassentamentos construídos pela
Santo Antônio Energia, reassentamento Vida Nova, assentamento Joana D'are, Linha Santa Inês e
Linha do IBAMA possam participar das Audiências em Jacy-Paraná ou Porto Velho, de acordo
com a localização mais próxima.
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MMA/IBA^/SED-^PROTgÇO^,1
* Documento -Tipc:_QO__.

N-. 02001.0 07 )JÜ/2016-
Recebido em: 22/4/2016

Porto Velho, 20 de abril de 2016.

Ao Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- IBAMA

Brasília - DF

N°Ref.:PVH-0001509

Assunto: Atualização do reservatório considerando a revisão do remanso com a curva chave
ANA e estudos complementares do PBCA.

Senhor Diretor,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE encaminha os documentos de
atualização do reservatório considerando a revisão do remanso com a curva chave A.N.A., bem
como os estudos complementares do PBCAconforme acordado em reunião realizada em 15 de
abril de 2016. Os documentos abaixo relacionados estão sendo encaminhados em uma via

impressa e via digital.

1. DescriçãoTécnica da Espacializaçào do Reservatório da UHE Santo Antônio nos N.As
70,50 (Q=38.838 m3/s) e 71,30 (Q=36.200 m3/s), Ambos Considerando a Curva Chave
A.N.A. e respectivos arquivos shapefiles dos reservatórios.

2. Plano de Trabalho para o Monitoramento Limnológico Complementar para Alteamento
de Cota (71,3).

3. Plano de Trabalho para o Programa Hidrobiogeoquímica de Mercúrio para Alteamento
de Cota (71,3).

4. Prognóstico da Qualidade da Água parao Enchimento Complementar do Reservatório
em 2016.

5. Plano de Acompanhamento e Resgate de Fauna Durante a Elevação do N.A. Máximo de
Operação do reservatório da UHE Santo Antônio para a cota 71,3;

6. Prognóstico do Lençol Freatico para o Enchimento do Reservatório da UHE Santo
Antônio na Cota 71,3 Q=36.200 m3/s - Curva Chave ANA.

SãoPaulo,SP: Av. das-t_tões Urudas, 4777 - Ed Villa Lobos 6°and

PortoVelho, RO: Hidrelétrica Sanlo Antônio. S/N-BR364 KM 09

PortoVelho, RQ Caixa Postal7012 • CEP76820136

www.santoantnniopnprriia.rom.hr

ÉP0$477'Ó00 • "M +5511 37022250

• »"-'.' - •«•«
•* *l-
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Frederico OueirogachMmáral
Coordenador de Energia Hidrelétrica
COHID/CGENE/DILIC/IBAMA
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Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE coloca-se à disposição para quaisquer

esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

Guilherme Abbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade

São Paulo, SP: Av. das Nações Unidas 4777 - Ed. Villa Lobos - 6°andar • CEP 05477000 • Tel: +55 11 3702 2250
Porto Velho, Ra Hdrelétnca Santo Antônio. S/N-BR364 - KM W-NúcleoAdmin.su.mvu • CEP 76805-812 • Tel.-556932161600

PortoVelho, RO. CaixaPostal 7012 • CEP76820-136

wwwsantoantoniopnprnia.rom.br
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Porto Velho, 14 de abril de 2016

Ao Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis- IBAMA

Brasília - DF

N°Ref.: PVH-0001508

Assunto: Relatório 13 (consolidado)- Fase de Operação - Monitoramento Limnológico e de

Macrófitas Aquáticas, da UHE Santo Antônio no Rio Madeira,

Senhor Diretor,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE encaminha via digital do

seguinte Relatório:

1. Relatório 13 (consolidado)- Fase de Operação - Monitoramento Limnológico e de

Macrófitas Aquáticas, da UHE Santo Antônio no Rio Madeira.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE coloca-se à disposição para quaisquer

esclarecimentos adicionais.

Atenciosamente,

GíJÍihehine Abbad Silveira
Gerente de Sustentabilidade

'Mar- 'Rjèeiro
Coordenador de Meio Ambiente
Santo Antônio Energia

Guilherme Abbad Silveira
Gerente de Sustentabilidade
SantoAntônio Energia

São Pauto, SP: A-das Nações Unidas. 4777 I • ..,• CEP05477000 • Tel. '5511 37022250

PortoVelho.RO: ~ i R364-KM09-NÚ • CEP76805-812 • Tel: +55693216 1600

PortoVelho, RO , 7012 • CEP76820136

www.santoantonioenergia.com.br

' ''
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Hidrelétrica

MEM. 02001.006454/2016-85 COHID/IBAMA

Brasília, 29 de abril de 2016

Ao Senhor Superintendente da GABIN/RO

Assunto: Solicitação de participação nas oficinas preparatórias e apoio logístico e
técnico nas novas Audiências Públicas do PBCA da UHE Santo Antônio.

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental da UHE Santo Antônio,
comunico que serão realizadas oficinas preparatórias para as Audiências Públicas do
Projeto Básico Complementar Alternativo (PBCA) da UHE Santo Antônio, no período do 02
a 17 de maio de 2016, com o objetivo de informar adequadamente a comunidade sobre o
alteamento da cota do reservatório, os impactos e as medidas mitigadoras previstas.

2. Aprincípio, serão realizadas 16 (dezesseis) oficinas, que atenderão os
reassentamentos estabelecidos pela SAE, reassentamento Vida Nova (UHE Jirau),
assentamento Joana D'Arc, distrito de Jacy-Paraná, Linha Santa Inês e Linha do Ibama. As
datas e os locais das oficinas estão discriminadas no Plano de Comunicação, em anexo.

3- Considerando as recomendações do Parecer nQ 02001.000644/2016-99
COHID/IBAMA, o qual indica a necessidade do acompanhamento de representantes do
Ibama nas oficinas preparatórias, solicito a participação do Núcleo de Licenciamento
Ambiental de Rondônia - NLA/RO, nas atividades.

4. Oportunamente, informo que serão realizadas novas Audiências Públicas para
apresentação do PBCA da UHE Santo Antônio e suas atualizações, em Jacy-Paraná e em
Porto Velho, em data a ser definida. Dessa forma, convido, antecipadamente, vossa
senhoria a presidir os trabalhos da mesa, beni_como solicito apoio logístico e técnico do
NLA para execução dessa atividade.

Atenciosamente,

FREDERICO QUEIROlÇA DO
Coordenador da COfítBfí_rÂMA

IBAMA pá-. m
29/04/2016 - 10:09

ô
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t Documento -Tipo: (1 L^/^y
N«. 02001.0 07 %„. y.016 /4

Recebido enr3/5/2016

Ministério do Meio Ambiente

Gabinete da Ministra

Fsplanada dos Ministérios. Moco "IV" - 5" andar
70068-901 - Brasília/DF

Fone: (61) 2028-1254 - Fax: (61)2028-1756
gm(« mma.gov.br

Ofício n. ^ . 9 /2016/GM-MMA

Assinatura

/-.

Brasília, O 3 de maio de 2016.

Ao Senhor

Gustavo Muller de Podestà

Chefe de Gabinete da Presidente do Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos

Recursos Naturais Renováveis - Ibama

SCEN Trecho 2 - Edifício Sede

70818-900-Brasília-DF

Assunto: Encaminhamento do Ofício n. 655/2016/SER-ANA

Senhor Chefe de Gabinete,

Encaminho a Vossa Senhoria o anexo Ofício n. 655/2016/SER-ANA, de 28 de

abril de 2016, subscrito pelo Superintendente Adjunto de Regulação da Agência Nacional de

Águas, Patrick Thomas, para conhecimento e avaliação do Parecer Técnico n. 9/2016/SER,

veiculado por meio do referido Oficio. (Protocolo MMA n. 8926/2016).

Atenciosamente,

M-A (-v-^U-
Maríma Marreco Cerqi eira

Chefe de Gabinete da Ministra

R *__ • i M _1A.KMinin___--_--rifià*OÍÍi _4A • l_ B*- Cita*>í-l2«'-0W ••

Frederico
Coordena!
com.
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Ministério do Meio Ambiente
Gabinete da Ministra

Coordenação-Geral de Apoio Administrativo

Protocolo Geral N° 00000.008926/2016-00

Data do Protocolo: 29/04/2016

N° do Documento: 655

Tipo do Documento:OFlCIO

Procedência: [Agência Nacional de Águas] [Brasil] |DF] [Brasília]
Signatário/Cargo: PATRICK THOMAS - Superintendente Adjunto de Rugulação

Resumo: Em atenção ao Oficio n° 385/2016/GM-MMA, pelo qual este MMA solicita análise a respeito da elevação do
nível d' água da Usina Hidrelétrica (UHE) Santo Antônio, no rio Madeira, c conscquentimcnlcs eleitos no
Parque Nacional (PARNA) Mapiguari, no Estado do Amazonas, encamainha cm anexo, o Parecer Técnico n°
9/2016/SRE, informando que as análises realizadas pela ANA, relativas às linhas d' água do reservatório da
mencionada Usina, visavam a verificar o atendimento às condicionantes da outorga, notadamente a proteção às

£ áreas urbanas ribeirinhas e ás infraestruturas rodoviárias.
(*__j^«-imt-1-: |M_i_4Cf_i do Meio Ambiente | |('.Kit_en.i».ão (ier;ilde Apoio Adtnims„_livo| [Wandetkti Albuquerque dosSanUKSj |.W(I7|

Hora do Protocolo: 13:1607

Data do Documento:28/04/2016

REGISTRE A TRAMITAÇÃO. - TRAMITEO DQCUMHM O ORIGINAI., - RACIONALIZE: EVITE TIRAR COPIAS.

Data da Tramitação: 29/04/2016 Hora da Tramitação: 13:18:31

Destino: [Gabinete da Ministra - Chefia)
Despacho: Para conhecimento
C'id*-1r_mrnto:

Kcccbimrnto:

|Min;sléik> do Meio Ambiente] [Cbordcmçío-Geralde Apoio Admini-U-UvoJ |W_ndi:(k:i Albuquerque _osSanios| [3907|
A... o momeruonão loi l_tioo reecbinienioeletrônicopela unidade.

REGISTRAR OS DOCUMENTOS ANEXADOS NAS TRAMITAÇÕES

DOCUMENTOS APENSADOS
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(Ao completar a página, anexaroformulário "Folha de Continuação", extraído do sistema deprotocolo) 2'MH'2M6 I3_7i03
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Ofício n° 655/2016/SRE-ANA
Documento n°: 00000.024450/2016-63

A sua Senhoria o(a) Senhor(a)
Marilia Marreco Cerqueira
Chefe de Gabinete
Ministério do Meio Ambiente - MMA / Gabinete da Ministra -GM
Esplanada dos Ministério - Bloco 05 - 5o Andar
CEP: 70068-901 - Brasília/DF

Assunto: Resposta ao ofício 385/2016/GM/MMA - PARNA Mapinguari
Referência: doe. 21146/2016

Senhora Chefe de Gabinete

Brasília. 28 de abril de 2016.

1. Trata-se do ofício supracitado, em que o MMA solicita análise a respeito da elevação do
nível d'água da usina hidrelétrica (UHE) Santo Antônio, no rio Madeira, e conseqüentes efeitosno Parque
Nacional (PARNA) Mapinguari, no estado do Amazonas.

2. A esse respeito, esta superintendência preparou o Parecer Técnico 9/2016/SRE (
024439/2016-01). que encaminho em anexo.

Atenciosamente,

""-$-5_^__-'rt:VÍDatais -

(assinado eletronicamente)
PATRICK THOMAS

Superintendente Adjunto de Regulação

1 Os documentos deslinados a ANAdevem, preferencialmente, ser encaminhados por melo do serviço de protocolo eletrônico disponibilizado no endereço uma ana.QOV.bi

Setor Policial - Área 5 - Quadra 3 - Blocos "B", _","M" e T - Brasilia-DF, CEP 70610-200 _ telefone (61) 2109-5400
e-mail: c_ío.e__an_.aovJ)í - página eletrônica:»

ARQUIVO ASSINADO DIGITALMENTE. CÓDIGO DE VERIFICAÇÃO: 5CA1D165.
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AGÊNCIA NACIONAL DE ÁGUAS

Parecer Técnico n° 9/2016/SRE
Documento n° 00000.024439/2016-01
Referência: 02501.000048/2006-04

Desafetação do PARNA Mapinguari devido à elevação de NA da UHE Santo Antônio.

1. Trata-se do oficio n° 385/2016/GM-MMA, de 12 de abril, encaminhado pela chefia de
gabinete do Ministério do Meio Ambiente, que encaminha cópia do Aviso n° 30/2016/GM-MME, de 7 de
abril, subscrito pelo Ministro de Minas e Energia. Em anexo, são encaminhados plantas, memoriais
descritivos e arquivos digitais referentes à desafetação de parte do Parque Nacional (PARNA)
Mapinguari, devido à elevação do nível d'água operacional (NA) da UHE Santo Antônio, no rio Madeira,
de 70,5m para 71,3m, cujo licenciamento encontra-se em análise no IBAMA.

2. Solicita o MME que o MMA aprecie a documentação, "de forma que seja possível
viabilizar a ampliação do empreendimento na bacia do rio Madeira". Já o MMA encaminha a
documentação à ANA, solicitando análise para subsidiar a posição do ministério.

3. Em análise do material apresentado, depreende-se que a proposta do MME corresponde
à desafetação das áreas situadas dentro da PARNA Mapinguari e abaixo da cota 75,5m. A Figura 1
mostra a localização da PARNA, da área desafetada e das UHEs Sto Antônio e Jirau.

Figura I. Reservatório, UHEsePÂRNÀ Mapinguari

4. Em primeiro lugar, cabe salientar que as análises realizadas pela ANA, relativas ás linhas
d'água do reservatório da UHE Santo Antônio, visavam a verificar o atendimento às condicionantes da
outorga, notadamente a proteção às áreas urbanas ribeirinhas e às infraestruturas rodoviárias. Nenhuma
análise de caráter mais ambiental foi realizada, por exemplo visando à determinação de áreas de
proteção permanente (APP) ou afetação de unidades de conservação.

5. Assim, e dado que a ANA conduziu a revisão dos estudos de remanso da UHE Santo
Antônio, depreende-se que a solicitação do MMA tenha um caráter de apoio técnico, no intuito de auditar

ARQUIVO ASSINADO DIGITALMENTE. CÓDIGO DEVERIFICAÇÃO: 8787D11B.
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se os níveis de desafetação propostos estão aderentes com os estudos de remanso.

6. Dito isso, a análise deste parecer se limitará a avaliarse a cota 75,5m, correspondenteà
desafetação proposta pelo MME, corresponde ao nível d'água no trecho correspondente do reservatório.
Entretanto, salienta-se que a ANA não conhece o critério de vazão usado na área ambiental para
desafetação de UCs (cheia média anual ou outro). Assim, a análise se limitará a avaliar para que vazões
afluentes a cota de desafetação proposta é respeitada.

7. Por fim, informo que a ANA não dispõe de levantamento topográfico da área da PARNA
Mapinguari, de forma que não é possível avaliar se o contorno da área desafetada corresponde de fato à
cota 75,5m proposta.

8. O trecho afetado da PARNA Mapinguari corresponde aproximadamente à seção 370.9
do estudo de remanso, próximo à Cachoeira Caldeirão, logo a jusante da UHE Jirau. Para definição do
nível d'água nessa seção, foram obtidos os resultados do estudo de remanso atualizado,
considerando-se o nível operativo 71,3m, para vazões até 38.500 m3/s, e considerando o NA operativo
70,5m, para vazões acima desse valor. Com isso, reproduz-se as condições operativas previstas na
outorgado empreendimento (Resolução ANA n° 167/2012).

9. a tabela abaixo apresenta os níveis dágua na PARNA Mapinguari para diferentes
vazões afluentes:

Tabelo I. Vazões afluentes e níveis dágua atingidos pelo reservatório nmto ò PARN. I Mapinguari

Vazão NA operativo TR aproximado (anos) Cota na PARNA

35000 71,3 <2 74,90

36200 71,3 <2 75,03

38550 70,5 cheia média anual (TR 2 anos) 75,02

40000 70,5 3 anos 75,22

45000 70,5 8 anos 75,91

46000 70,5 10 anos 76,05

47000 70,5 12 anos 76,19

48076 70,5 15 anos 76,34

49000 70,5 20 anos 76,47

50000 70,5 25 anos 76,61

54388 70,5 50 anos 77,34

57313 70,5 100 anos 77,73

ARQUIVO ASSINADO DIGITALMENTE. CÓDIGO DEVERIFICAÇÃO: 8787D11B.
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10. Com base na tabela, pode-se estimar portanto que a cota 75,5m vai ser atingida junto à
PARNA com um tempo de recorrência de 5 anos em média.

De acordo.

De acordo.

É o parecer técnico.

(assinado eletronicamente)
BRUNO COLLISCHONN

Especialista em Recursos Hídricos

(assinado eletronicamente)
ANDRÉ RAYMUNDO PANTE
Coordenador de Regulação

(assinado eletronicamente)
PATRICK THOMAS

Superintendente Adjunto de Regulação

Brasília, 28 de abril de 2016.

ARQUIVO ASSINADO DIGITALMENTE. CÓDIGO DEVERIFICAÇÃO: 8787D11B.
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Ministério do Meio Ambiente (Op.. S\
Gabinete da Ministra l *--£--_l__J_j>l

Esplanada dos Ministérios. Bloco "B" - 5o andar
.70068-901 - Brasília/DF

Fone: (61) 2028-1254 - Fax: (61) 2028-1756
gm@mma.gov.br

Ofício rü05/2O16/GM-MMA

Brasília, 4jZ$e abril de 2016.

Ao Senhor

Horácio da Silva Figueiredo Júnic
SíPt.-íc? f Diretor-Presidenle da Agência Nacional de Águas - ANASetor Policial Sul, Área n. 05, Bloco B, l2 Andar
70610-200 - Brasília - DF

Assunto: Encaminhamento de Ofício

Senhor Chefe de Gabinete,

1- Encaminho aVossa Senhoria aanexa cópia do Aviso n. 30/2016/GM-MME de
07 de abri, de 2016, subscrita pelo Ministro de Estado de Minas eEnergia, Senhor Eduardo
Braga, que trata da ampliação da capacidade de geração da Usina Hidrelétrica Santo Antônio e
dos hmiles do Parque Nacional do Mapinguari, no município de Lábrea, Amazonas.
2- Sobre oassunto, solicito análise, com retorno aeste Gabinete para subsid.ar a
posição do Ministério sobre aquestão. (Protocolo MMA n. 07338/2016).

Atenciosamente,

•

Marília Marreco Cerqueira
Chefe de Gabinete da Ministra

•

'

•
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Ministério do Meio Ambiente
Gabinete da Ministra

Coordenação-Geral de Apoio Administrativo

Protocolo Geral N° 00000.007257/2016-00
Data do Protocolo: 08/04/2016

N° do Documento: 30

Tipo do Documento:AVISO

Hora do Protocolo: 14:24:09

Data do Documcnto:07/04/2016

Procedência:
Endereço:

Signatário/Cargo:

Resumo:

( .id.isii ,iii» iihi:

[MINISTÉRIO DE MINAS E ENERGIA] [Brasil] [DF] [Brasília]
MINISTÉRIO DEMINAS E ENERGIA. ESPLANADA DOS MÍNISTERIOS UL.U, ZONA CIVICO-ADMINISTRAT1 VA, BRASÍLIA, DF, BRASIL, CEP: 70065-900

Eduardo Braga - Ministro de Estado

Trata acerca da ampliação da capacidade de geração da Usina Hidrelétrica Santo Antônio e os limites do
Parque Nacional do Mapinguari.
[Mm__ÍQ do Meio Ambiente] [Coordenação-Geral de Apoio Administrativo) (Cledson Marques da Silva] [363*>J

REGES IRE A TRAMITAÇÃO. - TRAMITE O DOCUMENTO ORIGINAL. - RACIONALIZE EVITETIRAR CÓPIAS. __]
Data da Tramitação:

Ws tino:

Despacho:

Cad-straincnto:

llccebinrnfo;

Data da Tramitação:

Destino:

Despacho:

Ca—utranieiilo:

Recebimento:

Data da Tramitação:

Destino:

Despacho:
C-duMrnmrnto:

Recebitnrnto:

_:

28/04/2016

[Gabinete da Ministra - Assessoria]

A Assessora Nadinni, para conhecimento. Despacho de Marília Marreco, Chefe de Gabinete da Ministra, em
28/04/2016.
(Ministério doMeio Ambiente) ICoordenaçâo-Gcial de Apoio Adminisun-vo] [Edilma Casimito Lopes Gomes] |2963]
Ate o momento não foi feito o recebimento eletrônico peta unidade.

12/04/2016 Hora da Tramitação:0825:04
[Gabinete da Ministra - Chefia]

Encaminhado cópias à ANA, por meio do Ofício n° 385/2016/GM-MMA, de 12/04/2016, Protocolo n°
007338/2016, ao IBAMA, por meio do Ofício n° 388/2016/GM-MMA, de 12/04/2016, Protocolo n°007339/2016
e ao ao ICMBio, por meio do Ofício n° 386/2016/GM-MMA, de 12/04/2016, Protocolo n° 007393/2016.
[Ministério do MeioAmbiente)|Coordenaçâo-Oeralde ApoioAdministrativo] [EdilmaCasimiroLopesGomes) (2963]
[Cootdenaçao-Gcral de Apoio Administrativo] [28W/20I6 H 0740][Edilma Casimiro Lopes Gomes] [EST2963|

08/04/2016

[Gabinete da Ministra - Chefia]

Para conhecimento.
[Ministério do MeioAmbiente][Coordenação-Geralde ApoioAdminisuativo] [CledsonMarquesda Silva][3639]
[Coordenação-Geral de Apoio Administrativo] 112-04/2016 08 1632][Edilma Casimiro LopesGomes] [EST2963]

Hora da Tramitação: 14:08:38

Hora da Tramitação: 1424:22

REGISTRAR OS IXXIMESTOS ANEXADOS NAS TRAM1TAÇOES

DOCUMENTOS APENSADOS

1" 2"

3o 4°

PAGINA I (Ao completar a página, anexar o formulário "Folha de Continuação", extraído do sistema de protocolo) 02/05/2016 09 24 04
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SantoAntônio

ENERGIA

MMA/IBAMA/Sf DE - PROTQ.COIO

Documento -TippJ?LD_____^_T
N-. 02001.0 07 y(( /2016r5Y

Recebido em: 4/5/2016

Jttémk
Assirv.tura

Porto Velho, 03 de maio de 2016

Ao Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento Substituto

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília - DF

IM°. Ref.: PVH-0001592

Assunto: Renovação das Autorizações n° 256/2013 e n° 257/2013 de captura, coleta e transporte

de material biológico

Senhor Diretor,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE, solicita a renovação das

autorizações de captura, coleta e transporte de material biológico (ACCTMB) N° 256/2013 e N°
257/2013, com vigência até 09/05/2016 e 09/07/2016, respectivamente, em atendimento à

condicionante de número 1.4 das mesmas.

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova votos de estima e consideração e
mantém-se à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais que se façam necessários.

Atenciosamente,

Guilherme Ahbnd Silveis
Gerente de SustenUbili_a.deSanto Antônio Energia

Guilherrrre Abbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade

SãoPaulo, SP: Av. das Noções Unidas, 4777 - Ed Villa Lobos - 6°andar • CEP 05477-000 • Tel: -i-S5 11 3702 2250 • Fax: +55 11 3702 2288
Porto Velho,RO:Canteirode Obras UHE SantoAntônio- MargemEsquerda,S/N • CEP76805-812 • Tel:+55 69 3218 1500 • Fa».+5569 32181542
Porto Velho, RO: Rua Dom Pedro II,637 - 5oandar - sala 510 - Centro Empresarial - Caiari • CEP 76.801-910 • Tel +55 69 3216 1600
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE 'yTy'^
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEI_T^-li-

Gabinete da Presidência \.S

DESPACHO 02001.010068/2016-98 GABINETE DA PRESIDÉNCIA/IBAMA

Brasília, 04 de maio de 2016

ÀDiretoria de Licenciamento Ambiental
URGENTE

Assunto: Encaminhamento do Ofício n. 655/2016/SER-ANA.

REFERENCIA: OF 02001.007766/2016-14/MMA

Interessado: Ministério do Meio Ambiente -Gabinete da Ministra.

Para conhecimento e demais encaminhamentos.

IBAMA

GU^TAVO^MTJLLER DE PODESTA
f Chefe.de Gabinete do IBAMA

pag. 1/1 4/05/2016 - 19:36
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MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE - MMA
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOV,

IBAMA AJÍ
DIRETORIA DE LICENCIAMENTO AMBIENTAL - DILIC /O

COORDENAÇÃO DE ENERGIA HIDRELÉTRICA - COHID [°Fi$

SCEN - Trecho 2. Edifício Sede - Bloco A, Brasília - DF CEP: 70 818-900
Tel.: (Oxx) 61 3316-1595 - URL: http://www.ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Local: IBAMA - Sede Brasília/DF

Data: 06 de maio de 2016

Horário: 14:30 horas

Assunto: Afetação de UCs após atualização da espacializaçào do reservatório da UHE
Santo Antônio.

Participantes: IBAMA e ANA (lista de presença em anexo)

A reunião teve início com a exposição, feita por representante do IBAMA, do conteúdo do Ofício n°

388/16/GM-MMA, de 12/04/16, que encaminha o aviso n° 30/2016/GM-MME, de07/04/16, o qual

versa sobre os limites do PARNA Mapinguari e a ampliação da capacidade energética da UHE

Santo Antônio. No referido Ofício, encaminhado à apreciação do IBAMA, ANA E ICMBIO, há a

solicitação de análise para subsidiar a posição do MMA sobre a questão.

Sobre a afetação em Unidades de Conservação, os representantes do IBAMA ressaltaram que
somente em 22/04/16, após a atualização da espacializaçào do reservatório da UHE SAE,

encaminhada por intermédio da correspondência PVH-0001509, ficou evidenciado que já há, na

cota atual (70,5m), afetação da Unidade de Conservação Federal e das UCs estaduais FERS Rio

Vermelho C e ESEC Serra dos Três Irmãos. Por esse motivo, foi elaborada a Nota Técnica

02001.000876/2016-47 COHID/IBAMA, com histórico sobre o tema e pedidos de avaliação à SAE

quanto a indicação de em quais vazões as UCs são afetadas, considerando o NA máximo 70,5m, e a

previsão de afetação considerando o alteamento de cota, no NA máximo 71,3m.

Os representantes da ANA destacaram a importância de conhecimento das vazões que afetam as
UCs, tendo em vista que, conforme LO n° 1044/2011, considera-se reservatório somente a média

das máximas anuais (Q=38.000m7s).

A equipe do Ibama frisou ainda que, conforme lei n° 9.605/98, com a afetação de UCs há uma

ilegalidade no processo que deve ser resolvida o mais brevemente possível e questionou a

possibilidade de implementar regra operativa para cessar o impacto. O Ibama informou que será

realizada consulta aos órgãos gestores das UCs. Os representantes da ANA destacaram que alterar a

regra operativa do empreendimento pode ocasionar em transferência de impacto nas UCs para



\HCO



impacto em outras áreas, como a jusante do barramento.

Aequipe da ANA informou que já havia sido elaborado parecer técnico desta Agência, analisando9a
documentação encaminhada pelo MME, como subsídio ao MMA. O Ibama solicitou que a ANA

encaminhasse o parecer para constar no processo de licenciamento ambiental da UHE SAE.

Por fim, o Ibama informou que encaminharia a Nota Técnica n" 02001.000876/2016-47

COHID/IBAMA e a memória desta reunião como subsídio a tomada de decisão pelo MMA.
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[Q C\ MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
( FLS.-,\0",y<i> I*STTTUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
\ g. \ I Diretoria de Licenciamento Ambiental ,-____. .. ..•,.•-..-—__..__„..,.
V bs-r> \ / SCEN Trecho 2Ed. Sede do Ibama -Brasília -DF !SCRVi/Vl HF lYifi!*<'-'? ,vA>~/<V!-uqí-7\/ CEP: 70818-900 e(61) 3316-1282 -1745 j** •'' *'~ WWÜMEÍN ,r\ÇAO/!_MBlO

; ^-Moemi£yt__^0i4_ÀsiS:iK.
CEP: 70818-900 e (61) 3316-1282 - 1745

www.ibama.gov.br

OF 02001.004807/2016-11 DILIC/IBAMA
!K9ÍMW6CQ61

Ao Senhor

Marcelo Marcelino de Oliveira

Diretor da Diretoria de Conservação da Biodiversidade
EQSW 103/104, Bloco "D", le andar - Complexo Administrativo, Sudoeste
BRASÍLIA - DISTRITO FEDERAL
CEP.: 70670350

Assunto: Solicitação de manifestação referente à afetação em Unidade de
Conservação Federal causada pela UHE Santo Antônio.

Senhor Diretor,

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental da Usina Hidrelétrica de Santo Antônio e em

complementação as informações dos Ofícios n° 02001.000031/2016-51 DILIC/IBAMA e nB

02001.003258/2016-59 DILIC/IBAMA, encaminho, em meio digital (CD-R), documentos relacionados à

atualização do reservatório, enviados pela Santo Antônio Energia (SAE).

2. Os referidos documentos contêm a descrição técnica da espacializaçào do reservatório da UHE Santo

Antônio nos N.As. 70,50 m (Q = 38.838m3/s - Médias das Máximas Anuais) e 71,30 m (Q = 36.200m3/s -

Regra Operativa), conforme Estudo de Remanso Revisto - Ofício n5» 290/2015/AA-ANA, ambos

considerando a Curva Chave definida pela ANA e respectivos arquivos shapefiles dos reservatórios,

recebidos por este Instituto, no dia 22 de abril de 2016.

3. Informo que o material apresentado pela Santo Antônio Energia indica afetação em 130,59 ha na

Unidade de Conservação Parque Nacional do Mapinguari, pela revisão do remanso da UHE Santo Antônio

para a cota atual - N.A. 70,50 m (Q = 38.838m3/s - ANA).

4. Desta forma, convido o ICMBio para reunião a ser realizada entre 9 e 13 de maio de 2016 para
nivelamento de informações e solicito manifestação dessa autarquia sobre o assunto, nos termos da
Portaria MMA n° 55/2014.

5. Oportunamente reitero solicitação dos Ofícios n° 0031/2016 e n° 3258/2016, quanto à necessidade de

IBAMA po.g.1/2 6/05/2016-08:29
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manifestação do órgão sobre eventuais interferências nas Unidades de Conservação Federais em
decorrência da implantação do Projeto Básico Complementar Alternativo (PBCA) da UHE Santo Antônio.

Atenciosamente,

THOMAZ MIAZAKI

Diretor
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À Senhora

Regina Coeli Montenegro Generino

Coordenadora CGENE

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasílía-DF
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W. Ref. PVH-0001580

Assunto: Resposta ao Oficio 02001.003225/2016-17 CGENE/IBAMA Informações sobre

cadastro socioeconômico, imóveis negociados e relatório de monitoramento de

indenizados de Jacy Paraná abaixo da cota 75,8 m, cheia excepcional de 2014

Senhora Coordenadora,

Cumprimentando-a cordialmente, a Santo Antônio Energia S/A ("SAE") considerando o ofício em

epígrafe, que encaminha a Nota Técnica 02001.000482/2016-99, emitida pela COHID/IBAMA -

vistoria técnica, em específico ao item "2" letra "E" do referido ofício, no qual solicita o envio

imediato do cadastro socioeconômico e planilha com o número total de imóveis negociados

(residenciais e comerciais) da área urbana de Jaci Paraná, imóveis estes abaixo da cota NA 75,8

m (IBGE 2009), assim como do relatório de monitoramento das famílias já indenizadas,

encaminha as informações solicitadas.

As questões acima identificadas, que se deram no âmbito dos impactos causados no distrito de

Jaci Paraná pela cheia excepcional verificada no ano de 2014, foram tratadas ao longo daquele

ano e dos subsequentes em várias correspondências trocadas entre o empreendedor e o órgão

licenciador.

As informações demandadas pelo CGENE/DILIC/IBAMA, referentes aos imóveis indenizados em

Jaci Paraná, cota 75,8 m (IBGE 2009), foram respondidas pela SAE por meio dos ofícios

SAE/PVH n° 0736/2014, protocolado junto ao IBAMA em 26/12/2014 (encaminha o cadastro dos

imóveis afetados diretamente pela cheia excepcional e o cronograma de execução das

atividades para a indenização das famílias afetadas) e pelo Ofício SAE/PVH n° 0052/2015

protocolado junto ao IBAMA em 10/02/2015 (informe sobre o processo de negociação levado a

cabo à época, encaminhando planilha contendo o cadastro das pessoas e imóveis atingidos;

São Paulo,SP: Av. das Na 4777 -Ed Villa Lobos - .andar • CEP05477 000 • Tel:+55 113702 2250
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atas notariais elaboradas durante o período de cheia para a identificação e qualificação dos

atingidos; e relatório sobre as oficinas informativas).

Cumpre-nos informar, que as negociações realizadas por ocasião da cheia excepcional de 2014,

encerradas em julho de 2015, que atingiu imóveis na cota NA 75,8 m (IBGE 2009), abrangeu um

total de 289 processos dispendendo um valor de R$31.961.110,00.

Destes processos, 172 foram exclusivos para a indenização patrimonial, ou seja, de terrenos e

benfeitorias, no valor de R$24.374.674,00.

Foram realizados ainda a indenização de atividades comerciais existentes nestes imóveis, num

total de 117 processos, alcançando o valor de R$7.586.437,00.

Segue, em anexo (Doe. 01), a planilha total dos processos, com a identificação dos atingidos,

endereços e tipo da indenização (patrimonial ou comercial).

Quanto ao cadastro socioeconômico, a SAE encaminhou através do Ofício n° 0052/2015

protocolado junto ao IBAMA em 10/02/2015, atas notariais da população atingida, que foram

realizadas na época do alagamento provocado pela cheia excepcional de 2014, ação esta que

atendeu as medidas de urgência demandadas à época para a identificação e qualificação da

população atingida.

Esta medida inicial desdobrou-se, posteriormente, na identificação dos imóveis e proprietários,

moradores e ocupantes, aos quais a SAE endereçou os processos de negociação para a

s___ desocupação de áreas da cota NA 75,8 m (IBGE 2009).

A SAE em atendimento as demandas do órgão licenciador, deu providências a inserção desta

população no Programa de Monitoramento da Qualidade de Vida da População Remanejada.

Este Grupo é identificado como Grupo "D" - Novos Indenizados de Jaci Paraná.

Foram realizadas três ações, iniciadas no ano de 2015, registradas em três relatórios: Relatório

de Origem - TO; Campanha 1 - T1 e Campanha 2 - T2 Relatório Final.(Doe. 2). O universo da

pesquisa foi formado por 160 propriedades indenizadas pela SAE que pertenciam a 140 grupos

familiares, configurando a existência de proprietários de mais de um imóvel, inseridos no

processo indenizatório. Esta pesquisa reuniu informações das condições de vida no momento

anterior ao processo de indenização, retratando as características de origem da população,

cujos imóveis foram alcançados pelas águas da cheia histórica do Rio Madeira em 2014. As

SãoPaulo.SP: Av.da N - 4777-Ed. Villa Lobos - 6°andar • CEP05477-000 • Tel: *55 1137022250
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informações de origem foram coletadas com entrevistas in loco, quando possível, ou em contato

telefônico. Os relatórios detalham a metodologia, as análises quantitativa e qualitativa e as

conclusões.

Na análise quantitativa são abordados Sexo do Responsável pelo Grupo Familiar,Idade do

Responsável, Setor Econômico, Atividade Principal, Tempo na Atividade Atual, Caracterização

da Atividade, Tempo de Moradia, Local de Moradia, Classes Econômicas, Participantes na

Renda, Contratação de Empregado Mensalista, Valor do Patrimônio, Investimento em Bens

Imóveis, Aquisição ou Reforma de Imóveis, Aquisição de Veículos, Investimento em Negócios,

Aquisição de Outros Bens ou Serviços, Transporte Familiar, Veículos de Comunicação,

Escolaridade, Número de Estudantes, Número de Capacitações em 2 Anos, Visita a Amigos ou

Passeios, Prática de Esportes, Membros de Associações, Apoio Institucional no Período da

Cheia, Proximidade dos Serviços Públicos de Saúde, Pessoas com Doenças Crônicas, Número

de Banheiros, Destinação de Resíduos Sólidos, Condições e Cuidados Ambientais,

Caracterização da Atividade por Setor, Detalhamento das Atividades Formais, Detalhamento das

Atividades Informais e Atividade Principal por Renda Média por Atividade

Na análise qualitativa são abordados os Indicadores Objetivos e Subjetivos, Princípios de

Indicadores Sociais e os Indicadores Sociais.

No Relatório T2 - Relatório Final do Monitoramento do Grupo D, são apresentadas informações

finais do monitoramento realizado em 3 (três) etapas, reunindo, especificamente, dados

comparativos entre a condição de origem, a situação vivenciada imediatamente após a

indenização e a circunstância atual de famílias indenizadas, sendo uma análise evolutiva,

gerando informações em três recortes temporais de pesquisa, realizados com os grupos

familiares alvo do monitoramento.

Conforme Relatório T2 identificou-se elementos fundamentais e adequados de sobrevivência

livre da miséria, com condições razoáveis de habitação, de trabalho, e dos meios de transporte e

de comunicação.

As expectativas das intenções de aplicação dos recursos provenientes da indenização foram

superadas e os tipos de investimentos demonstram uma postura sóbria por parte dos

indenizados.

São Paulo,SP: • 4777 Ed Villa Lobos - 6°andar • CEP05477O00 • Tel.+5511 37022250

PortoVelho, RC- S/N BR364 -KM09-Núcleo Administrativo • CEP 76805-812 • Tel: +55693216 1600

PortoVelho, RO: CaixaPostal7012 • CEP76820-136

www.santoantonioenergia.com.br



flH-?^-°



_

SantoAntônio
ENERGIA

(G %
,üfts-J_i_Ji

\ RÕB* —

Observou-se também elementos complexos, como os relacionamentos, familiares e sociais,

apoiando-se na percepção dos consultores, que ratificam a adequação do público alvo aos

pressupostos de sociabilidade.

Certificou-se da melhoria no ambiente em que vivem as famílias e indícios de deslocamentos

menores no cotidiano dos monitorados, decorrente da localização da nova moradia, com

facilidade de acesso aos serviços rotineiramente mais demandados.

A elevação dos principais indicadores de qualidade de vida confirmou tanto a capacidade de

adaptação às mudanças decorrentes do processo de indenização quanto o alcance dos

objetivos das ações indenizatórias, colaborando com a adequação dos monitorados à nova
condição de vida.

Assim sendo, em relação a Jaci Paraná, conforme as informações já prestadas sobre a
identificação e qualificação dos atingidos por meio das atas notariais, contidas no ofício

SAE/PVH 0052/2015; anexados a este ofício a planilha final do processo de remanejamento

devido a cheia excepcional de 2014 com o número total de imóveis negociados (residenciais e

comerciais) com nomes do atingidos (Doe. 01) e os três relatórios do Monitoramento da

Qualidade de Vida realizado com este grupo de remanejados (Doe. 02), a SAE atende ao Ofício

02001.003225/2016-17 CGENE/IBAMA ao item "2" letra "E".

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova votos de estima e consideração.

Atenciosamente,

GuilhermeAbbadSilveira
• Ofrrenle de Sustentabilidade
V/Santo Antônio Energia

Guilherme Abbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade
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Ao Senhor

Thomaz Miazaki de Toledo

Diretor de Licenciamento

Diretoria de Licenciamento Ambiental - DILIC

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

/G *V\

RIJB1

MMA/I3AMA/S-DE - PROTOCOLO

i Documento -Tipo: XjXHjÚK^ r
jjf N9. 02001.0 08 /(_Zt/?016-^y

Kecebidoeni^9/5/2016

Assinatura

Porto Velho, 02 de maio de 2016

N°. Ref.: PVH-0001581

Assunto: Resposta ao Ofício 02001.013519/2015-68 DILIC/IBAMA - Providências à população

de Jaci Paraná em decorrência das informações do Ofício n° 330/2015 AA/ANA

Senhor Diretor,

Cumprimentando-o cordialmente, a Santo Antônio Energia S/A ("SAE") considerando o ofício em

epígrafe, que encaminha o Ofício n° 330/2015/AA-ANA; que estabelece nova cota de proteção à

área urbana do distrito de Jaci Paraná, cota mínima para a BR364 nos trechos na área de

influência do reservatório da UHE Santo Antônio, assim como alteamento da ponte sobre o rio

Jaci Paraná, encaminha as informações solicitadas.

• A DILIC/IBAMA solicita providências relacionadas ao cadastro socioeconômico de

população afetada, planilha com número total de imóveis (residenciais e comerciais) de Jaci

Paraná a serem relocados, mapa da área urbana de Jaci Paraná com a cota de proteção

(77,10), informações sobre outras estruturas afetadas em Jaci Paraná com o alteamento da

cota e cronograma de execução da relocação da área urbana de Jaci, do alteamento da

BR364 e da ponte sobre o rio Jaci Paraná.

Cumpre informar que as solicitações foram parcialmente atendidas através da correspondência

PVH-0001268 de 07/03/2016, protocolado junto ao IBAMA em 07/03/2016 (anexo), que

responde aos Ofícios n° 02001.000393/2016-42 e 02001.001667/16-11 CGENE/IBAMA.

SãoPaulo.SP: lar• CEP054771»- • '37022250
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Na referida correspondência foram informadas as providências em relação ao cadastro

socioeconômico da população atingida no PBCA, modalidade de remanejamento e a situação

das negociações em andamento assim como o número total das propriedades rurais a serem

indenizadas, a situação de negociações e o cronograma de liberação das áreas atingidas. Foram

também encaminhadas a descrição técnica da espacializaçào do reservatório da UHE Santo

Antônio considerando o N.A. 71,3 m (Q_36.200 m3/s - Curva Chave da ANA), as adequações do

STP da Ilha do Presídio par ao Alteamento do NA do reservatório e os mapas temáticos de

espacializaçào do reservatório e mídia digital com os shapes.

L
Quanto ao alteamento da BR364 e da ponte sobre o rio Jaci Paraná, a SAE informa que a

mesma deverá ser alteada por aproximadamente 3km na área urbana de Jacy-Paraná.

Em 22 de fevereiro de 2016, foi realizada reunião entre a SAE e ANA, para discussão acerca do

cronograma de execução do alteamento da BR-364. Nesta reunião, ficou acordado que a SAE

encaminhará pedido de reavaliação do cronograma com detalhamento das etapas do alteamento

e das devidas justificativas, juntamente com a manifestação do DNIT.

Neste sentido, em 29 de fevereiro de 2016, a SAE e o DNIT se reuniram para discutir o assunto.

Momento no qual a SAE apresentou o planejamento e logística necessários para o alteamento

do trecho da BR-364, considerando o último estudo de remanso proferido pela ANA. Nesta

reunião, o DNIT reformulou suas considerações em função de melhor detalhamento dos serviços

e aprovou o planejamento e cronograma da referida obra (Doc.1).

Sendo o que se apresenta para o momento, a SAE renova votos de estima e consideração.

Atenciosamente,

Guilherme Ahbad Silveira
Gerente de Sustentabilidade
Santo Antônio Energia

Guilherme Abbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade

São Paulo, SP: Av. das Nações Unidas 4/7J • CEP 05477 000• Tel: +5511 3702 2250
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação Geral de Infra-Estrutura de Energia Elétrica

MEM. 02001.007001/2016-76 CGENE/IBAMA

Brasília, 10 de maio de 2016

Ao Senhor Coordenador-Geral da CGFIS

Assunto: Solicitação de planejamento de ações fiscalizat.órias na região de entorno
da UHE Santo Antônio. Processo ns 02001.000508/2008-99.

1. Em atenção ao processo de licenciamento ambiental da UHE Santo Antônio,

encaminho em anexo a correspondência PVH-0001316, que informa a presença de
madeireiros na Reserva Extrativista Jacy-Paraná, em Rondônia.

2. A RESEX Jacy-Paraná, localizada na margem direita do rio Madeira, abriga dois
módulos de amostragem dos programas de monitoramento de fauna e flora do
empreendimento supracitado.

3. Tendo em vista, a especial importância destes módulos para a coleta de dados
biológicos dos estudos desenvolvidos no âmbito do licenciamento ambiental da UHE Santo

Antônio, solicito verificar a possibilidade de planejamento de ações fiscalizatórias na
região.

Atenciosamente,

üRODRIGO H_p_I_ES DOS SANTOS
Coordenador-Geral Substituto da CGENE/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 j0/05/2016-11:23
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Gabinete da Presidência

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e 61) 3316-1001 at 1003

www.ibama.gov.br

OF 02001.005027/2016-80 GABINETE DA PRESIDNCIA/IBAMA

Brasília, 11 de maio de 2016.

Ao Senhor

GUILHERME ABBAD SILVEIRA

Gerente da Santo Antônio Energia S/A
Rua D. Pedro II, 2960 Nova Porto Velho Caixa Postal 7012
PORTO VELHO - RONDÔNIA
CEP.: 76820136

Assunto: Repasse da Gestão do Centro de Triagem de Animais Silvestres de
Rondônia.

Senhor Gerente

!• Considerando o que consta no processo administrativo do Ibama ng
02001.001540/2016-59, que trata do repasse da gestão do Centro de Triagem de Animais
Silvestres de Rondônia - CETAS/RO, e as recentes reuniões ocorridas entre a Secretaria
do Estado do Desenvolvimento Ambiental, Comando do Batalhão de Polícia Militar
Ambiental de Rondônia, Assessoria do Governador do Estado de Rondônia, Reitoria da
Universidade Federal de Rondônia e representantes da Santo Antônio Energia solicito
Santo Antônio S/A adorte as seguintes providência relacionadas ao referido CETAS/RO:

2. Quanto à área externa:

a. Demolição das estruturas provisórias erguidas para receber animais durante
construção do CETAS principal;

b. Demolição da caixa d'água de madeira;
c. Enterro dos canos de abastecimento de água;
d. Instalação de tampa de proteção no esgotamento sanitário,-
e. Adequação do depósito de lixo para permitir acesso externo.

3. Quanto a edificações, instalações e equipamentos:

a. Aquisição do restante do mobiliário de acordo com o solicitado pela SUPES/RO;

uBATdí paçl/2 11/05/2016-11:14



MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Gabinete da Presidência

SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e 61) 3316-1001 at 1003

www.ibama.gov.br

b. Instalação do aparelho de raio-X e adequação da sala;
c. Instalação dos equipamentos adquiridos que encontram-se armazenados no canteiro

de obras da usina;

d. Instalação dos aparelhos de climatização;
e. Instalação da câmara fria e reforma da cozinha para uso;
f. Adequação da sala de triagem e da sala de enfermaria do prédio da quarentena para

uso conforme projeto original;
g. Instalação dos materiais e equipamentos do laboratório de sanidade animal;
h. Instalação das bancadas do laboratório com gaveteiros e armários;
i. Instalação da tubulação de gás e dos botijões no prédio de laboratório;
j. Reforma geral nas estruturas físicas com compõe o conjunto do CETAS.

4. Solicito ainda que as tratativas para entrega do CETAS/RO sejam realizadas
diretamente com Superintendência do IBAMA em Rondônia.

5. Esclareço que, uma vez cumpridas as pendências supramencionadas, o Ibama
receberá o CETAS/RO e o repassará para a gestão do Governo Estadual, conforme
estabelecido em tratativas anteriores.

Atenciosamente,

ItyARILENE ff_-MOS
Presidente do IBAMA

IBAMA pag. 2/2 11/05/2016-11:14
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MINISTÉRIO DOMEIO AMBIENTE - MMA

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENoW&^t
- IBAMA

DIRETORIA DE LICENCIAMENTO E QUALIDADE AMBIENTAL

SCEN - Trecho 2, Edifício Sede- Bloco C, Brasília - DF CEP 70818-900
Tel.; (Oxx) 61 316-1071 Fax: (Oxx) 61 313-1306 - URL: http://www.ibama.gov.br

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Local: IBAMA- Sede Brasília/DF

Data: 11 de maio de 2016

Horário: 09:00 horas

Assunto: Apresentação do Plano de Resgate de Ictiofauna no STP da UHE SAE

Participantes: Lista em Anexo

Reunião teve início com apresentação do vídeo sobre osistema de transposição, que
mostrou presença de diversas espécies no sistema de transposição e no trecho de saidapara o
reservatório.

Em seguida coordenador da equipe de resgate apresentou oPlano de Resgate para icüofauna
para inicio das obras de remodelação do Sistema de Transposição e substituição dos gabiões por
matacos, explicando todos os detalhes propostos.

A SAE informou que foram realizados estudos em modelo numérico 2D para determinação
inicial das configurações dos defletores de matacos a serem estudadas em modelo hidráulico
reduzido, para implantação no sistema de transposição de peixes (STP) da UHE Santo Antônio em
substituição aos defletores de gabiões ecom elevação da potência específica do escoamento (PEE),
como tentativa de aumentar as chances de passagem de douradas.

Ocronograma previsto para execução será de
01/06/16 Início do resgate na Seção 01;
15/06/16 Liberação da Seção 01 e continuidade na Seção 02;
01/08/16 Início do resgate na Seção 03.

Ressalta-se anecessidade de emissão da ABIO em tempo hábil para que não haja atrasos na
execução do resgate e dasobras de engenharia no STP.

ASAE informou que protocolou odocumento solicitando aemissão da ABIO de resgate.
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS - IBAMA

MEMÓRIA DE REUNIÃO

Local: Ibama - Sede

Data: 12/05/2016

Participantes: Representantes do MME, ANA, ICMBIo e Ibama, conforme lista em anexo

Assunto: UHE Santo Antônio

1. A reunião foi iniciada com a apresentação pelo Ibama de considerações acerca do estudo desenvolvido
pela Santo Antônio Energia sobre a modelagem do comportamento do reservatório da UHE Santo Antônio.

2. O estudo de modelagem do comportamento do reservatório da UHE Santo Antônio indicou a
possibilidade de ocupação de área, pela formação do remanso. em 03 Ucs: Parna Mapinguari; Reserva de
Desenvolvimento Sustentável Rio Vermelho C e; ESEC Serra dos Três Irmãos;

3. A reunião foi encerrada com o encaminhamento da convocação de nova reunião entre os dias 16 e 20
para discussão mais aprofundada dos resultados do estudo e a definições quesitos para aprofundamento do
estudo.

SSbõívcíibama
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEI
Diretoria de Licenciamento Ambiental

Coordenação de Energia Hidrelétrica
SCEN Trecho 2 Ed. Sede do Ibama - Brasília - DF

CEP: 70818-900 e (61) 3316-1595 - 1596
www.ibama.gov.br

OF 02001.005118/2016-15 COHID/IBAMA

Brasília, 13 de maio de 2016.

Ao Senhor

Guilherme Abbad Silveira

Gerente da Santo Antônio Energia S/A
Hidrelétrica Santo Antônio, S/N- BR364 - KM 09 - Núcleo Administrativo
PORTO VELHO - RONDÔNIA
CEP.: 76805812

Assunto: Encaminha Nota Técnica 02001.000004693/2015-10 COHID/IBAMA,
referente ao Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno do Reservatório
Artificial da UHE Santo Antônio.

Senhor Gerente

1. Em continuidade ao processo de licenciamento ambiental da UHE Santo
Antônio, encaminho Parecer Técnico nQ 02001.004693/2015-10 COHID/IBAMA, que
analisa o Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno do Reservatório Artificial -
PACUERA;

2. Dessa forma, solicito que a SAE atenda às recomendações elencadas ao longo
do parecer supracitado, bem como atualize^s-i-iformações considerando a revisão de
remanso do reservatório.

Atenciosamente,

)ERICO QUEIROGA I
Coordenador da COI

IBAMA pag. 1/1 13/05/2016 -11:42
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MINIS TERIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOV^V-^
Coordenação de Energia Hidrelétrica 1 "^Í^3

PAR. 02001.004693/2015-10 COHID/IBAMA

Assunto: Análise do Plano Ambiental de Conservação e Uso do Entorno do Reservatório
Artificial da UHE Santo Antônio.

Origem: Coordenação de Energia Hidrelétrica

Ementa: Este Parecer tem o objetivo de analisar o
Plano Ambiental de Conservação e Uso do
Entorno do Reservatório Artificial

PACUERA da UHE Santo Antônio, versão de
^ junho de 2012

I - INTRODUÇÃO

Este Parecer tem o objetivo de analisar o Plano Ambiental de Conservação e Uso do
Entorno do Reservatório Artificial - PACUERA da UHE Santo Antônio, versão de junho de
2012 (encaminhado pela carta SAE 0872/2012, de 11 de outubro de 2012). O
empreendimento está localizado no Rio Madeira, no município de Porto Velho - RO.
Conforme Licença de Operação nQ 1044/2011, o reservatório possui área total de 546 km2
(em eventos de cheia de 38.550 m3/s).

O PACUERA é um "conjunto de diretrizes e proposições que visa disciplinar a conservação,
recuperação, o uso e ocupação no entorno do reservatório artificial" (Resolução CONAMA.
302/2002). No entorno do reservatório, está inserida a Área de Preservação Permanente
estabelecida em conformidade com a Lei e que exige uma gestão de seu patrimônio
socioambiental por parte do empreendedor.

w

A Hidrelétrica de Santo Antônio tem capacidade instalada total de 3150 MW e 2218 MW
de energia firme e NA máximo normal na cota 70,5m (referenciada na 1Q Correção da
Revisão dos Marcos Altimétricos do IBGE - data 06/10/2009).

O empreendedor, para a delimitação da APP, baseou-se na condicionante 2.20, exposta na
Licença Prévia nQ 251/2007: "Estabelecer, no Programa de Uso do Entorno, uma Área de
Preservação Permanente de no mínimo quinhentos metros (500 m) para garantir os
processos ecológicos originais, e evitar efeitos de borda deletérios, conforme a Resolução
CONAMA 302/02." O PACUERA demonstrou que a área resultante da delimitação da APP
é de 37.373ha e foi delimitada com uma largura variável entre 30 e 500m.

Quanto a área de estudo para elaboração do PACUERA, o empreendedor considera que se
baseou na condicionante 2.41 da Licença de Instalação nQ 540/2008 que estabelece: "a
área de estudo definida para o Plano de Conservação e uso do Entorno do Reservatório do
AHE Santo Antônio deverá abranger a área do reservatório considerando o efeito de
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remanso e as Ottobacias que tocam o futuro reservatório da usina."

O entorno, conforme o Plano, resultou em uma área correspondente à faixa de
aproximadamente 2.500 metros, incorporando total ou parcialmente as ottobacias de nível
6 e a delimitação dos reassentamentos. Todo o entorno está inserido no município de
Porto Velho.

Dentre as condicionantes da Licença de Operação nQ 1044/2011, de 14 de setembro de
2011, está a condicionante específica "2.1 Dar continuidade aos seguintes Programas
listados abaixo e seus respectivos subprogramas previstos no PBA, atendendo as
exigências elencadas no ofício ns 825/2011 DILIC/IBAMA: Plano Ambiental de
Conservação e Uso do Entorno do Reservatório Artificial - PACUERA." Contudo, para que
o empreendedor possa efetivamente dar continuidade a implantação do PACUERA e
cumprir o item da condicionante, tornar-se-á necessária a aprovação do Plano pelo Ibama,
após a realização de consulta pública.

Conforme o exposto, a análise a ser realizada no âmbito deste parecer verificará a
consonância entre o estudo apresentado, o termo de referência (encaminhado por meio do
Ofício ne 148/2010, datado de 11 de setembro de 2010) e o atendimento às disposições
legais vigentes, a fim de disponibilizá-lo a consulta pública, conforme preconizado na
Resolução CONAMA 302/2002. A análise utilizará também as diretrizes estabelecidas na
NOT. TEC. 02001.000951/2015-99 COHID/IBAMA de 20 de maio de 2015.

II- ANALISE

METODOLOGIA GERAL DE ANÁLISE DE PACUERA

O Licenciamento Ambiental Federal estabeleceu, na NOT. TEC. 02001.000951/2015-99
COHID/IBAMA, diretrizes para análise, aprovação e monitoramento do PACUERA,
centrada na gestão e conservação da Área de Preservação Permanente - APP do
reservatório. Sugestões de zoneamento no entorno do reservatório, além da APP, são
encaminhadas às prefeituras para auxílio à elaboração de seus planos diretores e aos
comitês de bacias hidrográficas para elaboração ou alterações nos planos de bacias
hidrográficas, no que couber.

Na Nota Técnica referida foram previstas oito fases para a elaboração, análise, aprovação
e implantação do PACUERA, a saber: (i) Elaboração do Termo de Referência; (ii)
Aprovação da APP; (iii) Análise do PACUERA; (iv) Análise do Plano de Comunicação para
as consultas públicas; (v) Publicação do Edital e realização das consultas públicas; (vi)
Análise técnica das contribuições da consulta pública e emissão de parecer final; (vii)
aprovação do PACUERA e Retificação da Licença de Operação e (viii) Mecanismos de
acompanhamento/monitoramento e revisão do PACUERA.
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0 PACUERA da UHE Santo Antônio está na terceira fase, ou seja, análise. Ressalta-se que
não havia previsão, à época da emissão de seu Termo de Referência, de um Plano de
Comunicação para a realização das consultas públicas, o que será objeto deste Parecer.

A fim de que o PACUERA seja liberado para a fase de consulta pública as sugestões
propostas neste parecer devem ser elaboradas em conformidade com a NOT. TEC.
02001.000951/2015-99 COHID/IBAMA, anexa.

CONSIDERAÇÕES SOBRE O PLANO DE CONSERVAÇÃO E USO DO ENTORNO DO
RESERVATÓRIO DA UHE SANTO ANTÔNIO

ANTECEDENTES E LEGISLAÇÃO APLICÁVEL

Nos tópicos do PACUERA denominados "Antecedentes" e "Legislação Aplicável" há
necessidade de atualização da normativa utilizada para subsidiar o plano, principalmente
quanto à Lei 12.651/12 (no que diz respeito ao percentual de uso da APP que implique
supressão ou intervenção por utilidade pública, interesse social e baixo impacto ambiental,
reserva legal, APPs, regime de uso) e a Lei Complementar 140/11 (ações administrativas
da União, relação de fiscalização com licenciamento ambiental). O rebatimento da
legislação aplicável no plano deve ser revisado. Considerar as alterações promovidas pela
Lei 12.651/12 nos entendimentos normativos constantes nas resoluções do CONAMA 302
e 303 de 2002 e 369 de 2006 e, ainda, os entendimentos que continuarem válidos.

Na página 21, o plano cita o seguinte dispositivo normativo em relação a Resolução
CONAMA 302/02: "A mencionada Resolução dispõe apenas que: (i) o PACUERA poderá
indicar áreas para a implantação de pólos turísticos e lazer no entorno do reservatório
artificial, que não poderá exceder a 10% da área do entorno." Atualmente, em função da
Lei 12.651/12, este entendimento não é relativo ao entorno, mas sim relativo a APP do

reservatório: Art. 5Q "§ 1Q Na implantação de reservatórios d'água artificiais de que trata o
caput, o empreendedor, no âmbito do licenciamento ambiental, elaborará Plano Ambiental
de Conservação e Uso do Entorno do Reservatório, em conformidade com termo de
referência expedido pelo órgão competente do Sistema Nacional do Meio Ambiente -
Sisnama, não podendo o uso exceder a 10% (dez por cento) do total da Área de
Preservação Permanente." Atualizar o entendimento de área de uso, antes relativa ao
entorno e que atualmente é relativa à APP.

DIAGNOSTICO SOCIOAMBIENTAL

O diagnóstico que subsidiou o PACUERA foi elaborado antes do enchimento do
reservatório, assim algumas previsões precisam seratualizadas em conformidade com a 4)
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real situação de monitoramento do reservatório. A análise que se segue explicita os
pontos relevantes a serem atualizados no diagnóstico.

No item qualidade das águas, deve-se considerar o resultado do monitoramento da
qualidade da água e macrófitas no reservatório após sua formação, revisar as principais
fontes de poluição, a fim de identificar se o zoneamento do reservatório proposto está
adequado e alertar sobre eventuais medidas necessárias a compatibilização dos usos com
a qualidade da água.

Quanto aos sedimentos, identificar se as condições previstas para o reservatório foram
confirmadas pelo monitoramento e se há restrições de uso associadas a sedimentação. Já
que os monitoramentos do programa de monitoramento hidrossedimentológico, apesar do _•<*
pouco tempo pós enchimento, tem demonstrado que os prognósticos apresentados vem
ocorrendo, no que tange ao assoreamento do reservatório.

As florestas de várzea e igapó foram reduzidas com a formação do reservatório, atualizar
a nova realidade das florestas aluviais. Identificar as áreas de pressão sobre a APP do
reservatório que devam ser objeto de especial monitoramento.

Nas páginas 68, 82, 86 relativas a fauna tem um texto que deve ser retirado "(Erro! Fonte
de referência não encontrada.)". Quanto às espécies cinegéticas, destaca-se que o
PACUERA as restringe aos quelônios, crocodilianos e mamíferos de médio e grande porte.
Todavia, o Programa de Conservação de Fauna da UHE Santo Antônio tem demonstrado
que, além dos grupos supracitados, conflitos entre as populações humanas e mamíferos
semi-aquáticas e aquáticos, também ocorrem com freqüência nas áreas amostradas. Dessa
forma, o PACUERA deve identificar, após a formação do reservatório, as áreas de acesso
para a caça de todos os grupos mencionados, na APP, a fim de considerar a questão no
monitoramento da APP e nas ações preventivas e coercitivas. Cabe destacar que as áreas
identificadas devem ser incluídas como alvo nos esforços de ações integradas entre SAE,
MPF, IBAMA e demais órgãos de fiscalização e segurança pública, conforme discussão do
Seminário Técnico realizado no Ibama, em outubro de 2015.

É necessário apresentar no Plano a situação atual da ictiofauna e relacionar com a pesca
no reservatório avaliando a sustentabilidade da atividade e identificar as áreas de acesso

para a pesca no reservatório.

No assentamento Joana D'arc, do INCRA, está previsto, conforme PACUERA, a
implantação de tanques escavados. Demonstrar se os tanques foram instalados.

O item denominado Perfil Socioeconômico e Territorial do PACUERA tem que ser
atualizado em conformidade com a conformação final do reservatório. Assim como devem
ser atualizados os itens relativos aos reassentamentos, assentamentos e vilas.

No item Turismo e Lazer, menciona-se que foram implantadas duas praias que devem ser <\
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incluídas nos percentuais de uso da APP e atualizar as situações de uso das
infraestruturas associadas às praias, assim como de todas as áreas de lazer na APP.

Em vários pontos do PACUERA, menciona-se o lixão de Vila Princesa, localizado na área
de entorno do reservatório, atualizar a situação da desativação do lixão e implantação do
aterro.

Na página 155, extraiu-se do PACUERA: "Foi informado que será discutido com IBAMA o
uso parcial da APP como área de lazer, formando um parque linear, bem como atividades
de extrativismo controlado nessa área protegida." Esclarece-se que dentre as
possibilidades legais de alteração e supressão da APP o planejado pode ser realizado e
deve ser previsto dentro dos 10 % de uso, conforme o estabelecido na Lei 12.651 de 2012.

APP

A APP foi delimitada com base na condicionante 2.2 da LP "Estabelecer, no Programa de
Uso do Entorno, uma Área de Preservação Permanente de no mínimo quinhentos metros
(500 m) para garantir os processos ecológicos originais, e evitar efeitos de borda
deletérios, conforme a Resolução CONAMA 302/02." E conforme o PACUERA "Em áreas
de uso mais intensificado a APP foi delimitada em 30m ou 100m,já em áreas onde foi
verificada a preservação de áreas florestadas esta se manteve em 500 metros. Outros
critérios como a fragilidade dos terrenos e a potencialidade de uso também foram
consideradas, assim como eventuais remanescentes de propriedades adquiridas,
chegando-se assim ao limite estabelecido, ainda de forma preliminar, dado que o processo
de aquisição de terras encontra-se em andamento."

No PACUERA, previu-se a aquisição de terras para a formação da APP que resultasse em
uma APP com a largura de 500m, ou seja, nas áreas onde a largura foi reduzida houve
compensação em outras áreas. Conforme Plano, "ressalta-se que existe a previsão de
compensação de APP até que se chegue ao valor correspondente a faixa de 500 metros
contígua ao reservatório do AHE Santo Antônio em outras áreas, mesmo que fora da AE."
É necessário esclarecer se a APP está totalmente inserida na área de entorno, caso
contrário deverá ser adequada.

Ainda no âmbito da delimitação da APP, o PACUERA afirma que "utilizou-se a mancha de
inundação com reservatório na elevação 70,5m, considerando a vazão média das máximas
anuais, utilizando um perfil de linha com valor de vazão de 38.550m3/s, mais o efeito de
remanso." Há no Plano uma nota de rodapé explicando que, em maio de 2012 (data de
atualização do PACUERA), a APP estava completamente adquirida, contudo, no corpo do V
texto, menciona-se que as áreas ainda estão em aquisição página 04, item 4.2 do plano. Já
na página 205, o plano menciona que "Os limites das APPs foram definidos e apresentados (ü
no Relatório de Atendimento às Condicionantes da Licença de Instalação nB 540/2008 H;
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retificada, protocolado em 11 de outubro de 2010, tendo sofrido alterações posteriores em
função de ajustes de cota de 70 para 70,5 metros. Finalmente foram consolidados com a
aquisição dos terrenos negociados caso a caso com cada proprietário lindeiro ao
reservatório."

Considerando as divergências apresentadas ao longo do texto do PACUERA quanto a
aquisição da APP e que em 2014 o reservatório apresentou conformação diferente do
planejado, principalmente na área de remanso, o PACUERA deve demonstrar a nova
conformação da APP e a situação de aquisição de terras, para implantação da APP, deve
ser atualizada no texto. Caso necessário, atualizar possíveis alterações inclusive na
divisão da APP apresentada em 34 trechos distintos.

Quanto à gestão da APP, o PACUERA apresentou um Plano de Gerenciamento da APP
adequado, restando a necessidade de incluir, além do proposto, o regramento de acesso e
utilização, a proteção dos acessos para a dessedentação de animais e de embarcações no
lago.

Entre os usos do reservatório deve ser identificado, se após a formação do lago, foram
estabelecidas medidas de segurança a jusante do reservatório para evitar que pescadores
se coloquem em risco para pescar próximo à barragem. Alterações a montante em função
da instalação da UHE Jirau devem ser destacadas. Citar se foram implantadas as devidas
sinalizações propostas no plano.

Para a pesca comercial e de subsistência, o PACUERA propõe, como resultado das leituras
comunitárias, a instalação de tanques redes e escavados. Ressalta-se que não há previsão
legal para instalação de tanques escavados em APP. Quanto aos tanques-rede, no
reservatório, dependem de licenciamento estadual em conformidade com a Lei j
Complementar 140/11 e devem observar as disposições constantes no Decreto 4.895/03 e
na Resolução do CONAMA 413/09 e suas alterações. É essencial destacar que somente
poderão ser criados peixes nativos da bacia. Incluir essas normativas no Plano. Se houver
confirmação da intenção de estabelecimento de tanques-rede no reservatório deve ser
relatado no PACUERA, para que se estime os usos da APP para os acessos, a forma de
concessão, além do percentual de uso.

Se houver confirmação da intenção de estabelecimento de tanques escavados, no entorno,
também deve ser relatado, haja vista a probabilidade de contaminação do reservatório ou
de inserção de espécies exóticas de peixes na bacia.

No PACUERA há a seguinte proposta para a APP:

"Considerando o interesse manifestado pelas comunidades de Jacy-Paraná, Joana D 'Are,
Novo Engenho Velho e, em menor escala, Vila Nova de Teotonio, são indicados trechos de
APP, nas proximidades destas localidades para plantio de enriquecimento, conforme
Programa de Recuperação Florestal, apresentado mais adiante."
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"Note-se que o extrativismo poderá ocorrer após aprovação por parte do IBAMA, que
deverá acompanhar esse processo, bem como em comum acordo com a SAE, proprietária
e responsável pela manutenção da APP, conforme condicionante 2.39 LI 540/2008. Caso
aprovado, este extrativismo poderá ser realizado em lotes previamente demarcados para
cada família (ou associação) e subdivididos, tendo em vista práticas de manejo que
incluem rotação das atividades extrativistas e descanso das áreas exploradas. Note-se,
ainda, que estas práticas de extrativismo serão implantadas no médio prazo
(aproximadamente 5 anos a partir dos plantios de enriquecimento e/ou da formação do
reservatório), suficiente para estabelecimento de negociações, consolidação do programa
de Gestão Sócio Patrimonial da APP e para o desenvolvimento das plantas."

Sobre a proposta de enriquecimento da APP e de uso pelas comunidades do entorno,
ressalta-se que a Lei 12.651/12 considera como baixo impacto ambiental as seguintes
atividades: coleta de produtos não madeireiros para fins de subsistência e produção de
mudas, como sementes, castanhas e frutos, respeitada a legislação específica de acesso a
recursos genéticos; plantio de espécies nativas produtoras de frutos, sementes, castanhas
e outros produtos vegetais, desde que não implique supressão da vegetação existente nem
prejudique a função ambiental da área e a exploração agroflorestal e manejo florestal
sustentável, comunitário e familiar, incluindo a extração de produtos florestais não
madeireiros, desde que não descaracterizem a cobertura vegetal nativa existente nem
prejudiquem a função ambiental da área. E ainda o disposto no artigo 9Q: "É permitido o
acesso de pessoas e animais às Áreas de Preservação Permanente para obtenção de água
e para realização de atividades de baixo impacto ambiental." Entende-se que a aprovação
do PACUERA é suficiente para que as áreas sejam implantadas e os mecanismos de
exploração sejam estabelecidos entre as partes.

Sugere-se que como complementação a esse Plano seja proposto instrumento entre as
partes interessadas para que sejam realizados o plantio e a exploração proposta na APP.

Às páginas 225 e 226, foram incluídas uma série de infraestruturas a serem implantadas
para os balneários de Vila Nova de Teotonio e Jacy-Paraná, atualizar a situação de
implantação das infraestruturas nesses dois balneários.

Na página 226, o PACUERA propõe interligar a Madeira-Mamoré à APP em um roteiro de
turismo e lazer. Esclarecer se a proposta de interligação da Madeira-Mamoré com a APP
em um roteiro de lazer e turismo será executada.

No contexto da regularização dos acessos, o concessionário deverá estabelecer um
instrumento de permissão de acesso dos lindeiros ao reservatório, tendo em vista a
necessidade de passagem pela APP, patrimônio da União que deve ser preservado pelo
concessionário com auxílio dos órgãos competentes. Oinstrumento deve ter as Vg
características apontadas no item 3.3.2.1 da NOT. TEC. 02001.000951/2015-99
COHID/IBAMA.
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A questão de concessão e controle do acesso à APP é um tema importante e que possui
risco potencial de conflitos. Sobre este aspecto, sugere-se que a SAE elabore proposta de
metodologia ou de procedimento para a regularização dos acessos já existentes e para a
abertura de novos acessos na APP do reservatório da UHE Santo Antônio, baseada na
legislação vigente e no zoneamento proposto no PACUERA.

O PACUERA apresentado contém, no âmbito do Programa de Gestão Sócio Patrimonial, o
Subprograma de Gestão da APP do Reservatório, com objetivos adequados a conservação
desta área especialmente protegida. No Subprograma, as atividades e responsabilidades
estão de acordo com o necessário para a gestão da área especialmente protegida.
Incluindo as propostas de recuperação do ambiente. Atualizar as APPs que já foram
recuperadas desde a formação do reservatório.

O Plano expõe que a APP do reservatório totaliza 37.373,34 ha, inserida em um entorno
de 267.500ha. Ou seja, aproximadamente 14% do entorno é APP. O que demonstra que o
território de entorno mapeado fornece uma área com zoneamento a ser disciplinada pelo
plano suficiente para proteger a APP do reservatório.

ENTORNO

Conforme PACUERA o entorno totaliza uma área de 2.675 km2 distribuídos assim:

- "O reservatório de 556 km2 (sendo 164 km2 correspondentes à calha do rio e 392 km2 a
área de alagamento);

» Os componentes da UHESanto Antônio e UHEJirau (barramento, áreas de bota-fora,
refeitório, alojamento, dentre outros);

' O limite integral de 33 ottobacias de nível seis e 33 ottobacias parcialmente incluídas
considerando o limite de 2500 m;

- Os reassentamentos Jacy-Paraná, Morrinhos, Novo Engenho Velho, Santa Rita, Riacho
Azul e São Domingo;

• O projeto de assentamento do INCRA denominado Joana D'Are."

É citado como reassentamento Jacy-Paraná, contudo só o Parque dos Buritis é um
reassentamento no distrito de Jacy-Paraná, corrigir o texto. Além de inserir o
reassentamento Vila Nova Teotonio.

No PACUERA afirma-se que existem "Unidades de Conservação na AE da UHE Santo
Antônio, porém seus limites não são afetados pela formação do reservatório." Esclarecer
se as zonas de amortecimento e os limites das Unidades de Conservação foram afetados
pela nova conformação do reservatório.

A delimitação do Entorno atende ao proposto no Termo de Referência.
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ZONEAMENTO DO ENTORNO

0 zoneamento do entorno deve considerar que a aprovação do Plano Ambiental de
Conservação e Uso do Entorno de Reservatório Artificial - PACUERA extrapola os limites
da competência do Sistema Nacional de Meio Ambiente, relativas ao licenciamento
ambiental, por se tratar de um zoneamento territorial que vai além da área sob domínio
do concessionário. É legalmente reconhecida a competência municipal sobre o
ordenamento territorial dos municípios e também a competência do Sistema Nacional de
Gerenciamento de Recursos Hídricos na elaboração do Plano de Bacias Hidrográficas e na
análise do Plano de Usos Múltiplos do Reservatório.

Assim, cabe ao licenciamento ambiental aprovar as propostas de gestão socioambiental da
APP do reservatório no contexto do entorno estabelecido para o PACUERA. Considerando
o impacto dos reservatórios artificiais na dinâmica socioambiental do entorno, há
necessidade de consulta pública, em conformidade com a Resolução CONAMA 302 de
2002, para oitiva da sociedade e dos órgãos competentes sobre a proposta de gestão do
entorno desta área que envolve o município diretamente afetado pelo empreendimento.

No contexto de planejamento territorial está o plano diretor do município de Porto Velho,
que à época da formulação do PACUERA estava em fase final de tramitação na câmara
municipal para votação, assim deve ser atualizado no plano a situação deste plano diretor
e sua compatibilização com o PACUERA.

No PACUERA foi planejada a compartimentação do reservatório em 06 unidades
principais incluídas em três zonas: Corpo central do reservatório (Remanso do
reservatório até a ilha da Pedra; Corpo do reservatório entre a ilha da Pedra e Teotonio;
Corpo do reservatório entre Teotonio e o eixo da UHE Santo Antônio); Trecho a jusante
(Trecho a jusante da barragem); Braços do reservatório (Braço Jacy-Paraná; Braço
Jatuarana). Esclarecer, se após a conformação atual do reservatório, as unidades previstas
de compartimentação foram alteradas.

O zoneamento do entorno resultou em três zonas: "Zona de Proteção Ambiental, Zona de
Ocupação Rural e Zona de Ocupação Urbana, divididas em subzonas, de acordo com
características intrínsecas a cada setor identificado, de acordo com suas peculiaridades."

A Zona de Proteção Ambiental foi dividida nas seguintes subzonas: Unidades de
Conservação de Proteção Integral, UCs de Uso Sustentável, Área de Preservação
Permanente e UC a implantar. Atualizar se houve avanço na implantação da UC citada
como uma subzona da Zona de Proteção Ambiental.

A Zona de Ocupação Rural foi dividida nas seguintes subzonas: conservação ambiental,
uso florestal/uso agropecuário, uso turístico recreativo (chácaras e lazer). Si

A Zona de Ocupação Urbana contém as subzonas: Histórico/turística, Interesse Social
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(reassentamentos), Interesse Social (área de uso irregular). Área de ordenamento
(Jacy-Paraná) e Faixa de conexão Jacy-Paraná Mutum Paraná.

Além da proposta de zoneamento do entorno, o plano propôs o zoneamento da APP em
três zonas, o que pode ser considerado um ponto forte no planejamento, pois auxilia na
aplicação das medidas de conservação nesta área especialmente protegida, as zonas
propostas foram: Zona de Implantação/Adequação; Zona de Recuperação da APP; Zona de
Conservação da APP. Além do zoneamento da APP, o PACUERA previu diretrizes para a
realização de atividades difusas.

Verifica-se que em sua proposta, o empreendedor não incluiu uma Zona de Uso ao Lazer e
Turismo e uma Área de Recuperação Ambiental, conforme proposto no Termo de
Referência. Contudo, entende-se que este fato não compromete o trabalho realizado uma
vez que o estudo apresentou, dentro das zonas e subzonas propostas, informações sobre
os locais com potencial turístico e os que necessitam de atenção especial para sua
recuperação ambiental.

Para efetivar a implantação, gestão e monitoramento do PACUERA o plano previu a
constituição de um Conselho Gestor. A proposta de instituição do Conselho, as
responsabilidades previstas, as propostas de monitoramento, a matriz institucional de
gerenciamento estão compatíveis com o zoneamento proposto e com a proposta de
conservação da APP do reservatório. Atualizar o Anexo II - Matriz Institucional Atuante.

Finalmente, há necessidade de prever uma relatoria anual de implantação do PACUERA e
uma proposta de atualização do plano.

VERSÃO RESUMIDA DO PACUERA

A versão resumida está de acordo com o PACUERA. Tendo em vista as sugestões
propostas neste parecer para atualização do Plano, haverá necessidade de adequação
desta versão. O resumo deverá priorizar as informações relativas ao zoneamento, a APP
do reservatório e sua gestão, ao processo de participação para elaboração do PACUERA.

Na página 02 do PACUERA consta a seguinte informação "Por último, como solicitado
pelo TR, será elaborada versão resumida do PACUERA que será divulgada ao publico alvo
preparando-os para as Consultas Públicas a serem organizadas pelo IBAMA." Atualizar a
informação, a fim de deixar evidente que há uma versão resumida para o público.

CONSULTA PUBLICA

Toda a informação constante no Plano e na versão resumida deve ser atualizada antes do
processo de consulta pública, especialmente informações relativas ao reservatório, tais
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como: "O reservatório da UHE Santo Antônio irá operar na cota 70,00 m, conformando
uma área de 271,26 km2 ao longo das margens do rio Madeira, cujo leito natural
representará cerca de 40% do espelho d'água. Esse corpo hídrico assumirá a forma
longitudinal com comprimento superior a 100 km e largura média inferior a 2,0 km."
(página 54). A linguagem da versão resumida deverá ser adequada para a comunidade do
entorno do reservatório.

O PACUERA apresentado demonstrou a realização de uma série de leituras comunitárias,
onde vários questionamentos foram colocados, atualmente parte destes questionamentos
poderão ser respondidos em função da conformação real do reservatório e do andamento
dos programas, portanto, em relação as leituras, devem ser esclarecidos, no âmbito do
PACUERA, os questionamentos colocados durante as leituras comunitárias.

Em Joana D'arc Linha 15, a leitura comunitária teve a seguinte colocação "Presidente da
associação dos moradores e produtores da linha 11, Ismael, solicitou complementação das
reuniões do PACUERA. Que as pessoas possam ter mais tempo para entender o plano e
contribuir com sugestões a serem apresentadas em uma próxima reunião." Recomenda-se
incluir, em reuniões prévias às consultas públicas, nova apresentação sobre o PACUERA
nas localidades onde a demanda por mais discussão foi solicitada, a fim de captar
contribuições para o plano revisado.

O PACUERA relata ainda a dominação da fala por algumas pessoas durante as leituras
comunitárias, portanto, deve-se controlar o tempo de fala tanto quando de reuniões
quanto durante a consulta pública.

Como etapa essencial a aprovação do PACUERA está a realização de consulta pública. T
endo em vista a necessidade de preparação da comunidade local para participação
qualificada na consulta pública, em conformidade com a NOT. TEC.
02001.000951/2015-99 COHID/IBAMA item 3.4,deve ser elaborado um Plano de

Comunicação do PACUERA. O item 3.5 da citada Nota Técnica deve ser observado. No
caso específico da UHE Santo Antônio o plano deve conter, minimamente:

- Proposições de quantas consultas públicas e das melhores localidades de forma a
facilitar o acesso de todos os atingidos pela conformação da APP e dos representantes
dos órgãos que participarão do Conselho Gestor, assim como de outros órgãos
considerados fundamentais a discussão incluindo sociedade civil organizada,
universidades, entre outros;

mLocais de disponibilização do PACUERA e de seu resumo executivo. Além das áreas
físicas, um sítio da internet deve conter o material que será colocado em discussão
nas consultas públicas. Após aprovação, deve estar previsto no plano onde o
documento e sua versão resumida serão disponibilizados;

* Disponibilizar, para as Consultas Públicas, mapas em escala adequada para a
visualização do Zoneamento Ambiental do reservatório da UHE Santo Antônio, assim
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como os mapas com as características dos meios físico, biótico e socioeconômico que
pautaram o Zoneamento;

h A SAE deve garantir o transporte dos interessados aos locais de realização das
Consultas Públicas;

» Fazer um painel para facilitar a identificação das propriedades atingidas pela APP,
para que as propriedades sejam facilmente visualizadas na hora das reuniões públicas;

> Elaborar um documento onde cada lindeiro tenha demonstrada a área de sua

propriedade e a área de APP do empreendimento, esse documento deve ter a
propriedade individualizada, inclusive com mapa;

» Fazer a identificação da rede de ações emergenciais necessárias ao desenvolvimento
do Plano de Gerenciamento da APP proposto e prever o comparecimento de todos os
representantes dessas instituições nas reuniões públicas.

» Apresentar cartilha com o objetivo de facilitar a compreensão da legislação e dos
procedimentos em relação ao zoneamento ambiental proposto no PACUERA:

- A cartilha deve ter linguagem adequada ao público a que se destina, os conceitos e as
definições devem ser introduzidas de forma sutil, sempre acompanhadas de explicações
acessíveis, além de gravuras e outros recursos visuais que possam facilitar a abordagem e
compreensão de seu conteúdo. O material deve ser apresentado ao IBAMA para avaliação;

- Deve-se considerar que a cartilha será um material para ser consultado e utilizado como
subsídio à participação da comunidade nas consultas públicas. Nesse sentido, deve-se
explicar de forma detalhada o que é o PACUERA, a sua importância e o seu objetivo;
detalhar o zoneamento ambiental, explicitando a APP; a questão da
fragilidade/potencialidades relacionadas ao uso e ocupação do reservatório; destacar a
importância da comunidade e seu papel para a implantação do PACUERA, considerando
os benefícios associados; entre outros pertinentes;

» Realizar reuniões prévias, no formato de oficinas, com objetivo de discutir as
propostas do PACUERA e sanar as dúvidas pontuais dos participantes;

- O Programa de Comunicação Social da UHE Santo Antônio deve participar ativamente
da preparação das reuniões para a Consulta Pública divulgando, por meio de rádio, jornais,
folders, carro de som, etc, as datas, horários, o conteúdo, os objetivos e a forma de
participação da população;

- No âmbito do Programa de Comunicação Social, produzir, em linguagem simples e
acessível ao público a que se destina, material gráfico com a apresentação das propostas
do Zoneamento Ambiental, APP e Uso do Solo, previstos no PACUERA;

- A minuta de todo material deve ser apresentado de forma detalhada no Plano de
Comunicação, para avaliação do Ibama;

- O Plano de Comunicação deve apresentar o cronograma das atividades, assim como o
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detalhamento da metodologia e material a ser utilizado;

- Ressaltar a necessidade de observação dos instrumentos legais relacionados ao
parcelamento do solo e manutenção de áreas de reservas legais, de acordo com a Lei de
Parcelamento do Solo e o Código Florestal;

- Sempre que possível, envolver nas reuniões prévias as entidades públicas que tenham
relação com as ações previstas no PACUERA, em conformidade com o Conselho Gestor;

>O Programa de Educação Ambiental deve levar a discussão do PACUERA para as
comunidades do entorno do reservatório antes das Consultas Públicas, de maneira a
esclarecer e garantir a participação qualificada das comunidades nos debates em
torno das questões a serem discutidas, além de estabelecer a relação do zoneamento,
especialmente da APP, com os diversos programas ambientais sob responsabilidade
do empreendedor;

* Organizar apresentação do PACUERA para os técnicos do Ibama, da forma em que
seria apresentada na consulta pública, agendar apresentação prévia.

III - CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

O PACUERA analisado apresenta consonância com o TR e necessita de ajustes para se
adequar a legislação atual, a realidade territorial estabelecida a partir da nova
conformação do reservatório e aos entendimentos estabelecidos na NOT. TEC.
02001.000951/2015-99 COHID/IBAMA. Tendo em vista a análise contida neste parecer,
sugere-se que o empreendedor da UHE Santo Antônio seja oficiado a apresentar as
seguintes proposições de atualização no PACUERA:

a) Retirar a frase "imagine o resultado" da capa (margem direita superior);

b) Nos tópicos "Antecedentes" e "Legislação Aplicável":

i) atualizar a normativa utilizada para subsidiar o plano, principalmente quanto à Lei
12.651/12 e a Lei Complementar 140/11, considerando as alterações promovidas nos
entendimentos das resoluções do CONAMA 302/02, 303/02 e 369/06 e, ainda, aqueles que
continuarem válidos;

ii) atualizar o entendimento de percentual de área de uso, antes relativa ao entorno e
atualmente à APP.

c) No âmbito do diagnóstico socioambiental:

i) avaliar se o zoneamento do reservatório proposto está adequado, considerando os
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resultados do monitoramento da qualidade da água e macrófitas após a formação do
reservatório, revisar as principais fontes de poluição e alertar sobre eventuais medidas
necessárias a compatibilização dos usos com a qualidade da água;

ii) identificar se as condições previstas de sedimentação para o reservatório foram
confirmadas pelo monitoramento e se há restrições dos usos previstos associadas a esse
processo;

iii) atualizar a nova realidade das florestas aluviais e identificar as áreas de pressão sobre
a APP do reservatório que devem ter monitoramento especial;

iv) retirar o texto "(Erro! Fonte de referência não encontrada.)";

v) identificar as áreas de acesso na APP utilizadas para a caça de quelônios, crocodilianos,
mamíferos de médio e grande porte, mamíferos semi-aquáticos e aquáticos. As áreas
identificadas devem ser incluídas como alvo nos esforços de ações integradas entre SAE,
MPF, IBAMA e demais órgãos de fiscalização e segurança pública;

vi) apresentar situação atual da ictiofauna e relacionar com a pesca no reservatório,
avaliando a sustentabilidade da atividade, e identificar as áreas de acesso para a pesca no
reservatório;

vii) demonstrar se os tanques escavados previstos no assentamento Joana D'arc, do
INCRA, foram instalados;

viii) atualizar o tópico "Perfil Socioeconômico e Territorial" considerando a conformação
final do reservatório e as atualizações dos itens relativos aos reassentamentos,
assentamentos e vilas;

ix) atualizar o tópico "Turismo e Lazer" incluindo as duas praias implantadas nos
percentuais de uso da APP, as situações de uso das infraestruturas associadas às praias e
todas as áreas de lazer na APP;

x) atualizar a situação da desativação do lixão de Vila Princesa, localizado no entorno do
reservatório, e da implantação do aterro sanitário.

d) No tópico "APP":

i) esclarecer se a APP está totalmente inserida na área de entorno, caso contrário
apresentar adequação;

ii) demonstrar a nova conformação da APP, após a cheia/2014, e atualizar a situação de
aquisição de terras para implantação da APP. Caso necessário, atualizar possíveis
alterações inclusive na divisão da APP apresentada em 34 trechos distintos;

\
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iii) incluir no Plano de Gerenciamento da APP o regramento de acesso e utilização, a
proteção dos acessos para a dessedentação de animais e de embarcações no lago;

iv) identificar as medidas de segurança implementadas a jusante do barramento. Destacar
as alterações a montante em função da instalação da UHE Jirau. Citar se as sinalizações
propostas no plano foram implantadas;

v) incluir as normativas referentes ao estabelecimento de tanques-rede no reservatório,
como a Lei Complementar 140/11, Decreto 4.895/03 e Resolução do CONAMA413/09 e
suas alterações. Destacar que somente poderão ser criados peixes nativos da bacia;

vi) caso tenha confirmação da intenção de estabelecimento de tanques-rede no
reservatório, relatar e estimar os usos da APP para os acessos, a forma de concessão,
além do percentual de uso.

vii) relatar no plano a confirmação da intenção de estabelecimento de tanques escavados,
no entorno;

viii) propor instrumento entre as partes interessadas para que sejam realizados o plantio e
a exploração proposta na APP;

ix) atualizar a situação de implantação das infraestruturas nos balneários de Vila Nova de
Teotonio e Jacy-Paraná;

x) esclarecer se a proposta de interligação da Madeira-Mamoré com a APP será executada;

xi) estabelecer um instrumento de permissão de acesso dos lindeiros ao reservatório, com
as características apontadas no item 3.3.2.1 da NT 02001.000951/2015-99 COHID/IBAMA;

xii) propor metodologia ou procedimento para a regularização dos acessos já existentes e
para a abertura de novos acessos na APP do reservatório, baseada na legislação vigente e
no zoneamento proposto no plano;

xiii) atualizar as áreas de APPs que já foram recuperadas desde a formação do
reservatório.

e) No tópico "Entorno":

i) na definição das áreas do entorno, corrigir a informação "reassentamento Jacy-Paraná"
e inserir o reassentamento Vila Nova Teotonio,-

ii) esclarecer se as zonas de amortecimento e os limites das Unidades de Conservação
foram afetados pela nova conformação do reservatório (após cheia/2014).

f) No tópico "Zoneamento do entorno": \s' uà
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i) atualizar a situação do plano diretor de Porto Velho e sua compatibilização com o
PACUERA;

ii) esclarecer se houve alteração das unidades de compartimentação do reservatório, após
cheia/2014;

iii) atualizar se houve avanço na implantação da UC citada como uma subzona da Zona de
Proteção Ambiental;

iv) atualizar o Anexo II - Matriz Institucional Atuante.

g) Prever uma relatoria anual de implantação do PACUERA e uma proposta de atualização
do plano. Evidenciar no texto que há uma versão resumida do plano para o público;

h) Quanto à versão resumida do PACUERA e à consulta pública:

i) A versão resumida deverá ser atualizada com linguagem adequada para a comunidade
do entorno do reservatório e priorização das informações relativas ao zoneamento, a APP
do reservatório e sua gestão, e ao processo de participação para elaboração do plano;

ii) atualizar, antes do processo de consulta pública, toda informação constante no
PACUERA e na versão resumida;

iii) esclarecer, no âmbito do PACUERA, os questionamentos colocados durante as leituras
comunitárias;

iv) incluir, reuniões prévias às consultas públicas, sobre o PACUERA nas localidades onde
a demanda por mais discussão foi solicitada, durante as leituras comunitárias;

v) elaborar um Plano de Comunicação do PACUERA, observando o item 3.5 da NT
02001.000951/2015-99 COHID/IBAMA.No caso específico da UHE Santo Antônio o plano
deve conter, minimamente:

mProposições de quantas consultas públicas e das melhores localidades de forma a
facilitar o acesso de todos os atingidos pela conformação da APP e dos representantes
dos órgãos que participarão do Conselho Gestor, assim como de outros órgãos
considerados fundamentais a discussão incluindo sociedade civil organizada,
universidades, entre outros;

i- Locais de disponibilização do PACUERA e de seu resumo executivo. Além das áreas
físicas, um sítio da internet deve conter o material que será colocado em discussão
nas consultas públicas. Após aprovação, deve estar previsto no plano onde o
documento e sua versão resumida serão disponibilizados.

» Disponibilizar, para as consultas públicas, mapas em escala adequada para a
visualização do Zoneamento Ambiental do reservatório, assim como os mapas com as
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características dos meios físico, biótico e socioeconômico que pautaram o
zoneamento;

b Fazer um painel para facilitar a identificação das propriedades atingidas pela APP,
para que as propriedades sejam facilmente visualizadas na hora das reuniões públicas;

b Elaborar um documento onde cada lindeiro tenha demonstrada a área de sua

propriedade e a área de APP do empreendimento, esse documento deve ter a
propriedade individualizada, inclusive com mapa;

b Fazer a identificação da rede de ações emergenciais necessárias ao desenvolvimento
do Plano de Gerenciamento da APP proposto e prever o comparecimento de todos os
representantes dessas instituições nas reuniões públicas;

b Apresentar cartilha com o objetivo de facilitar a compreensão da legislação e dos
procedimentos em relação ao zoneamento ambiental proposto no PACUERA,
seguindo minimamente as orientações ao longo deste PT;

b Realizar reuniões prévias, no formato de oficinas, com objetivo de discutir as
propostas do PACUERA e sanar as dúvidas pontuais dos participantes, seguindo
minimamente as orientações ao longo deste PT;

b Apresentar de forma detalhada, no Plano de Comunicação, a minuta de todo material
para avaliação do Ibama;

vi) O Programa de Educação Ambiental deve levar a discussão do PACUERA para as
comunidades do entorno do reservatório antes das consultas públicas, de maneira a
esclarecer e garantir a participação qualificada das comunidades nos debates em torno
das questões a serem discutidas, além de estabelecer a relação do zoneamento,
especialmente da APP, com os diversos programas ambientais sob responsabilidade do
empreendedor;

vii) Apresentar o PACUERA para os analistas do Ibama, da forma em que seria
apresentada na consulta pública. Agendar previamente a apresentação;

viii) A SAE deve garantir o transporte dos interessados aos locais de realização das
consultas públicas.

Por fim, evidencia-se as próximas etapas a serem consideradas para a aprovação do
PACUERA:

i) análise do PACUERA com as complementações, inclusive análise da versão resumida
pelo Ibama e liberação para as reuniões prévias e consulta pública;

ii) publicação de edital de chamamento para a realização de consulta pública. Considerar,
em conformidade com a Resolução CONAMA 302/02, a necessidade de informar ao
Ministério Público, com antecedência mínima de 30 dias a realização de consulta pública;

^y
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iii) realização de consulta pública;

iv) abertura de prazo para protocolo de contribuições após a consulta pública, 30 dias;

v) emissão de parecer final;

vi) emissão de ofício da DILIC/IBAMA sobre a aprovação do PACUERA;

vii) retificação da Licença de Operação com a condicionante relativa ao PACUERA.

Brasília, 27 de novembro de 2015
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Ao Senhor

Thomaz Miazaki Toledo

Diretor de Licenciamento Substituto

Diretoria de Licenciamento Ambiental do

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis - IBAMA

Brasília-DF

_v.«.i. ;/IBAMA/SEDE •PEp rÕíiOLO
___ '•'5f*,ní*n*o 'TiPy:X;l_Ei_,-^
ííf N-.32C01.0 Oo «ífe.5./20tó-fjL

Assinaturo

Porto Velho, 09 de maio de 2016

N°Ref.: PVH-1640

Assunto: Solicitação de Autorização de Captura, Coleta e Transporte de Material Biológico para
Resgate de Peixes no Sistema de Transposição de Peixes da UHE Santo Antônio

Senhor Diretor,

Cumprimentando-o, cordialmente, a Santo Antônio Energia - SAE solicita autorização deste
Instituto para a realização de resgate de peixes e fauna aquática no Sistema de Transposição de
Peixes da UHE Santo Antônio.

A Tabela 1 abaixo resume os dados da Santo Antônio Energia e da consultora Rumo Ambiental,

a Tabela 2 contém as informações sobre os coordenadores e a equipe técnica responsável pela
atividade. Enviamos ambas as tabelas também em meio digital (CD anexo).

Em anexo, seguem os seguintes documentos:

• Anexo 1 - Desenho com a Configuração proposta para a intervenção nos defletores;

• Anexo 2 - Relatório correspondente aos estudos hidráulicos realizados com modelo

numérico;

• Anexo 3 - Plano de Resgate da Ictiofauna;

• Anexo 4 - ART do coordenador da empresa de consultoria;

• Anexo 5 - Cadastro Técnico Federal da equipe;

• Anexo 6 - Declarações de Aptidão Individual da equipe técnica;
• Anexo 7 - Declaração de interesse em receber material ictiológico coletado;

• Anexo 8 - Mídia Virtual com os seguintes arquivos:

o Tabela 1 - Informações gerais sobre o empreendedor e a empresa de consultoria

em arquivo editável;

São Paulo, SP: Av. das NaçSeS Unidas, 4777 - Ed. Villa Lobos - 6°aodar • CEP 05477 000 • T_; +55 11 3702 2250
PortoVelho.RO: Hi ,nra Antônio, S/N--R364 -KM09-Nu<looA<l...iru-.u.i!w. • C.EP7680S812 • Tel:+5569 3216 1600
PortoVelho.RO: Caixa Postei 7012 • CEP 76820 136

www.santoantonioenergia.com.br

_i___
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o Tabela 2 - Informações sobre os coordenadores e a equipe técnica responsável
pela atividade em arquivo editável.

Tabela 1 - Informações gerais sobre o empreendedor e a empresa de consultoria.
jnsultoria

Nome

Responsável

CNPJ

CTF

Empresa

Telefones
Celular

E-Mail

Endereço para contato

Santo Antônio Energia S.A.

Guilherme Abbad Silveira

09.391.823/0001-60

5662584

(69)3216-1600

(69)9993-2118

quilhermeabbad(5)santoantioenerqia.com.br

Hidrelétrica Santo Antônio, S/N - BR 364 - KM09 -
Núcleo Administrativo, Porto Velho/RO, CEP 76805-

812

Rumo Ambiental Consultoria e
Serviços Ltda.

Thiago Villela Torquato

07.861.079/0001-94

5300275

(31)2552-9459

(31)9921-9459

thiaqotorquato(_nerra.com.br

Avenida do Contorno n° 6283,

sala 808, Bairro Funcionários,
Belo Horizonte/MG, CEP 30.110-

931

Tabela 2 - Informações sobre os coordenadores e equipe técnica responsável pela consultoria.

Proh i m Formação ^^HD1SS_____________H
Vasco Campos Torquato Biólogo Coordenador Geral 256.583.286-91 2890618

Gabriel Villela Torquato Biólogo Coordenador - Resgate de ictiofauna 062.985.056-91 2890470

Thiago Villela Torquato Arquiteto Coordenador - Resgate de ictiofauna 001.168.956-08 5300070

lago de Souza Penido Biólogo Biólogo 112.082.976-35 5817252

Cassiane Anita Scarmucin

Meirelles Carratte
Bióloga Bióloga 770.110.152-72 5270147

Maiély Rodrigues de Souza

Almeida
Bióloga Bióloga 007.833.262-11

Tabela 2 - Continuaçãa

Vasco Campos Torquato http://lattes.cnpq.br/6681414421573028 05059/87 vascotorquato@terra.com.br

Gabriel Villela Torquato http://lattes.cnpq.br/0714662566268131
62636/04-

D
gabrielv.torquato@gmail.com

Thiago Villela Torquato http://lattes.cnpq.br/6873047062568123 A39306-1 thiagotorquato@terra.com.br

lago de Souza Penido http://lattes.cnpq.br/9710378208958045

Cassiane Anita Scarmucin

Meirelles Carratte
http://lattes.cnpq.br/0985077280337586 52870/06 cassiscarmucin@gmail.com

Maiély Rodrigues de Souza

Almeida
http://lattes.cnpq.br/2422372187173481 103186/06 maiely.rodrigues@gmail.com

Sào Paulo, SP: Av. das Nações Unidas, 4777 - Ed. Villa Lobos - 6°and_r • CEP 05477 000 • Tel +55 11 3702 2250
PortoVelho.RO: HidrelétricaSantoAntônio, S/N BR 364 KM09 Núcleo Administrativo • CEP76805812 • Tel: +55693216 1600
PortoVelho.RO: Caixa Postal 7012 • CEP 76820 136

www.santoantonioenergia.com.br
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No aguardo de manifestação favorável por parte dessa Diretoria, a SAE renova votos de estima
e consideração e, mantém-se à disposição para quaisquer esclarecimentos adicionais que se

façam necessários.

Atenciosamente,

Ajaio 'RjSeiro
_oordenador de Meio Ambiente
Santo Antônio Energia

jilherme Abbad Silveira

Gerente de Sustentabilidade

2_V57j£

COHIb

SãoPaulo.SP: Av.dasNaç- 1777-Ed. Villa Lobos - 6°and_ • CEPO547700O • Tel: -55 11 37022250
PortoVelho.RO: Hidrelétrica Santo Antônio, S/N-BR364 - KM 09- Núcleo Administrativo • CEP76805-812 • Tel:+556932161600
PortoVelho.RO Caixa Postal 7012 • CEP 76820 136

www.santoantonioenergia.com.br
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ANEXO 1

SãoPaulo, SP: Av. das Nações Unidas, 4777- Ed. Villa Lobos - 6°andar • CEP 05477 000 • Tel:+55 11 37022250
PortoVelho.RO HidreletncaSanto Antônio, S/N-BR 364 -KM09- NúcleoAdri-nis-ativo • CEP76805-812 • Tel:+55 69 32161600

PortoVelho.RO. Caixa Postal 7012 • CEP 76820 136

www.santoantonioenergia.com.br
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ANEXO 2

SãoPaulo, SP: Av. dasNações Unidas, 4777 Ed Villa Lob, - «CEP05477-000 • Tel: +55 11 37022250
PortoVelho.RO: H .Antônio. S/N -BR364 KM 09 NúcleoAdministrativo • CEP76805-812 • Tel: +55693216 1600

PortoVelho.RO: Caixa Postal 7012 • CEP 76820-136

www.santoantonioenergia.com.br
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1. INTRODUÇÃO

Este documento apresenta os estudos realizados em modelo numérico 2D para
determinação inicial das configurações dos defletores de matacos a serem
estudadas em modelo hidráulico reduzido, para implantação no sistema de
transposição de peixes (STP) da UHE Santo Antônio, em substituição aos defletores
de gabiões e com elevação da potência específica do escoamento (PEE), como
tentativa de aumentar as chances de passagem de douradas.

O domínio de simulação do modelo numérico TELEMAC 2D compreendeu a
representação de 7 tanques, com malha de 25 cm, tanto na avaliação das
condições de escoamento da alternativa adotada em modelo reduzido quanto nos
estudos para avaliação da alternativa de matacos.

2. AVALIAÇÃO DA ALTERNATIVA ADOTADA EM
MODELO REDUZIDO

Os estudos realizados em modelo reduzido, anteriores à implantação dos defletores
no STP, concluíram pela adoção de defletores com segmento em gabiões de 2,0 m
de comprimento, seguido por abertura de 3,0 m e outro segmento em gabiões de
5,0 m, no sentido transversal ao fluxo, para vazão de 16 m3/s.

Para orientar o escoamento em aproximação frontal à abertura de jusante foram
adotados defletores intermediários de gabiões com comprimento de 2,0 m, a jusante
dos segmentos menores dos defletores. Para concentrar a queda de níveis d'água
entre dois tanques e reduzir a extensão da região de maior velocidade nos tanques
a jusante foram adotadas soleiras semicirculares com diâmetro de 73 cm.

A alternativa de modelo reduzido adotada, apresentada no Anexo 2.5 do Relatório
"Defletores e Condições de Escoamento - SAE-TP-NT-001", de janeiro de 2016, foi
estudada por meio de modelo numérico, com o objetivo de avaliar os efeitos dos
defletores intermediários e das soleiras nas condições de escoamento.

Nas tabelas e figura apresentadas a seguir, a Configuração 1 é a configuração
original da alternativa de modelo reduzido adotada, com defletores intermediários e
soleiras. As configurações 2, 3 e 4 correspondem à Configuração 1,
respectivamente, sem soleiras, sem defletores intermediários, e sem soleiras e
defletores intermediários.

A Tabela 1 apresenta a características de cada configuração e seus gráficos de
velocidade e a Tabela 2, seus gráficos de nível d'água.
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Tabela 1 - Alternativa de Modelo Hidráulico Reduzido

Configurações simuladas em Modelo Numérico 2D
Vazão de 16 m3/s - Velocidades

Confí

Conf2

Conf3

Conf4

Configuração

Configuração 2-3-5;
Declividade = 2,5%;

Largura = 10,0 m;

Comprimento dos tanques -16,0 m;

Defletor intermediário de 2,0 m;

Soleira de 0,73 m.

Configuração 2-3-5;
Declividade = 2,5%;

Largura = 10,0 m;

Comprimento dos tanques = 16,0 m;

Defletor intermediário de 2,0 m;

Sem soleira.

Configuração 2-3-5;
Declividade = 2,5%;

Largura = 10,0 m;

Comprimento dos tanques = 16,0 m;

Sem defletor intermediário:

Sem soleira.

Configuração 2-3-5;
Declividade = 2,5%;

Largura = 10,0 m;

Comprimento dos tanques = 16,0 m;

Sem defletor intermediário;

Soleira de 0,73 m.

Condições de escoamento - Velocidac

B_
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Tabela 2 - Alternativa de Modelo Hidráulico Reduzido
Configurações simuladas em Modelo Numérico 2D /<jr

Vazão de 16 m3/s - Níveis d'água

Configuração

Configuração 2-3-5;

Declividade = 2,5%;

Largura = 10,0 m;

Comprimento dos tanques = 16,0 m;

Defletor intermediário de 2,0 m;

Soleira de 0,73 m.

Configuração 2-3-5;

Declividade = 2,5%;

Largura = 10,0 m;

Comprimento dos tanques = 16,0 m;

Defletor intermediário de 2,0 m;

Sem soleira.

Configuração 2-3-5;
Declividade = 2,5%;

Largura = 10,0 m;

Comprimento dos tanques = 16,0 m;

Sem defletor intermediário;

Sem soleira.

Configuração 2-3-5;
Declividade = 2,5%;

Largura = 10,0 m;

Comprimento dos tanques =16,0 m;

Sem defletor intermediário;

Soleira de 0,73 m.

Condições de escoamento - Nível
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Com base no dado de profundidade obtido no modelo hidráulico reduzido para a
vazão de 16 m3/s (Configuração 1) e nos resultados do modelo numérico 2D
(configurações 2,3 e 4) foi construída a Tabela 3.

Tabela 3 - Alternativa de Modelo Hidráulico Reduzido

Configurações simuladas em Modelo Numérico 2D
Vazão de 16 m3/s - Profundidades

Configuração
Profundidade teórica no

centro do tanque (m)
1 2.33'1'
2 1,85

3 1,95
4 2,39

Obs.: 1 - Dado Obtido em Modelo Reduzido

Dos gráficos de velocidades e níveis d'água, pode-se observar que a presença de
soleiras e defletores intermediários melhora, de fato, as condições de escoamento,
pois tornam as linhas de mesma velocidade e mesmo nível d'água mais alinhadas
ao eixo do defletor e o escoamento principal melhor definido.

Contudo, a presença de soleiras aumenta consideravelmente os trabalhos de
resgate de peixes nos tanques. Logo, optou-se pela eliminação das soleiras, de
modo a reduzir e/ou eliminar os esforços para resgate de peixes.

Decidiu-se, então, investigar um pouco mais os efeitos de eliminação da soleira
sobre o escoamento, reduzindo-se a abertura dos defletores na tentativa de
preservar a profundidade original do escoamento com soleira. Apesar das
configurações 2 e 3 não possuírem soleiras, optou-se por avaliar a redução da
abertura entre defletores apenas na Configuração 2, que possui defletores
intermediários, e, por isso, apresenta melhor condição de escoamento, com
velocidades e níveis d'água mais uniformes na região da abertura e fluxo principal
melhor definido.

Após alguns testes, concluiu-se que a abertura que melhor representava a curva de
descarga original, Configuração 1, com profundidade uniforme de 2,33 m para a
vazão de 16 m3/s, era a de 2,30 m (em múltiplos de 10 cm), que forneceu
profundidade teórica no centro do tanque de 2,29 m, 1,7% menor que a
profundidade na configuração original. A configuração do defletor, então, seria
constituída por segmentos com gabiões com comprimento de 2,0 m, seguido por
abertura de 2,30 m e outro segmento com gabiões com comprimento de 5,7 m, no
sentido transversal ao escoamento.

A Figura 1 apresenta gráficos de velocidade para a Configuração 1, com a abertura
original de 3,0 m e com soleira, e para a Configuração 2, com abertura de 2,30 m e
sem soleira. Observa-se que as condições de escoamento são bastante similares,
com a região de maiores velocidades concentrada sobre a soleira, na Configuração
1, e em extensão maior no tanque a jusante, mas com áreas de menores
velocidades sobre a soleira, na Configuração 2. Dessa forma, as condições de
escoamento na Configuração 2, sem soleira, também podem ser consideradas
aceitáveis.
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Figura 1 - Condições de Escoamento para as Configurações 1 e 2
com Mesma Profundidade de Escoamento

3. ESTUDOS DE OUTRAS CONFIGURAÇÕES

A partir da observação de douradas no trecho de montante do STP, nos dias 12 e
20 de novembro de 2015, com condições de escoamento significativamente mais
severas que aquelas consideradas nos critérios iniciais do projeto executivo,
decidiu-se estudar configurações de defletores com maiores vazões e,
consequentemente, maiores potências específicas de escoamento.

Foram realizados testes em modelo numérico para avaliação das condições de
escoamento nos tanques dos canais com diferentes configurações de defletores de
matacos. Nas configurações estudadas foram adotados defletores intermediários
apenas para os canais retangulares. Com base nos resultados obtidos, foram
elaboradas as curvas de descarga correspondentes.

Os resultados para algumas das configurações estudadas são apresentados a
seguir.

3.1. ESCOAMENTO COM POTÊNCIA ESPECÍFICA MÁXIMA DE 330 W/m3

Após a realização de estudos analíticos e com o modelo numérico 2D de diversas
configurações, adotou-se defletor com segmento de matacos com comprimento de
2,0 m, abertura de 4,0 m e outro segmento de matacos com comprimento de 4,0 m,
que forneceu vazão de 27 m3/s para a profundidadede 2,4 m.

A Tabela 4 apresenta a curva de descarga correspondente e a Figura 2, gráfico de
velocidade para apenas essa vazão, uma vez que os gráficos de outras vazões não
apresentaram diferenças notáveis.
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Tabela 4 - Configuração 2,0 m - 4,0 m - 4,0 m PEE Máxima 330 W/m"
Modelo Numérico 2D - Curva de Descarga

Vazão (m3/s) Profundidade teórica no

centro do tanque (m)
13,5 1,42

27,0 2,40

38,0 3,23

Ci_l 74 1 cm —1 M. li -

15

Q-lIB-a*., -2J0-

10

_Locrry ms os 15 2 25 3 35 1
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. . • i . • . . i . . . 1 .

40 45
X

50 55 60

Figura 2 - Configuração 2,0 m - 4,0 m - 4,0 m - PEE = 315 W/m3
Modelo Numérico 2D - Vazão 27 m3/s - Profundidade 2,40 m

Velocidades

3.2. ESCOAMENTO COM POTÊNCIA ESPECIFICA MÁXIMA DE 400 W/m3

Considerando que valor de PEE de 390 W/m3 foi adotado nas escadas de peixes do
Complexo Canoas, médio rio Paranapanema, na bacia do Alto Paraná1, onde as
espécies de mandi-guaçu (Pimelodus maculatus), piaparas (Leporinus spp.) e
curimbatá {Prochilodus lineatus) foram as mais abundantes2, foram estudadas duas
configurações de defletores que fornecessem PEE máxima da ordem de 400 W/m3,
apresentadas a seguir.

Em ambas as alternativas foram adotados segmentos de matacos com
comprimentos múltiplos de 1,10 m ou 1,20 m, no sentido transversal ao canal,
conforme já adotado nos defletores de matacos implantados no canal lateral
esquerdo.

1: BRITTO, S. G. C; SIROL, R. N. Transposição de Peixes como Forma de Manejo: As escadas do
Complexo Canoas, Médio Rio Paranapanema, Bacia do Alto Paraná. In: NOGUEIRA, M. G.; HENRY,
R.; JORCIN, A. (orgs). Ecologia de Reservatórios, Impactos Potenciais, Ações de Manejo e Sistemas
em Cascata. São Carlos: RiMa, 2006. Pp. 285-304

2: MARTINS, S. L. Sistemas para Transposição de Peixes Neotropicais Potamódromos. Tese de
Doutorado. Escola Politécnica da Universidade de São Paulo, 2005. 468 p. 2v.
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3.2.1 Alternativa 1

A Tabela 5 apresenta a características de cada configuração e seus gráficos d
velocidade.

Tabela 5 - Alternativa 1 - PEE Máxima 400 W/m

Modelo Numérico 2D - Profundidade 2,40 m
Velocidades

Configuração

Canal Principal- Seção Retangular

Configuração 2,20-4,50-3,30;
Declividade = 2,5%;

Largura = 10,0 m;

Comprimento dos tanques = 16,0 m;

Defletor intermediário de 2,20 m;

Sem soleira.

Canal Principal - Seção Trapezoidal

Configuração 2,60-4,40;

Declividade = 2,5%;

Largura da base = 7,0 m;

Talude 1:1,5

Comprimento dos tanques = 16,0 m;

Sem defletor intermediário;

Sem soleira.

Canais Laterais - Seção Retangular

Configuração 1,20-2,40-2,40;
Declividade = 2,5%;

Largura = 6,0 m;

Comprimento dos tanques = 16,0 m;

Defletor intermediário de 1,20 m;

Sem soleira.

Condições de escoamento
0-31.5»-.l*;»-?.4üm

velocity _s os i 152253 35 4

40 45 50
X

Q-31.»0-l_y-2_-

0-1t._.3lnr-2_iii

'•' K

10 • r mis 0 5 1 15

>- 5

i 1 i . . .

40 45
X

50 55

Ao se comparar as velocidades máximas do escoamento no canal principal,
observa-se que na figura da Tabela 5 o valor máximo é da ordem de 4,0 m/s
enquanto que na Tabela 1, da ordem de 3,0 m/s. Tal resultado pode sugerir a
conveniência de implantar soleira, mesmo que sem ocupar a abertura inteira, para
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reduzir as velocidades máximas de escoamento, o que poderá ser confirmado em
modelo reduzido.

As Tabelas 6 a 8 apresentam as curvas de descarga para as diferentes seç
típicas.

Tabela 6 - Alternativa 1 - PEE Máxima 400 W/m3
Modelo Numérico 2D - Curva de Descarga

Canal Principal (Retangular) Largura de 10,0 m

Vazão (m3/s) Profundidade teórica no

centro do tanque (m)
15,50 1,40
31.50 2,40
45,00 3,20

Tabela 7 - Alternativa 1 - PEE Máxima 400 W/m3
Modelo Numérico 2D - Curva de Descarga

Canal Principal (Trapezoidal) Largura de Base de 7,0 m

Vazão (m3/s) Profundidade teórica no

centro do tanque (m)
15,50 1,28
31,50 2,35

45,00 3.25

Tabela 8 - Alternativa 1 - PEE Máxima 400 W/m"

Modelo Numérico 2D - Curva de Descarga
Canal Lateral (Retangular) Largura de 6,0 m

Vazão (m3/s) Profundidade teórica no

centro do tanque (m)
7,750 1,37

15,75 2,44
22,50 3,36

9
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3.2.2 Alternativa 2

A Tabela 9 apresenta a características de cada configuração e seus gráficos de
velocidade. A registrar que a configuração do canal lateral com 6,0 m de largura nãr,
foi alterada em relação à Alternativa 1. /g?

v__ »
*Zí

Tabela 9 - Alternativa 2 - PEE Máxima 400 W/m3 ( ^f}
Modelo Numérico 2D - Profundidade 2,40 m

Velocidades

Configuração

Canal Principal - Seção Retangular

Configuração 1,10-4,50-4,40;

Declividade = 2,5%;

Largura = 10,0 m;

Comprimento dos tanques = 16,0 m;

Defletor intermediário de 2,20 m;

Sem soleira.

Canal Principal - Seção Trapezoidal

Configuração 2,80-4,20;
Declividade = 2,5%;

Largura da base = 7,0 m;

Talude 1:1,5

Comprimento dos tanques = 16,0 m;

Sem defletor intermediário;

Sem soleira.

Canais Laterais - Seção Retangular

Configuração 1,20-2,40-2,40;

Declividade = 2,5%;

Largura = 6,0 m;

Comprimento dos tanques = 16,0 m;

Defletor intermediário de 1,20 m;

Sem soleira.

Condições de escoamento

0-31Jli«3»:y-74?m

30 35 40 45 50 55 60 65

Q> " •'..i', p-/íl

> 5

Ao se comparar, novamente, as velocidades máximas do escoamento no canal
principal, observa-se que na figura da Tabela 9 o valor máximo é da ordem de 3,5
m/s enquanto que na Tabela 1, da ordem de 3,0 m/s. Tal resultado pode sugerir a

10
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conveniência de implantar soleira, mesmo que sem ocupar a abertura inteira, para
reduzir as velocidades máximas de escoamento, o que deverá ser confirmado em
modelo reduzido.

Vazão (m3/s)
Profundidade teórica no

centro do tanque (m)
15,25 1,40

31,00 2,40

42,50 3,20

Tabela 11 - Alternativa 2 - PEE Máxima 400 W/m3
Modelo Numérico 2D - Curva de Descarga

Canal Principal (Trapezoidal) Largura de Base de 7,0 m

Vazão (m3/s)
Profundidade teórica no

centro do tanque (m)
15,25 1,33

31,00 2,42

42,50 3,20

Tabela 12 - Alternativa 2 - PEE Máxima 400 W/m'

Modelo Numérico 2D - Curva de Descarga
Canal Lateral (Retangular) Largura de 6,0 m

Vazão (m3/s)
Profundidade teórica no

centro do tanque (m)
7,63 1,35

15,50 2,41

21,25 3,20

As Tabelas 10 a 12 apresentam as curvas de descarga para as diferentes seçõá&i^/C^
típicas.

Tabela 10 - Alternativa 2 - PEE Máxima 400 W/m3
Modelo Numérico 2D - Curva de Descarga

Canal Principal (Retangular) Largura de 10,0 m

Para esta alternativa, as velocidades de escoamento no canal de saída, no trecho
com largura de 5,0 m e comprimento de 2,0 m, encontram-se na Tabela 13.

Tabela 13 - Alternativa 2 - PEE Máxima 400 W/m3
Modelo Numérico 2D - Velocidades

Canal de Saída (Retangular) Largura de 5,0 m

Vazão (m/s)
Profundidade teórica no

centro do tanque (m)
Velocidade

média (m/s)
15,25 1,40 2,2

31,00 2,40 2,6

42,50 3.20 2,7

11
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A velocidade média máxima do escoamento no canal de saída, de 2,7 m/s, em
extensão de 2,0 m, não deve apresentar maiores dificuldades para ser transpôs
pelos peixes que percorreram todo o trecho em canal do STP.

4. RECOMENDAÇÕES

Em função dos resultados obtidos nos estudos desenvolvidos em modelo numérico
2D, recomenda-se a adoção das configurações da Alternativa 2, com potência
específica máxima de 400 W/m3, para avaliação em modelo hidráulico reduzido.

Em comparação com a Alternativa 1, o escoamento do canal principal em seção
retangular apresenta menores velocidades máximas e o do canal trapezoidal,
profundidade mais próxima daquelas das demais seções.

Cabe registrar que os resultados do modelo numérico indicaram comportamento
osciiatório para a superfície de escoamento no canal trapezoidal, para a
profundidade de escoamento de 1,40 m. Caso esse comportamento seja confirmado
em modelo hidráulico reduzido, a profundidade mínima de operação do STP deverá
ser aumentada para valor a ser definido no mesmo modelo.

As configurações propostas para os defletores encontram-se em anexo.

5. ANEXO

12
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PLANO DE RESGATE DA ICTIOFAUNA NO CANAL DO SISTEMA DE
TRANSPOSIÇÃO PARA PEIXES DA UHE SANTO ANTÔNIO

MAIO DE 2016

Rio Madeira, Porto Velho/RO.

APRESENTAÇÃO

Este documento constitui-se o plano de resgate da ictiofauna no canal do Sistema de
Transposição para Peixes da UHE Santo Antônio devido à necessidade de intervenção
para reformulação dos defletores de água do STP. Aqui serão abordados os objetivos
propostos e a metodologia a ser empregada inicialmente.

OBJETO

Minimizar os impactos sobre a ictiofauna e outras comunidades aquáticas, decorrentes
do esvaziamento do canal do STP.

1. OBJETIVOS

O OBJETIVO GERAL é acompanhar o trabalho de abaixamento do nível de água do
canal e, quando necessário, afugentar os peixes do recinto, bem como resgatar a
ictiofauna e outras comunidades aquáticas, aprisionadas.

Os OBJETIVOS ESPECÍFICOS são:

• estudar junto às equipes envolvidas a melhor metodologia para execução da
atividade, com intuito de minimizar os impactos ambientais;

• avaliar as condições ambientais do recinto a cada momento;

• levantar, através da captura e tombamento de exemplares, as espécies de peixes
presentes no STP;

• efetuar a captura dos peixes remanescentes nas locas, poças, refletores/tela e
pedras presentes no trecho;

• aclimatar e realizar a soltura no trecho livre do rio Madeira, em local predeterminado;

• avaliar a oportunidade para captura de matrizes e forrageiros de interesse do projeto
Pacu.

Rumo Ambiental Consultoria e Serviços Ltda.
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2. ASPECTOS METODOLÓGICOS

Norteamento dos trabalhos

SantoAntônio
ENERGIA

Serão planejadas previamente todas as ações de segurança e procedimentos para a
execução deste trabalho.

Após a definição das ações e procedimentos, serão realizadas reuniões com todo o
pessoal envolvido nas ações de resgate de ictiofauna no trecho do canal do STP-UHE
Santo Antônio (biólogos, engenheiros, técnicos de segurança, técnicos em Meio
Ambiente, pescadores e auxiliares de campo). Essas reuniões terão a finalidade de
informar os riscos das atividades e orientar quanto à execução do trabalho com
segurança e uso de EPIs (Equipamento de Proteção Individual).

Área de Trabalho

A área do STP está localizada na antiga ilha do Presídio, rio Madeira a jusante do
barramento, e possui aproximadamente um quilômetro de extensão.

Imagem 1 - Localização do STP

Rumo Ambiental Consultoria e Serviços Ltda.
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Imagem 2: Manutenção preventiva da tomada d'água do STP, montante da UHE Santo Antônio

Anterior ao fechamento da comporta, deverão ser instaladas bombas de água no rio
Madeira à montante do STP, garantindo a entrada de água dentro do canal, visando à
manutenção do fluxo e dos espécimes de peixes saudáveis.

A quantidade de água deverá ser reduzida gradativamente através da comporta de
montante, até que esteja segura a entrada de colaboradores no canal.

Após rebaixamento do fluxo de água, será realizado o trabalho de afugentamento dos
peixes do local, através de bateção, passagem de redes e puçás no sentido montante
para jusante.

Imagem 3: Seccionamento do canal de transposição de peixes da UHE Santo Antônio por etapa de resgate

Rumo Ambiental Consultoria e Serviços Ltda.
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Após o afugentamento dos peixes da Seção 01, que compreenaeJ_R9gfttte#o STP até o
local onde a tubulação adutora de água do Laboratório de Reproduçãcrtíe Peixes (LRP)
cruza o canal, será instalada a primeira barreira física (sacos de areia e redes/telas),
segmentando o canal e limitando a movimentação dos peixes, impedindo o retorno e a
entrada de mais indivíduos na área.

Na seqüência, a adutora será aberta para abastecer a Seção 02 e a tomada de água
da saída do canal será fechada totalmente. Na Seção 01 será mantida uma vazão
menor através das bombas para que seja realizado o resgate dos indivíduos restantes.
Ou indivíduos, eventualmente, vindos de montante.

Quando forem verificados locais onde não seja possível realizar a captura com
utilização de rede de arrasto, outros apetrechos devem ser empregados, como o uso
de tarrafas, redes de sombrite e puçás.

Durante o resgate, os peixes serão capturados e transportados em bombonas com
água para locais predeterminados, onde a retirada será feita por caminhão munck.
Depois de içados, os peixes serão acondicionados em caçambas com aeração até o
momento de serem soltos diretamente no leito do rio Madeira. Espécies-alvo serão
soltas a montante ou destinadas ao LRP, as demais espécies serão soltas a jusante do
barramento.

Após resgate na Seção 01, será liberada a área para a diretoria técnica executar os
trabalhos de recuperação. Simultaneamente, terão continuidade as atividades na
Seção 02, que compreende a região da adutora de água do LRP até a bifurcação do
canal. Será mantida a mesma metodologia de afugentamento, isolamento por barreira
física e posterior resgate.

A Seção 03 do canal compreende a área alagada pelo nível de jusante do rio. Para
resgate nesse trecho é necessária a instalação de comportas ensecadeiras em ambas
as entradas do canal, completa drenagem por bombeamento e retirada de todos os
peixes do local.

Devido à necessidade de agilidade na atividade de resgate de peixes, não será
realizada a biometria de todos os exemplares, visando à integridade dos espécimes
capturados. Serão feitas amostragens para a biometria e, então, estimadas a biomassa
e o peso médio dos peixes resgatados. Os indivíduos amostrados serão marcados com
marcas do tipo T-bar, dando continuidade ao trabalho de marcação dos peixes
capturados dentro do STP durante monitoramento realizado pela equipe de Meio
Ambiente da SAE. Os espécimes que não forem identificados em campo serão fixados
em formol a 10% e acondicionados em bombonas e, posteriormente, encaminhados a
um museu ou instituição de ensino predeterminada.

Todos os dados serão anotados em fichas próprias com informações acerca de data,
hora, local de captura, material utilizado, condições climáticas, espécies, peso,
comprimento e observações. As atividades serão documentadas através de registro
fotográfico, se possível de pelo menos um exemplar de cada espécie.

Caso sejam encontrados exemplares da espécie Brachyplatystoma rousseauxii,
conhecidos popularmente como douradas, serão destinados para o ponto de soltura
localizado a montante do barramento da UHE Santo Antônio, permitindo a migração
ascendente.

Rumo Ambiental Consultoria e Serviços Ltda.
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Exemplares que, porventura, vierem a perecer serão i<__40tffi6<3£i__, quantificados,
registrados e destinados adequadamente ao aterro sanitário do canteiro de obras da
UHE Santo Antônio. As informações dos indivíduos mortos face ao quantitativo
resgatado vivo deverão ser levadas em conta na avaliação do sucesso da atividade.

As equipes deverão estar munidas de rádio de comunicação. Cada equipe contará com
um veículo para deslocamento, apoiada por caminhão com caixas de transporte e
oxigênio que deverão ser colocados em pontos estratégicos.

Previsão das atividades:

• 01/06/16 Início do resgate na Seção 01;

• 15/06/16 Liberação da Seção 01 e continuidade na Seção 02;

• 01/08/16 Início do resgate na Seção 03.

VAZÕES MÉDIA DIÁRIA* - MÍNIMAS, MÉDIAS E MÁXIMAS - RÉGUA PVH
Fonte: hHp://mopas.hkJro.a--.gov.b(/U»uarlo/Da-oP*squis-f.aspx?*sh*73063010

MAHÇO/-015

KVt»!«0 MMÇO lí'IWWO OUIUWO

ENÍRCIi

SantoAntônio
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Imagem 4: Vazões médias mensais

Rumo Ambiental Consultoria e Serviços Ltda.
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3. EQUIPAMENTOS E MATERIAIS NECESSÁRIOS

Para captura, acondicionamento, biometria e soltura dos exemplares no rio Madeira,
serão utilizados os seguintes recursos, materiais e equipamentos:

deslocar para região do STP 2 (dois) contêineres (1 escritório e 1 para guardar
os equipamentos);

4 (quatro) banheiros químicos (masculino e feminino);

2 (dois) caminhões Bruck com sistema de fornecimento de ar comprimido;

4 (quatro) caçambas de 5.000 litros;

2 (dois) caminhões munck/guindaste;

2 caminhões-pipa de 6.000 litros;

bebedouro com água potável para consumo.

Material necessário:

4 (quatro) ictiômetros;

6 (seis) bandejas;

1 (uma) balança pesolas capacidade 50kg;

2 (duas) balanças pesolas capacidade 10kg;

2 (duas) balanças pesolas capacidade 1 kg;

2 (duas) balanças pesolas capacidade 100g;

40 (quarenta) capacetes (Montana alpinista com furo);

40 (quarenta) coletes salva-vidas;

45 (quarenta e cinco) calças-bota;

40 (quarenta) botinas;

45 (quarenta e cinco) conjuntos de uniformes (3 camisas, 2 calças, 1
chapéu/boné);

4 (quatro) caixas d'água de 310 litros;

6 (seis) cilindros de oxigênio e reposição dos mesmos com kit contendo
manômetro e mangueira;

8 (oito) redes de arrasto tipo picaré com 5 metros de comprimento, nylon
multifilamento sem nós - Fio Denier 210/12 malha 12 mm;

10 (dez) coberturas para cobrir as caçambas dos caminhões;

Rumo Ambiental Consultoria e Serviços Ltda.
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30 (trinta) puçás nylon multifilamento sem nós, PU - 0939. Malha: 12mm, fio^^oÍD/t/Ã
210/24;

20 (vinte) bombonas de 50 litros;

6 bombonas de 200 litros com sistema de içamento;

30 (trinta) baldes de 20 litros;

5 (cinco) "maças" de lona para contenção e condução dos peixes de maior porte;

3 (três) tendas para as bases de processamento dos peixes;

4 (quatro) mesas e conjunto de cadeiras;

6 (seis) rádios portáteis de comunicação, com respectivas baterias,
carregadores e 6 (seis) baterias de reserva;

ônibus com motorista para transporte dos colaboradores;

2 (dois) veículos 4x4 traçadas equipadas;

1 (um) veículos leves para transporte dos TNS;

1 (um) estojo de primeiros socorros;

filtro solar e repelente;

6 (seis) garrafas térmicas 5 litros;

refeições para as equipes quando estiverem dentro do canteiro de obras da
usina;

2 (duas) bombas submersíveis 30cv matador grindex ou similares 2670 e 2151
flygtmodelo: n potência nominal: 27,00 cv. rotação 3500 rpm (4 pólos). Peso: 143 kg.
Tensão de trabalho: 220/380/440. Trifásico, 60 hz. Tipo de partida considerada: direta.
Flange de descarga: diâmetro 6" lance de cabo 10 m. grau de proteção ipw 68. Classe
de isolamento f;
• 2 (duas) bombas submersíveis 30cv matador grindex ou similares 2670 e 2151
flygtmodelo: n potência nominal: 27,00 cv. rotação 3500 rpm (4 pólos). Peso: 143 kg.
Tensão de trabalho: 220/380/440. Trifásico, 60 hz. Tipo de partida considerada: direta.
Flange de descarga: diâmetro 10" ou 12, lance de cabo 10 m. grau de proteção ipw 68.
Classe de isolamento f;
• 3 (três) motobombas e respectivos mangotes;
• 120 metros de mangote;
• 2 (dois) aeradores de pás;
• 2 (dois) aeradores de chafariz.

Esses materiais e outros específicos deverão ser levantados junto à SAE e a Rumo
Ambiental Consultoria e Serviços Ltda. e, caso necessário adquirir para esta atividade,
será comprado pela Rumo Ambiental e o custo apresentado em planilha específica.
(Ex.: sacos, telas, areia, pás, etc.)

Rumo Ambiental Consultoria e Serviços Ltda.
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4. EQUIPE TÉCNICA

• Coordenador Geral - Vasco Campos Torquato, CRBio: 05059/87

http://lattes.cnpg.br/6681414421573028

CPF: 256.583.286-91

CTF: 2890618

• Coordenador - Gabriel Villela Torquato, CRBio: 62636/04D

http://lattes.cnpq. br/0714662566268131

CPF: 062.985.056-95

CTF: 2890478

• Coordenador - Thiago Villela Torquato, CAU: A39306-1

http://lattes.cnpq.br/6873047062568123

CPF: 001.168.956-08

CTF: 5300070

4.1 EQUIPE OPERACIONAL

SantoAntônio
ENERGIA

Acompanhamento do rebaixamento e expulsão dos peixes, acompanhamento da
diminuição da água por bombeamento e resgate de peixes.

1 (um) biólogo coordenador geral;

2 (dois) coordenadores;

1 (um) Técnico de nível superior;

6 (seis) Biólogos com experiência em resgate de peixes;

2 (dois) profissionais de meio ambiente de nível médio (TNM)

25 (vinte e cinco) auxiliares de campo;

1 (um) técnico de segurança do trabalho.

Obs.: a equipe técnica acima poderá sofrer alteração de acordo com a demanda do
abalho a ser executado.

Esse trabalho tem previsão de 90 dias. Esse prazo inclui contratação, treinamento e
execução da atividade de resgate.

Rumo Ambiental Consultoria e Serviços Ltda.



•s

U • -



AMBIENTAL
<l>V,U.KrtUAt Mi

5. PRODUTOS:
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relatórios parciais;

relatório final assinado;

planilha em formato Excel editavel com o banco de dados das espécies
capturadas;

planilha com os dados abióticos aferidos durante toda a atividade;

banco de imagem com fotos das espécies de peixes resgatadas;

anotação de responsabilidade técnica de um dos coordenadores da atividade;

entrega do canal em condições para reforma.

Vasco Campos Torquato

Rumo Ambiental Consultoria e Serviços Ltda.

Av. do Contorno, 6283, sala 808, Funcionários

Belo Horizonte, MG

Rumo Ambiental Consultoria e Serviços Ltda.



ivw J



SantoAntônio
ENERGIA

ANEXO 4

SãoPaulo, SP: Av das NaçõesUnidas, 4777 Ed Villa Lobo; - -"andar • CEP05477000 • Tel: +551137022250
PortoVelho.RO: Hk__é_fcaSanto Antônio^ S/N -BR 364 - KM09 - Núcleo Administrativo • CEP 76805-812 • Tel: +55 69 32161600

Porto Velho.RO: Caixa Postal 7012 • CEP76820-136

www.santoantonioenergia.com.br



Erv^»



^^

Serviço Público Federal
CONSELHO FEDERAL/CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA

4a REGIÃO

ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA - ART N°: 2016/14330

CONTRATADO

Nome: VASCO CAMPOS TORQUATO Registro CRBio: 005059/04-D

CPF: 25658328691 Tel: 31 96489459

E-mail: vascotorquato@terra.com.br

Endereço: RUA LAVRAS 616

Cidade: BELO HORIZONTE Bairro: N/INFORMADO

CEP: 30330-000 UF: MG

CONTRATANTE

Nome: Santo Antônio Energia S.A.

Registro profissional: CPF/CGC/CNPJ: 09.391.823/0001-60

:ndereço: Rua Dom Pedro II, N° 637, SL 510

üdade: PORTO VELHO Bairro:

CEP: UF:

Site: www.santoantonioenergia.com.br

DADOS DA ATIVIDADE PROFISSIONAL

Natureza: D' rt--_^-rí/"\ i-J(-> C/•»•-..!-*/-».• _ 1 "7

Identificação: PLANEJAMENTO DE RESGATE DE ICTIOFAUNA

Município do trabalho: BELO HORIZONTE UF: MG Município da sede: PORTO VELHO UF: RO

Forma de participação: Individual Perfil da equipe:

Área do conhecimento:Zoologia Campo de atuação: Meio ambiente

Descrição sumária da atividade: PLANEJAMENTO PARA RESGATE DE ICTIOFAUNA NO SISTEMA
DE TRANSPOSIÇÃO DE PEIXES DA ILHA DO PRESÍDIO NA UHE SANTO ANTÔNIO.

Valor: R$ 3600,00 Total de horas: 20

Início: 15/04/2016 Término:

ASSINATURAS Para verificar a

autenticidade desta

ART acesse o

CRBio-04 Online

em nosso site e

depois o serviço
6 Conferência de

ART

Declaro serem verdadeiras as informações acima

ata: O^/oT/Sc.Hh

Solicitação de baixa por distrato

Data: / /

Assinatura do profissional

Data: / /

Assinatura e carimbo do contratante

Imprimir ART

O°\/0Í//r*
7(_aio 'Rjôeiro

Coordenador de Melo Ambieiura e cari^-cforfflnfo^fé^

Solicitação de baixa por conclusão
Declaramos a conclusão do trabalho anotado na presente

ART, razão pela qual solicitamos a devida BAIXA junto aos
arquivos desse CRBio.

N° do protocolo: 10584/NET

Data: / / Assinatura do profissional

Data: / / Assinatura e carimbo do contratante
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Data de abertura do CNPJ: 07/02/2006

Situação cadastral: Ativo

Certificado digital:

Endereços:

Endereço:

Logradouro: AVENIDA DO CONTORNO

N°: 6283

Bairro: FUNCIONÁRIOS

CEP: 30110-931

Tel: 30110-931

Endereço para correspondência:

Logradouro: AVENIDA DO CONTORNO

N°: 6283

Bairro: FUNCIONÁRIOS

CEP: 30110-931

Endereço eletrônico:

"E-mail" principal: vascotorquato (s tetra .com .br

"E-mail" secundário: thiagolorquato@ lerra .com.br

"Site" da pessoa jurídica: www.rumoambienlal.com

Coordenadas geográficas:

Latitude: 19" 56'44.0"

Longitude: 043" 56' 16.0"

IBAMA - CTF/AIDA

I

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS KEWJ5>VEIS

CONSULTA CONSOLIDADA DOS DADOS DA INSCRIÇÃO DE PESSOA JURÍDICA NO CTFIAIDA

Dados básicos:

Razão Social: RUMO AMBIENTAL CONSULTORIA E SERVIÇOS LTDA

CNPJ: 07.861.079/0001-94

Nome fantasia: RUMO AMBIENTAL

CONSULTORIA E SERVIÇOS LTDA

Ultima alteração da inscrição: 26/06/2015

Complemento: 808

Município: BELO HORIZONTE

UF:MG

Fax: MG

Complemento: 808

Munícipio: BELO HORIZONTE

UF:MG

Hemisfério: Sul

Hemisfério: Oeste

09/05/2016-15:13:59





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Recuperação de senhas:

Requerente: SISREGWEB

"E-mail" do requerente: vascotorquato@terra.eom.br

Data/hora da recuperação: 25/06/2015 - 15:13:20

Comprovante de Inscrição:

Ultima atualização: 26/06/2015

Validade: 09/05/2018

Impeditivos para emissão de novo Certificado de Regularidade:

N° Pendência

1 Falta declaração de porte de Pessoa Jun'dica.(0 Porte não foi informado para o ano de 2016.)

Certificado de regularidade - última emissão:

Situação: Cancelado

Emissão: 26/06/2015

Usuário (cancelamento):

Relacionamento com pessoas físicas:

N" CPF Nome

1 001.168.956-08 THIAGO VILLELA TORQUATO

2 001.168.956-08 THIAGO VILLELA TORQUATO

3 062.985.056-95 GABRIEL VILLELA TORQUATO

Categorias / Atividades:

Chave de validação: EGSNNL3GA3BS5YPI

Validade: 26/09/2015

Município/UF
BELO HORIZONTE'MG

BELO HORIZONTE/MG

BELO HORIZONTE/MG

Relação
Declarante

Responsável Legal

Responsável Técnico

N" Categoria
. Consultoria sobre problemas ecológicos e

Atividade

Consultoria técnica

Início da

07/0_/_00-

Porte:

\"

1 2006 Microempresa COM fins lucrativos

2 2007 Microempresa COM fins lucrativos

3 2008 MicroemDresa COM fins lucrativos

4 2009 Microempresa COM fins lucrativos

5 2010 Microempresa COM fins lucrativos

6 2011 Microempresa COM fins lucrativos

7 2012 Porte Pequeno COM fins lucrativos

IBAMA - CTK/AIDA

Vencimento

09/05/2016-15:14:00





MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

8 2013 Porte Pequeno

9 2014 Porte Pequeno

10

IBAMA - CTF/AIDA

COM fins lucrativos

COM fins lucrativos

09/05/2016-15:14:00
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovaváveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL DE ATIVIDADES E

INSTRUMENTOS DE DEFESA AMBIENTAL

COMPROVANTE DE INSCRIÇÃO

Data de última atualização: 26/06/2015 Data de validade:

CPF: 062.985.056-95

NOME: GABRIEL VILLELA TORQUATO

LOGRADOURO: RUA LAVRAS

N.°:616 COMPLEMENTO: 101

MUNICÍPIO: BELO HORIZONTE UF: MINAS GERAIS

Ocupações e áreas de atividades declaradas:

Biólogo

Manejar recursos naturais

15/11/2011

TERMOS DA INSCRIÇÃO NO CTF/AIDA

ITOSH

23/09/2017

<$ftP/D/%

w:

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental - CTF/AIDA constitui declaração, pela

ssoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam detenninados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

A inscrição no CTF/AIDA não desobriga a pessoa física da obtenção de:

i) licenças, autorizações, pennissões, concessões, ou alvarás;

ii) documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo Conselho de Fiscalização

Profissional;

iii) demais documentos exigíveis por órgãos e entidades federais, distritais, estaduais e municipais para o exercício de suas

atividades; e

iv) do Comprovante de Inscrição e do Certificado de Regularidade emitidos pelo Cadastro Técnico Federal de Atividades

Potencialmente Poluidoras c Utilizadoras de Recursos Ambientais - CTF/APP, quando esses também forem exigíveis.

O Comprovante de Inscrição no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa física

^..nscrita.

IBAMA -CTF/AIDA 23/09/2015- 11:30:17
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovavaveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR
ifíHfl

Registro n.° Dala da consulta: CR emitido em: CR válido até:

5817252 29/06/2015

Dados básicos:

CPF: 112.082.976-35

Nome: IAGO DE SOUZA PENIDO

Endereço:

logradouro: RUA SAO SILVESTRE

N.°: 178

Bairro: PRESIDENTE KENNEDY

CEP: 32665-606

Chave de autenticação

IBAMA -CTF/AIDA

29/06/2015 29/09/2015

Complemento:

Município: BETIM

UF: MG

MUZIYLZ2WIEZC1LI

______ B

29/06/2015-17:12:40
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Registro n.°

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovavaveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:

rfHSFi

2890618 10/07/2015 10/07/2015 10/10/2015

Dados básicos:

CPF: 256.583.286-91

Nome: VASCO CAMPOS TORQUATO

Endereço:

logradouro: RAU LAVRAS

N.°: 616

Bairro: SAO PEDRO

CEP: 30330-010

Complemento:

Município:

UF:

101

BELO HORIZONTE

MG

£vu^<t/c^

Cadastro Técnico Federal de Atividades c Instrumentos de Defesa Ambiental - CTF/AIDA

Código CBO Ocupação

2211-05 Biólogo

Conforme dados disponíveis na presente data. CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

strais do CTF/AIDA.

A inscrição no Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental - CTF/AIDA constitui declaração, pela

pessoa física, do cumprimento de exigências específicas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de Fiscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto à qualificação e à habilitação técnica da pessoa

física inscrita.

Chave de autenticação NLV5ABG1KECUGYYS

IBAMA - CTF/AIDA 10/07/2015-15:13:58
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

CONSULTA CONSOLIDADA DOS DADOS DA INSCRIÇÃO DEPESSOA FÍSICA NO CTF/AIDA

Dados básicos:

Nome: THIAGO VILLELA TORQUATO

CPF: 001.168.956-08

Data de Nascimento: 14/12/1978

N" documento de identidade: MG-7.652.280

Qrgão emissor: SSP

Nome da mãe: MARIA DAS GRAÇAS VILELA TORQUATO

Situação cadastral: Ativo

Certificado digital:

Endereços:

Endereço:

é>~>*

Sexo: Masculino

Data de expedição: 02/09/2009

UF de emissão: MG

Ultima alteração da inscrição: 25/06/2015

Logradouro: RUA LAVRAS,

N°: 585

Bairro: SÂO PEDRO

CEP: 30330-010

(DDD) e n° de telefone: (0XX31) 2512-0930

Endereçopara correspondência:

Logradouro: AVENIDA DO CONTORNO

N°: 6283

Bairro: FUNCIONÁRIOS

CEP: 30110931

Endereço eletrônico:

"E-mail"principal: thiagotorquato@terra.com.br

"E-mail"secundário: thiagovt@gmail.com

Recuperação de senhas:

Requerente: SISREGWEB

"E-mail" do requerente: thiagotorquatoCàterra.com.br

IBAMA-CTF/AIDA

Complemento: 302

Município: BELO HORIZONTE

UF:MG

Complemento: 808

Município: BELO HORIZONTE

UF: MG

09/05.016 -16:29:47
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MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS

Data/hora da recuperação: 16/03/2012 - 02:22:46

Comprovante de Inscrição:

Ultima atualização: 25/06/2015

Validade: 15/06/2017

Certificado de regularidade - última emissão:

Situação: Ativo

Emissão: 09/05/2016

Usuário (cancelamento):

Chave de validação: LR1SKV8C669ZKJ8X

Validade: 09/08/2016

Motivação da inscrição no CTF/AIDA:

N° Motivação
1 Sou declarante de pessoa jurídica sujeita à inscrição no CTF/AIDA.
2 Exerço, como pessoa física, atividades sujeitas a inscrição no CTF/AIDA.

,/_to à .nc-riVgr. r,r, rTP/Air»Aipílíol li»fTll _.—.— notem 111—»Hi

Ocupações e atividades:

Ocupação

Arquiteto de Edificações
Arquiteto Urbanista

Documento de identificação exigido:

Conselho de Fiscalização
Profissional

Conselho de Arquitetura c
Urbanismo do Brasil

Conselho de Arquitetura c
Urbanismo do Brasil

Currículo - Plataforma Lattes:

Áreas de atividades

Prestar serviços de consultoria e assessoria
Prestar serviços de consultoria e assessoria

UF

MG

\" de registro
profissional
0000393061

0000039306

Endereço de acesso ao CV: http://lattcs.cnpq.br/6873047062568123

IBAMA-CTF/AIDA

Data início da

atividade

01/01/2004

01/01/2004

Data de

registro/expedição
20/02/2013

20/02/2013

09/05/2016- 16:29:47
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icyoev_oi6 CERTIDÃO DE REGULARIDADE

CONSELHO REGIONAL DE BIOLOGIA 6a REGIÃO - CRBio-6
Rua Franco de Sá, 310, Sala 707, Ed Atrium, São Francisco, Manaus/AM -CEP: 69079-210

Tel. (92) 3611-8926 - Fax. (92) 3663-9181 - Atendimento externo de 13h às 17h
Home page : www.crbio06.gov.br E-mail: crbio06@crbio06.gov.br

CERTIDÃO DE REGULARIDADE

0 Conselho Regional de Biologia - 6a Região (AC,AP,AM,PA,RO,RR) certifica que

o(a) Biólogo(a) MAIÉLY RODRIGUES DE SOUZA ALMEIDA, registrado(a) neste
CRBio-6 sob n° 103186/AM-D, tem situação regular junto à Tesouraria, não sofre

processo administrativo e está no pleno exercício de seus direitos perante esta

Autarquia Federal, órgão fiscalizador do exercício profissional do Biólogo.

A aceitação desta certidão está condicionada à verificação da sua autenticidade na Internet, no
endereço "www.crbio06.gov.br".

Certidão emitida às 11:12:26 do dia 10.05.2016 (horário de Brasília)

Número de Controle: 8481.3227.9687.2383

Certidão emitida gratuitamente - Valido até: 30.05.2016

ATENÇÃO: QUALQUER EMENDA OU RASURA INVALIDARÁ O PRESENTE DOCUMENTO

rittp^/186.202.176.2-O'scripts/sql_consultav-3-ll/l-gin 1/1
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Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovavaveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Registro n." Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:

5270147 10 05 2016

Dados bá$icos:

( PI : 770.110.152-72

Nome: CASSIAN.1 ANITA SCARMUCIN

Endereço:

Klouro: RUA MARTINK A

320

Bairro: COSTA L SILVA

CEP: 76803-180

10/05/2016

Complemento: CASA 07

Município: PORTO VELHO

UF: RO

10/08/2016

/£vó'ü,tv
_o° %

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras

e I tili/.adoi as de Recursos Ambientais - CTF/APP

Código Discrição

outras atividades sujeitas a licenciamento nãoespecificadas anteriormente

V
( onfomie dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa Física está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e Fiscalização do Ibama. por

meio do CTF APP

rtificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais paia o exercício de

suas atividades

(» <. 'ertificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não habilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faurtisticos.

Cadastro Técnico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental - CTF/AIDA

Código CIJO Ocupação

1-05 Biólogo

221 1-05 Biólogo

221 1-05 Biólogo

2211 -05 Biólogo

Área de Atividade

Estudar seres vivos

Realizar consultoria e assessoria na área biológicae

ambiental

Manejar recursos naturais

Realizar diagnósticos biológicos, moleculares e
ambientais

Conforme dados disponíveis na presente data. CERTIFICA-SE que a pessoa física está em conformidade com as obrigações

cadastrais do Cl I AIDA.

A inscrição no Cadastro Ieenico Federal de Atividades e Instrumentos de Defesa Ambiental (.' II AIDA constitui declarava.

pessoa física, do cumprimento de exigências especificas de qualificação ou de limites de atuação que porventura sejam determinados

pelo respectivo Conselho de Fiscalização Profissional,

11 ( ertificado de Regularidade emitido pelo CTF/AIDA não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões.

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais paia o exercício de

suas ativ idades, especialmente os documentos de responsabilidade técnica, qualquer o tipo e conforme regulamentação do respectivo

Conselho de I iscalização Profissional, quando exigíveis.

O Certificado de Regularidade no CTF/AIDA não produz qualquer efeito quanto a qualificação e a habilitação técnica da e

IIIA\l.\-( II \ll>\ 1(1/05/2016- 19:5(1:5(1





física inscrita.

Chave de autenticação WDVZ3XPHVDFI3BM/

w

IUV\l\-( II-. MDA 10/05/2016 - 19:511:50



6w P IV



SantoAntônio
ENERGIA

ANEXO 6

SãoPaulo.SP: Av. das NaçõesUnidas,4777- Ed Villa Lobos - 6°andar • CEP05477000 • Tel:-1-55 11 37022250
PortoVelho.RO: Hidrelétrica SantoAntônio, S/N BR364 -KM09-Núcleo Administrativo • CEP76805812 • Tel: •556932161600

PortoVelho.RO: Caixa Postal 7012 • CEP 76820-136
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RUMO ^
AMBIENTAL
CONSIATORIA E W"V»<OS ITD*

/f°'^\

Declaração de Aptidão Individual

Eu, Vasco Campos Torquato, Biólogo, inscrito no CRbio sob o número 005059, declaro para os

devidos fins estar apto para a execução da atividade de resgate de ictiofauna na área da Usina

Hidrelétrica Santo Antônio, no rio Madeira, Rondônia. Declaro ainda possuir Cadastro Técnico

Federal atualizado e sem pendências.

Biólogo

RG: M 345565

CPF: 256.583.286-91

Porto Velho, 09 de maio de 2016
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RUMO ^
AMBIENTAL
COHVU-IOR1A E ««ViÇOS ITDA

Declaração de Aptidão Individual

Eu, Thiago Villela Torquato, Arquiteto, inscrito no CAU sob o número A39306-1, declaro para os

devidos fins estar apto para a execução da atividade de resgate de ictiofauna na área da Usina

Hidrelétrica Santo Antônio, no rio Madeira, Rondônia. Declaro ainda possuir Cadastro Técnico

Federal atualizado e sem pendências.

Arquiteto

RG: MG 7652280

CPF: 001.168.956-08

vy^^A^W^>

Porto Velho, 09 de maio de 2016
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AMBIENTAL
CO*KUlTOOU í «KV.Ç051TO*

Declaração de Aptidão Individual

Eu, Gabriel Villela Torquato, Biólogo, inscrito no CRbio sob o número 062363/06, declaro para os

devidos fins estar apto para a execução da atividade de resgate de ictiofauna na área da Usina

Hidrelétrica Santo Antônio, no rio Madeira, Rondônia. Declaro ainda possuir Cadastro Técnico

Federal atualizado e sem pendências.

Biólogo

RG: MG 11371240

CPF: 062.985.056-95

Porto Velho, 09 de maio de 2016



0fi ".-••'



RUMO ^
AMBIENTAL
LUNSUirOBi* t St«VKO-UDA

Declaração de Aptidão Individual

Eu, Cassiane Anita Scarmucin Meirelles Carratte, Bióloga, inscrita no CRBio sob o número 5270147,

declaro para os devidos fins estar apta para a execução da atividade de resgate de ictiofauna na

área da Usina Hidrelétrica Santo Antônio, no rio Madeira, Rondônia. Declaro ainda possuir Cadastro

Técnico Federal atualizado e sem pendências.

OCC&

Bióloga

RG: 1420298 SSP/RO

CPF: 770.110.152-72

Porto Velho, 09 de maio de 2016
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Declaração de Aptidão Individual

Eu, Maiély Rodrigues de Sou/a Almeida, Bióloga, inscrita no CRBio sob o numero 103186-06,
declaro para os devidos fins estar apta para a execução da atividade de resgato do ictiofauna na
área da Usina Hidrelétrica Santo Antônio, no rio M Rondônia. Declaro ainda possuir Cadastro
récnico Federal atualizado e sem pendem

Bióloga

RG: 1096808 SSP/RO

CPF: 007.833.262-11

Porto Velho, 09 de maio do 2016
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CONVÊNIO N° 0036/2015

Centro de Ensino Sao Lucas Ltda
Faculdade São Lucas

Credenciada pela Portaria 1. 71-1 de 03/12 _*9

f >
\ Kug—•

PARA: Empresa Santo Antônio Energia

DE: Flávio Aparecido Terassini - Curador de Coleções Didática/Científico de
Rondônia

Assunto: Recebimento de material biológico advindo do resgate de fauna da
UHE Santo Antônio.

Eu, Flávio Aparecido Terassini, Funcionário da Faculdade São Lucas (n°
500620) e CRBio: 52105/06 e SISBIO: 1929432, professor e pesquisador do
Departamento de Zoologia e Parasitologia do curso de Biologia e Medicina,
venho através deste declarar, para os devidos fins, o interesse desta instituição
no recebimento de material biológico de vertebrados terrestres - grupos
herpetofauna, avifauna, mastofauna e ictiofauna - advindos do Programa de
Afugentamento, Resgate e Manejo de Fauna da área da UHE Santo Antônio no
Município de Porto Velho - RO.

Informo que todo material íntegro (e com coordenadas geográficas de
coleta) e identificado será depositado nas Coleções Científicas de Zoologia, e a
respectiva numeração de tombamento será repassada posteriormente à esta
empresa doadora. O material que eventualmente não for adequado ao
tombamento nas coleções supra-citadas, serão alocados na Coleção Didática.
Todo material será fixado em forrnaldeídeo 10% e/ou álcool 70% a fim de
conservar cada espécime em potes de vidros que ficarão acondicionados na
coleção.

Sem mais, nos colocamos a disposição.

Prof. M.e Flávio Aparecido Terassini
Curador da Coleção do Laboratório de Zoologia da Faculdade São Lucas/RO
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Registro n.°

Ministério do Meio Ambiente

Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renovavaveis

CADASTRO TÉCNICO FEDERAL

CERTIFICADO DE REGULARIDADE - CR

Data da consulta: CR emitido em: CR válido até:

1870073 28/04/2016 19/02/2016 19/05/2016

Dados básicos:

CNPJ: 84.596.170/0001-70

Razão Social: CENTRO DE ENSINO SÃO LUCAS LTDA

Nome fantasia : FACULDADE SÀO LUCAS

Data de abertura : 02/04/1993

Endereço:

logradouro: RUA ALEXANDRE GUIMARÃES, N° 1927
N.°: 1927 Complemento: FSL

Bairro: AREAL Município: PORTO VELHO

CEP: 78916-450 UF: RO

Código

Cadastro Técnico Federal de Atividades Potencialmente Poluidoras

e Utilizadoras de Recursos Ambientais - CTF/APP

Descrição

20-41 utilização do patrimônio genético natural - coleta de material biológico com finalidade científica oudidática

Conforme dados disponíveis na presente data, CERTIFICA-SE que a pessoa jurídica está em conformidade com as obrigações

cadastrais e de prestação de informações ambientais sobre as atividades desenvolvidas sob controle e fiscalização do Ibama, por

meio do CTF/APP.

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP não desobriga a pessoa inscrita de obter licenças, autorizações, permissões,

concessões, alvarás e demais documentos exigíveis por instituições federais, estaduais, distritais ou municipais para o exercício de

suas atividades

O Certificado de Regularidade emitido pelo CTF/APP nãohabilita o transporte e produtos e subprodutos florestais e faunísticos.

Chave de autenticação Z86WRYIXF33VI56G

IBAMA-CTF/APP 28/04/2016-18:39:32
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MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE EDOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEJS/Jq]*
Coordenação de Energia Hidrelétrica / Cy 4^

DESP. ENC. ABERT. 02001.000762/2016-05 COHID/IBAMA

Brasília, 04 de julho de 2016

Ao Arquivo Setorial da SETORIAL DILIC

Solicitamos o encerramento e abertura de volume do processo nQ
02001.000508/2008-99. Após o encerramento e abertura do volume tramite o processo
para Coordenação de Hidrelétricas.

Atenciosamente,

C 7J-.W- <SL A^-U^ L{çM^'^
NATALIA DE ALENCAR MONTEIRO

Analista Ambiental da COHID/IBAMA

IBAMA pag. 1/1 4/07/2016 -18:13
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MMA

MINISTÉRIO DO MEIO AMBIENTE

INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS
Unidade Setorial da Diretoria de Licenciamento Ambiental

J&H

TERMO DE ENCERRAMENTO DE VOLUME

Aos 05 dias do mês de julho de 2016, procedemos ao encerramento deste volume
nQ LIV do processo de nQ 02001.000508/2008-99, contendo 198 folhas. Abrindo-se em
seguida o volume nQ LV. Assim sendo subscrevo e assino.

IBAMA

•
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\

MAYCON ROBERTO DA S. MARTINS

Responsável do(a) SETORIAL DILIC/IBAMA

pag. 1/1 5/07/2016-11:20
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